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Resumo 

 

A presente investigação, realizada no Mestrado em Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo do En-

sino Básico, foi implementada em dois contextos.  

No contexto de Educação Pré-Escolar, a Prática de Ensino Supervisionada efetuada numa 

instituição de cariz privado numa sala heterogénea a nível etário, constituída por vinte e três 

crianças com idades compreendidas entre os dois e os cinco anos.  

No contexto de 1º Ciclo do Ensino Básico, a Prática de Ensino Supervisionada decorreu 

numa instituição pública, localizada no distrito de Lisboa, numa turma de 20 crianças, com 

idades compreendidas entre os nove e os dez anos.  Prevê-se desde o início uma abordagem 

multinível numa turma constituída com dois alunos de medidas seletivas e dois alunos com 

medidas adicionais.  

Sendo uma investigação de abordagem qualitativa realizada sobre a própria prática, com o 

tema “Diferenciação Pedagógica na Educação Pré-Escolar e 1ºCiclo do Ensino Básico”, é 

deste modo, abordado ao longo do estudo estratégias pedagógicas diferenciadas com o obje-

tivo de observar e compreender práticas de diferenciação pedagógica.  

De forma a alcançar os objetivos, foram utilizadas como técnicas e instrumentos de dados, 

a entrevista à educadora e professora cooperante e a entrevista à professora de educação 

especial, assim como a observação participante refletida nas fotografias, notas de campo e 

narrativas reflexivas.  

No decorrer do estudo verificámos estratégias de diferenciação planeada, respeitando os in-

teresses dos alunos, sugerindo estratégicas diferenciadas em aprendizagens cooperativas, 

como realizadas muitas vezes em espaço exterior promovendo o brincar inclusivo e a socia-

lização das crianças. 

Observámos assim, a constante adaptação dos docentes para a execução de intervenções de 

modo espontâneo, com práticas de diferenciação e inclusivas, de modo a garantir interações 

significativas.  

Palavras-chave: 1º Ciclo do Ensino Básico; Aprendizagem Cooperativa; Diferenciação 

Pedagógica; Educação Pré-Escolar. 
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Abstract 

This research attained for the Master's in Pre-School Education and 1st Cycle of Basic Edu-

cation was implemented in two contexts. 

In the context of Pre-School Education, the Supervised Teaching Practice is carried out at a 

private institute in a heterogeneous age-specific classroom, consisting of twenty-three chil-

dren aged between two and five years. 

In the context of the 1st Cycle of Basic Education, the Supervised Teaching Practice took 

place at a public institution located in the district of Lisbon, in a class of 20 children, between 

the ages of nine and ten. From the outset, a multilevel approach was taken in a class consist-

ing of two selective measures students and two students with additional needs. 

Being an investigation of qualitative approach carried out on the practice itself, with the 

theme "Pedagogical Differentiation in Pre-School Education and 1st Cycle of Basic Educa-

tion" is thus addressed throughout the study, different pedagogical strategies to observe and 

understand practices of pedagogical differentiation. 

It was used as a technique and tool to collect data, the interview with the educator and coop-

erating teacher and the interview with the special education teacher, as well as active obser-

vation reflected in the photographs, notes, and reflective narratives. 

During the study, we verified planned strategies of differentiation, respecting the student's 

interests, and promoting cooperative learning often held outside to incentivise playing and 

socialisation of the children. 

In the end, it was possible to observe the constant adaptation of teachers to achieve sponta-

neous interactions with differentiating practices and inclusive ones to obtain significant in-

teractions. 

 

Keywords: 1st Cycle of Elementary School; Cooperative Learning; Pedagogical Differen-

tiation; Preschool Education. 
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1. Introdução 

 

O presente relatório final foi elaborado entre março de 2020 e junho de 2021, no âmbito do 

Mestrado de Educação Pré-Escolar (EPE) e 1ºCiclo do Ensino Básico (CEB), do Instituto 

Superior de Lisboa e Vale do Tejo, inserido nas Unidades Curriculares de Prática de Ensino 

Supervisionada (PES) II, III e IV. 

Este estudo apresenta-se como uma investigação sobre a própria prática assente numa abor-

dagem qualitativa iniciado no estágio da na PES II, em contexto de jardim de infância, com 

vinte e três crianças, com idades compreendidas entre os três e os seis anos de idade.  

O segundo estágio, realizou-se numa turma de 4ºano de escolaridade, constituída por 20 

alunos, com a inclusão de dois alunos com perturbações no espectro do autismo, ao longo 

da investigação, foi possível recolher dados significativos para a problemática anteriormente 

identificada, refletindo-se no tema do relatório final “Diferenciação Pedagógica na Educação 

Pré-Escolar e 1ºCiclo do Ensino Básico.” 

Neste sentido a investigação implementada nos dois contextos socioeducativos, apresentou-

se tendo em conta vários tópicos abordados ao longo do enquadramento teórico numa análise 

documental efetuada ao longo do estudo com o objetivo de refletir e analisar as questões de 

investigação referidas consequentemente da problemática emergente. 

Sendo as questões de investigação: 

i. Quais as práticas de diferenciação pedagógica utilizadas pelo adulto em contexto 

educativo?  

ii. Quais as estratégias implementadas para uma pedagogia diferenciada? 

iii. Como se promove a aprendizagem cooperativa. 

De forma a responder às três questões anteriormente referidas, foram designados os seguin-

tes objetivos: 

 

Objetivo geral: 

• Observar e compreender práticas de diferenciação pedagógica. 
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Objetivos específicos: 

• Compreender a conceção de diferenciação pedagógica e de aprendizagem cooperativa da 

professora; 

• Observar e identificar estratégias de pedagogia diferenciada utilizadas no contexto; 

• Identificar os contributos de uma aprendizagem cooperativa; 

• Identificar atividades promotoras de aprendizagem cooperativa e pedagogicamente dife-

renciadas. 

Deste modo, o relatório final organiza-se em cinco capítulos, de acordo com as normas para 

a elaboração de trabalhos finais dos cursos de Mestrado do Instituto Superior de Lisboa e 

Vale do Tejo.  

Iniciado com enquadramento teórico numa revisão da literatura efetuada ao longo do estudo, 

sendo de seguida apresentado os contextos socioeducativos e os participantes do estudo. 

Posteriormente, as opções metodológicas com a descrição de métodos e técnicas executados 

no decorrer do estudo assim como as questões de investigação e os objetivos gerais e espe-

cíficos que suplementam uma investigação qualitativa sobre a própria prática, sendo  apre-

sentados os planos de ação realizados ao longo da investigação 

Ao finalizar o relatório final, serão apresentados os resultados de investigação e, consequen-

temente, a discussão dos mesmos, com uma análise reflexiva das atividades e a triangulação 

dos resultados obtidos, terminando a sequência de capítulos nas conclusões e implicações da 

investigação para a prática profissional futura. 
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2. Enquadramento teórico  

 

2.1 Diferenciação Pedagógica 

 

Ao longo dos últimos anos, o termo diferenciação pedagógica alarga-se para o desenvolvi-

mento de um trabalho inclusivo e cooperativo, sendo possível uma adaptação do ensino e, 

consequentemente, do currículo, correspondendo à necessidade de todos os alunos.  

Foi assim um conceito que começou a ser referido nos anos 70, como descreve Niza (2004, 

Escritos sobre Educação), ao referir a importância do trabalho de Rapsodie de Genève que 

pretendeu opor-se à indiferença, e de vários sociólogos da educação que se empenham na 

procura de novas soluções para a promoção do sucesso de forma a excluir a discriminação 

social e cultura, assim como o abandono escolar.  

Assim, a diferenciação pedagógica, enquadrada numa educação inclusiva com estratégias 

pedagógicas, numa abordagem multinível, surge com o objetivo de diferenciar uma pedago-

gia pensada nos alunos e as suas necessidades, como, referido por Perrenoud (1997, citado 

por Santana, 2000),  

(…) romper com a pedagogia magistral – a mesma lição e os mesmos exercícios 

para todos ao mesmo tempo – mas é sobretudo uma maneira de pôr em funcionamento 

uma organização de trabalho que integre dispositivos didácticos, de forma a colocar cada 

aluno perante a situação mais favorável. (p.20). 

Segundo Formosinho e Machado (2012), a diferenciação tem como objetivo responder às 

necessidades dos alunos, sendo que o professor tem de diferenciar os seus interesses, assim 

como as suas necessidades, de modo a modificar e adaptar as estratégias de ensino.  

Estas estratégias de ensino adaptadas, segundo Niza (2000), têm vindo a reforçar-se nos 

últimos 20 anos, de modo a exigir um ensino satisfatório para todos os alunos, focado na 

diversidade dos indivíduos, pretendendo igualar com qualidade as oportunidades de todos.  

É, deste modo, de acordo com Niza (2000), executado um currículo com os principais fatores 

da diferenciação, com a cooperação plena e a heterogeneidade, adaptando as estratégias para 

um ensino interativo e participativo com aprendizagens de cooperação. 

De acordo com o mesmo autor, em Escritos sobre Educação, é com a organização de todo 

um trabalho conjunto entre professores, grupos e turmas, que se dirige para um trabalho 
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diferenciado, sendo muitas vezes confundido com individualização, principalmente da parte 

dos professores, por não conseguirem dar uma resposta individualizada a cada aluno. 

Definido por Roldão e Almeida (2018), “no essencial, diferenciar significa definir percursos 

e opções curriculares diferentes para situações diversas, que possam potenciar, para cada 

situação, a consecução por todos das aprendizagens pretendidas. (p.40).” 

Segundo as autoras, atrás mencionadas, existem várias estratégias a nível de gestão curricu-

lar para promover e garantir uma melhor aprendizagem aos alunos, como as opções curricu-

lares diversificadas, a diferenciação no modo de ensinar e organizar o trabalho e a diferen-

ciação nos projetos curriculares, tendo em conta as turmas ou grupos de alunos. 

É, deste modo. possível dar resposta a todos os alunos por diversos meios, numa cultura 

interdisciplinar que permite uma organização curricular de qualidade para que todos possam 

atingir as competências e saberes sociais e pessoais, definidos no Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória e nas Aprendizagens Essenciais.  

É neste sentido importante a formação dos professores, como referido por Leite (2003), com 

foco nas habilidades a serem trabalhadas na sala de aula, com adaptações no currículo. assim 

como metodologias e técnicas diferenciadas que promovam atitudes de inclusão. 

Em resposta a práticas de pedagogias diferenciadas exercidas, é de referir dois polos funda-

mentais para Perrenoud,(1994), sendo estes, a diferenciação espontânea ou a diferenciação 

planeada, com atitudes conscientes de observação do professor para intervenções mais cal-

culistas. 

A diferenciação espontânea, tal como o termo indica, surge de intervenções imediatas e rá-

pidas com limitações de tempo, que o professor executa de acordo com os ritmos e a diver-

sidade dos alunos. 

Sendo que no outro polo, a diferenciação planeada, ocorre com atitudes conscientes de ob-

servação do professor para intervenções mais calculistas e consequentemente ações que exi-

gem mais tempo. De acordo com por Perrenoud, (citado por Fernandes et al, 1994) a dife-

renciação planeada, pode ser considerada como 

 

(…) intervenções mais ambiciosas, que levam mais tempo, necessitam de maior controlo e de 

mais apoios. Neste caso, face a um aluno com problemas singulares e de uma certa importância, 
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o professor esforçar-se-á por identificar os dados do problema, procurar soluções e pô-las em 

prática. (p.3). 

 

Deste modo, para ocorrerem estratégias de diferenciação planeada, é exigido ao professor, 

reflexão no processo de planificar, refletir e avaliar, sendo importante ter como base diversos 

documentos curriculares, assim como a autonomia curricular dos mesmos, para trabalhos 

flexíveis e interdisciplinares.  

Tendo em conta o que foi referido anteriormente, o Decreto-Lei nº55/2018 identificou os 

“Domínios de Autonomia Curricular” (DAC). Os DAC, surgem com objetivo de se realiza-

rem trabalhos interdisciplinares e ou de articulação curricular com base na matriz curricular 

da oferta educativa e formativa, tendo em conta a flexibilidade e instrumentos das escolas, 

focando-se nas experiências de cada aluno, sendo estes os protagonistas, promovendo diver-

sas possibilidades como referidas por Cosme (2018), em Autonomia e Flexibilidade Curri-

cular,  

a) Projetos desenvolvidos a partir da área de Cidadania e Desenvolvimento; 

b) Projetos desenvolvidos em função de temáticas comuns ou familiares do património de 

várias disciplinas; 

c) Projetos desenvolvidos em função da utilização de instrumentos e procedimentos passí-

veis de serem mobilizados em diferentes disciplinas. (p.36). 

É assim importante ter como base de referência os documentos curriculares como as Apren-

dizagens Essenciais, para a execução destas mesmas possibilidades através da multiplicidade 

de conhecimentos, capacidades e atitudes de modo autónomo e flexível com a participação 

dos alunos em momentos que promovam competências descritas no “Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória”. 

É referido por outro autor, Ainswon (1995), na comunicação apresentada no Congresso In-

ternacional de Educação Especial, outros fatores fundamentais para essas mesmas adapta-

ções e habilidades serem desenvolvidas na sala de aula, como as planificações mais abran-

gentes a todos os alunos, centrado nos mesmos com a participação ativa de todos e de modo 

a estimularem práticas mais inclusivas, especificando cada experiência das aulas, de modo 

individual e diferenciado.  

Sendo fundamenta, como estabelecido no Decreto-Lei nª54/2018, o direito de cada aluno a 

uma educação inclusiva, respeitando a sua diversidade ao serem realizadas práticas 
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adequadas a cada aluno, num programa inclusivo através de uma planificação centrada no 

aluno com o objetivo de identificar medidas que promovam uma aprendizagem.    

Sendo as estratégias diferenciadas apresentadas, com foco nas crianças, importa referir a 

importância da formação do educador em contexto de educação pré-escolar. Assim, segundo 

Ventura (2014), aspetos fundamentais, como a afetividade e as relações pedagógicas estabe-

lecidas para o desenvolvimento e aprendizagem da criança na entrada do jardim de infância 

são cruciais.  

É assim importante o papel do adulto e ator educativo, que a criança observa como símbolo, 

retirando características das quais devem estar presentes, como a qualidade das interações 

sociais, a paciência, a atitude democrática, de forma a desenvolver interações significativas 

e inclusivas com as mesmas oportunidades a todas as crianças, como referido por Ventura 

(2014) 

No jardim de infância, incluir é garantir a mesma oportunidade de ensino e aprendizagem a 

todas as crianças, equacionando a organização dos espaços, da rotina, dos materiais, através do 

educador de infância que formula as estratégias e atividades relacionadas com a aquisição de 

competências no grupo e/ou crianças. (p.115). 

Na mesma linha de pensamento, Niza, (2000), refere estratégias de diferenciação pedagógi-

cas a serem  aplicadas no Movimento de Escola Moderna (MEM) com grupos heterogéneos, 

sendo práticas diferenciadas através de projetos escolhidos pelos grupos, tendo em conta a 

participação de todos os elementos do grupo.  

É de acordo o mesmo autor, Niza (2004), em Escritos sobre Educação que se foca na exis-

tência de grupos heterogéneos comparados com a vida social humana, descritos como van-

tagens em estruturas sociais que promovam o desenvolvimento das aprendizagens, aplicado 

em métodos cooperativos. 

Na mesma linha de pensamento, Santana (2000), em Práticas Pedagógicas diferenciadas, 

reforça o conceito de diferenciação com heterogeneidade, 

“É hoje consensual que todos os alunos são diferentes, ou seja, que têm relações diferentes 

com o saber, interesses diversos, estratégias e ritmos próprios de aprendizagem. Embora a 

ilusão das turmas comece finalmente a desvanecer-se no discurso racional dos professores, 

a verdade é que, muitas vezes na prática, inconscientemente, continua a tentar-se homoge-

neizar, quer através da constituição de turmas por níveis supostamentos idênticos de apren-

dizagem, quer dentro da própria turma, pela divisão em sub-grupos, também supostamente 



9 
 

homogéneos para facilitar o ensino do professor. É disto que se trata quando se fala, muitas 

vezes, em diferenciação. (p.30). 

É consequentemente importante a organização do contexto educativo na Educação Pré-Es-

colar, para práticas pedagógicas diferenciadas e de qualidade, que beneficiem no processo 

de desenvolvimento das crianças. Deste modo, como referido por Kontos e Wilcox-Hergoz 

(1997, citado por Ventura, 2014), consideram-se três elementos fundamentais, descritos 

como o envolvimento do educador, a organização que o educador estabelece na sala e o tipo 

de afetividade que o educador proporciona às crianças. 

É assim importante, referir estes elementos fundamentais nas práticas executadas pelo edu-

cador, de modo  a serem desenvolvidas com qualidade. 

Como referido pelas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE), de 

acordo com  Silva, I., Marques, L., Mata, L. e Rosa, M. (2016), as relações e interações entre 

adulto e criança são significantes para o desenvolvimento das crianças,  

As relações e as interações que a criança estabelece com adultos e com outras crianças, 

assim como as experiências que lhe são proporcionadas pelos contextos sociais e físicos 

em que vive constituem oportunidades de aprendizagem, que vão contribuir para o seu 

desenvolvimento. (p.8).  

 Deste modo, a intencionalidade do educador nas práticas educativas influência todo o pro-

cesso físico e psicológico das crianças e, consequentemente, na sua aprendizagem que de 

certa forma, além de acontecer de modo espontâneo, é devido ao ambiente que se proporci-

ona às crianças com experiências diversificadas que se promovem sentimentos de bem-estar. 

 

2.2 Inclusão/Escola Inclusiva 

 

A inclusão refere-se, hoje, nas práticas educativas como princípio exigente para uma educa-

ção de qualidade para todos, é neste sentido que ocorre o trabalho contínuo da Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura, ao definir em 2015 a Agenda de 

2030, com diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Como refere Morgado (1999), na Análise Psicológica, a inclusão é um direito e não um 

privilégio, sendo a ação educativa responsável para que todas as crianças tenham esse direito 

do ponto de vista ético, político e social.  
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Deste modo, segundo o mesmo autor, as políticas educativas inclusivas identificarão o que 

está a contrariar as medidas de inclusão de modo a combater com ações pedagógicas dife-

renciadas. 

Na educação, tem principal relevância o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4, sobre 

educação inclusiva e equitativa de qualidade, objetivo este implementado até 2030. 

Sendo definidos diversos objetivos, até o ano 2030 e apresentados de seguida alguns de pos-

sível destaque: 

 

• Garantir que todas as crianças completam o ensino primário, básico e secun-

dário e livre com qualidade; 

• Garantir cuidados na educação pré-escolar, de modo que todas as crianças 

sejam preparadas para o ensino básico; 

• Eliminar as desigualdades de género na educação para uma educação iguali-

tária e de acesso a todos; 

• Garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessá-

rias relacionadas com os direitos humanos, igualdade de género, cidadania global, entre ou-

tros, para que consigam promover o desenvolvimento sustentável; 

• Garantir a melhoria e a construções de melhores instalações físicas para edu-

cação, especificamente para crianças e sensíveis às deficiências e à igualdade de género para 

que todas possam usufruir do espaço. 

 

A inclusão das crianças como referido por Silva, I., Marques, L., Mata, L. e Rosa, M. (2016), 

requer práticas pedagógicas diferenciadas, que consequentemente deem resposta à individu-

alidade de todas as crianças, com apoio nas suas aprendizagens e progresso, permitindo a 

participação de todos os elementos e promovendo aspetos como a cooperação e interação.   

É neste sentido e referido pelas OCEPE (2016), a importância do papel do educador na in-

clusão das crianças, “Qualquer que seja a composição do grupo, a relação individualizada 

que o/a educador/a estabelece com cada criança é facilitadora da sua inclusão no grupo e das 

relações com as outras crianças.” (p.24). 
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Deste modo, segundo Ventura (2014), é essencial vários fatores para a inclusão se suceder 

em contexto de educação pré-escolar, como, a afetividade que o educador transmite perante 

o desenvolvimento e aprendizagem de cada criança. 

Na mesma linha de pensamento, no contexto educativo de 1ºCiclo do Ensino Básico, Ven-

tura (2014) refere que termo “educação inclusiva” respeita a necessidade de todos os alunos, 

centrado na participação dos mesmos,  

(…) uma reestruturação cultural onde, de alguma forma, a prática e as políticas são altera-

das de modo a responder à diversidade das crianças, numa abordagem humanista e demo-

crática que entende as suas características individuais e que tem como objetivos promover 

o seu crescimento, a sua satisfação pessoal e a sua inserção social. (p.113) 

Afirmado por Rodrigues (2003, citado por, Tavares, C. & Sanches, L., 2013),  

(…) a diferenciação que se procura na inclusão é a que tem lugar num meio em que não se 

separam os alunos com base em determinadas categorias, mas em que se educam os alunos em 

conjunto, procurando aproveitar o potencial educativo das   suas   diferenças, em   suma,  uma   

diferenciação   na   classe   assumida  como um grupo heterogéneo (p. 311). 

É nesta linha de pensamento, reforçada as oportunidades às crianças na educação e formação, 

já reafirmadas na Declaração de Salamanca sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área das 

Necessidades Educativas Específicas (NEE).  

Relembrou-se na Conferência Mundial de Salamanca sobre Educação para as Necessidades 

Especiais em julho de 1994, que todas as crianças têm direito à educação com a oportunidade 

de exercer um ensino regular de aprendizagens significativas e de qualidade, independente-

mente das suas capacidades e necessidades de aprendizagens, sendo estas respeitadas de 

acordo com as necessidades educativas de cada criança. 

Deste modo, foram adotados medidas e mecanismos de planeamento, supervisão e avaliação 

de uma pedagogia diferenciada que responda às necessidades de cada criança e respeite o 

seu ritmo de aprendizagem.  

De realçar, nas medidas determinadas, a importância dos direitos humanos com os princípios 

inclusivo de normalização, integração, descentralização, individualização e o princípio do 

direito à diferença.  

Segundo Ventura (2014), os princípios de educação inclusiva e por sua vez “Escola Inclu-

siva”, solicitam alterações ao nível da integração de todas as crianças numa sala de aula, 
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sendo diversos fatores influenciadores para a promoção de inclusão na turma, como as alte-

rações nas planificações que devem ser refletidas para todo o grupo e, consequentemente, 

analisadas as necessidades e especificidades das crianças que o compõem. 

Estes princípios têm como base, estratégias inclusivas a serem realizadas em sala de aula 

com modelos inclusivos centrados na turma com um ensino e avaliação contínua de modo 

descentralizado e participativo. Será também fundamental realçar as estratégias dos profes-

sores em sala de aula, com aprendizagem cooperativa, promovendo a igualdade e proporci-

onando uma educação sem atitudes discriminatórias. 

Deste modo, a Declaração Mundial sobre Educação para Todos, visa que cada criança tenha 

direito a educação, como aos instrumentos essenciais para o processo de aprendizagem, 

sendo contínuo e evoluindo ao longo dos tempos, assim referido no artigo 1º, Satisfazer As 

Necessidades Básicas de Aprendizagem, em que todas as crianças/jovens/adultos 

aproveitam as oportunidades educativas de modo a desenvolver os seus conhecimentos e 

estarem aptos para viver e trabalhar com dignidade. 

Mais recentemente no ano de 2018, estabelece-se o regime jurídico da educação inclusiva, 

com o Decreto-Lei nº54/2018, respondendo à necessidade dos alunos respeitando a 

diversidade de todos e adequando as estratégias e metodologias para que todos os alunos de 

acordo com as suas características individuais consigam realizar aprendizagens 

significativas. 

Estabelece-se a oportunidade das escolas na educação e formação (Decreto-Lei nº54/2018), 

(Declaração de Salamanca de 1994) permitindo a participação de todos os alunos com o 

objetivo principal de a mesma ser respondida de acordo as suas necessidades e diversidade.  

Com o direito à educação para todas as crianças com a oportunidade de exercerem um ensino 

regular com aprendizagens de qualidade, independentemente das suas capacidades e neces-

sidades de aprendizagens. 

O Decreto-Lei visa também promover oportunidades de educação inclusiva para todos os 

alunos de acordo com a necessidade de cada um, reconhecendo a diversidade e através de 

um currículo flexível promover aprendizagens significativas.  

Realçam-se as opções metodológicas flexíveis com medidas de apoio à família e à escola, 

com um currículo centrado no percurso escolar de cada aluno que pretende garantir, sobre-

tudo, a qualidade na educação. 



13 
 

Outra estratégia, para uma educação inclusiva com práticas pedagógicas diferenciadas, apre-

sentada pela Direção-Geral da Educação, estabelecida no Decreto-Lei nº55/2018 de 6 de 

julho, é a Autonomia e Flexibilidade Curricular, ao pretender que todas as crianças tenham 

direito à escolaridade obrigatória, com apoio aos alunos no que diz respeito a unidades es-

pecializadas, reforçando a educação inclusiva, assim como promover o sucesso educativo 

com maior flexibilidade na gestão curricular.  

São, assim, adotadas diversas medidas para um trabalho autónomo e interdisciplinar, focado 

nas necessidades dos alunos e na oportunidade de igualdade, para que todos consigam al-

cançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(2017). 

É deste modo, possível analisar no esquema conceptual do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (2017), os princípios, áreas de competências e os valores que en-

contram-se centrados. 

São esses os valores apresentados como essenciais neste processo educativo para um currí-

culo flexível, como a liberdade, responsabilidade e integridade, cidadania e participação, 

excelência e exigência e curiosidade, reflexão e inovação.  

Com o objetivo de integrar todos os alunos num currículo flexível foi assim definido por 

Cronbach (1967, citado por Niza, 2000), cinco métodos organizados de forma a dar resposta 

a todos os alunos.  

- O método seletivo, com os objetivos comuns a todos; 

- O método temporal, com objetivos e conhecimentos comuns, mas permite aos alunos mais 

tempo para que os possam atingir;  

- O método da neutralização, que permite que os alunos sejam compensados devido às  suas 

dificuldades de nível social ou cultural; 

- O método da adaptação de objetivos, com currículos diversos de acordo a diversidade dos 

alunos; 

- O método de adaptação de ensino, que pretende satisfazer as necessidades de todos os 

alunos com várias estratégias adequadas de acordo com a sua individualidade, num processo 

de diferenciação pedagógica. 
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Nestes métodos apresentados e descritos por Cronbach (1967, citado por Niza, 2000) sendo 

retomados e renovados, pretende-se atualmente abordar de forma diversificada e flexível um 

currículo adaptado à mudança.  

Como referido pelo Ministério da Educação, Para uma Educação Inclusiva: Manual de 

Apoio à Prática (2018) , “A abordagem multinível pode ser caracterizada como um modelo 

compreensivo e sistémico que visa o sucesso de todos os alunos, oferecendo um conjunto 

integrado de medidas de suporte à aprendizagem, adotadas em função da resposta dos alu-

nos.” (p.18). 

Deste modo, é caraterizada com três níveis de intervenção: o nível 1 de medidas universais, 

o nível 2 de medidas seletivas e o nível 3 medidas adicionais. 

É assim possível caracterizar o nível 1, com objetivos definidos a promover aprendizagens 

a todos os alunos, sem adaptação sendo generalizadas todas as medidas efetuadas. 

O nível 2, definido com medidas seletivas, promove um ensino adaptado com práticas inclu-

sivas de modo a dar resposta às necessidades dos alunos. 

O nível 3, caracterizado como medidas adicionais, refere-se às práticas a longo prazo, apli-

cadas a cada aluno individualmente ou em pequenos grupos, especificando de forma mais 

intensiva e frequente as medidas efetuadas. 

 

2.3 Aprendizagem Cooperativa 

 

Para práticas de diferenciação com estratégias inclusivas, desenvolvem-se conceitos como 

aprendizagem cooperativa e brincar inclusivo. Segundo Carvalho (2010), a aprendizagem 

cooperativa é, assim, um modelo centrado de colaboração entre os alunos, sendo que todos 

podem partilhar e aprender em conjunto de modo a desenvolverem o espírito de solidarie-

dade.  

Na mesma linha de pensamento, de acordo Fontes e Freixo (2004), Vygotsky, acreditava 

que a aprendizagem cooperativa se devia à zona de desenvolvimento proximal (ZDP), sendo 

que tinha origem nos processos cognitivos e internos relacionados com a interação da criança 

com os outros e por sua vez com atitudes de cooperação. 
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É de referir a importância do educador nessas interações na educação pré-escolar, como des-

crito pelas OCEPE (2016), é a transmissão de valores sociais e relacionais através das práti-

cas implementadas pelo educador que permitem à criança desenvolverem aspetos como a 

tolerância, partilha, respeito e justiça e por sua vez cooperação. 

Deste modo, as aprendizagens a promover na educação pré-escolar, pretendem que as crian-

ças saibam cuidar de si e responsabilizar-se pelo seu bem-estar, mas também ter a responsa-

bilidade de decidir escolhas para o bem-estar dos outros. 

Neste sentido, em contexto de Educação Pré-Escolar, podemos  aplicar a prendizagem coo-

perativa nos jogos sociais, que apelam ao brincar inclusivo. . Como referido por Silva, I., 

Marques, L., Mata, L. e  Rosa, M. (2016),  

Cabe ao/à educadora não permitir situações de exclusão e dialogar com as crianças sobre 

as competências motoras de cada uma, o modo como podem ser mobilizadas num trabalho de equipa, 

que permita também a interajuda entre os que são mais e menos capazes, tirando partido de situações 

que contribuem para a aceitação da diferença e a cooperação entre crianças. (p.45). 

 

É assim definida a aprendizagem cooperativa, por (Sprinthall e Sprinthall, 1993, citado por 

Tavares e Sanches, 2013), como diversificadas técnicas de trabalho em pequenos grupos 

promovendo um trabalho cooperativo e de diferenciação. 

Podemos relatar aprendizagem cooperativa nos trabalhos de projetos, como estratégia de 

diferenciação, ao serem trabalhados conteúdos de aprendizagem focados nas crianças/alunos 

de acordo os seus interesses, como refere, (Gregório, 1998, citado por Pereira & Sanches, 

2013) uma forma de “preparação para a vida adulta, pois a progressão individual resulta do 

confronto do ponto de vista com os outros” (p.124).  

É neste sentido, o trabalho cooperativo, referido por Sanches (2005), como o incentivo de 

um grupo centrado nas competências sociais e interações dos alunos, sendo,  

A organização do trabalho em pequenos grupos, com a co-responsabilização de todos os 

seus elementos e com a diversidade das tarefas e dos materiais a utilizar, pode ser constru-

ído o clima favorável ao desenvolvimento da igualdade de oportunidades para todos e para 

cada um dentro do grupo. (p.134). 

Segundo o mesmo autor, são práticas de aprendizagem cooperativa, inseridas em grupos 

diversificados, como grupos heterogéneos, que exige dos professores um pensamento de 
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estratégias mais diversificadas na sala de aula, com objetivos determinados para que todos 

os alunos possam aprender, e a partir de um currículo flexível.  

É neste sentido essencial o papel do professor para a criação de grupos de trabalhos hetero-

géneos. Sendo deste modo importante implementar atividades de Aprendizagem Coopera-

tiva, com o principal foco na responsabilidade pelo seu sucesso e sucesso dos outros ao 

aceitarem todos os elementos do grupo ao criarem uma organização da qual origine numa 

relação e interdependência positiva.  

Sendo referido por Bessa e Fontaine (2002), que a relevância da interdependência positiva, 

“um indivíduo só poderá ser bem-sucedido na realização dos seus objetivos se, e apenas se, 

os outros também o forem e vice-versa.” (p.31). 

De acordo com Arends (1995/2008), será fundamental criar um ambiente propício para a 

aprendizagem cooperativa, de forma que os alunos tenham papeis ativos no seu procedi-

mento, sendo importante o papel do professor nos procedimentos gerais, mas os alunos o 

principal foco dentro dos grupos.  

Na mesma linha de pensamento segundo (Dees, 1990, citado por Fernandes, 1997), os alunos 

que desenvolvem aprendizagem cooperativa e realizam trabalhos juntos, percebem ao longo 

do tempo a sua importância, ao atingirem os seus objetivos, mas também os objetivos de 

grupo.  

Segundo Bessa e Fontaine (2002), os impactos das estratégias de aprendizagem cooperativa 

transmitem melhores resultados a nível escolar, ao contrário de outras estratégias utilizadas 

mais individualistas e competitivas.  

Segundo (Johnson & Johnson 1999, citado por, Fontes e Freixo 2004), “cooperar significa 

trabalhar em grupo para alcançar determinados objetivos, procurando-se resultados positivos 

para cada um e para todos os elementos do grupo.” (p.26). 
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3. Metodologia da Investigação 

 

 

A metodologia de investigação insere-se numa abordagem qualitativa, de acordo com Bo-

gdan e Biklen (2013), com os dados recolhidos ricos em pormenores descritivos sobre pes-

soas e conversas, sendo o investigador o instrumento principal com o objetivo de recolher 

dados em um ambiente natural.  

Sendo importante referir que os investigadores se inserem nesse ambiente de modo a reco-

lher dados durante o processo, de forma a tornar-se um processo contínuo e o interesse da 

investigação ser sucessivo de forma examinada até aos resultados. 

Segundo Ponte (2002), a investigação sobre a própria prática é “Processo fundamental de 

construção do conhecimento sobre essa mesma prática e, portanto, uma atividade de grande 

valor para o desenvolvimento profissional dos professores que nela se envolvem ativa-

mente.” (p.3). 

Neste sentido, a investigação baseia-se numa investigação sobre a própria prática, com um 

propósito reflexivo, como referido por Ponte (2002), “uma abordagem mais cuidada na for-

mulação das suas questões de investigação e na condução dos seus projetos de intervenção 

nas escolas.” (p.2). 

De acordo Ponte (2002), a investigação decorre assim em quatro fases, sendo elas, a primeira 

fase de diagnóstico com a resolução dos problemas perante as questões de investigação. A 

segunda fase, com a recolha de dados de forma a responder às questões e à problemática. A 

terceira fase, a interpretação dos dados recolhidos que consequentemente permitirá a análise 

dos resultados de forma a obter as devidas conclusões da investigação, na quarta fase, a fase 

final. 

É possível definir algumas características fundamentais de uma investigação qualitativa, de 

acordo Bogdan e Biklen (2013), são essas, a importância da informação alcançada  através 

dos dados, descritivos que deverá ser registado através de notas de campo, vídeo ou fotogra-

fias. Sendo uma investigação descritiva, com dados recolhidos de forma pormenorizada, de 

modo a transcrever todos os registos efetuados com todos os detalhes e respeitando a sua 

essência.  
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Outra caraterística da investigação qualitativa, é o interesse do investigador por todo o pro-

cesso diário, com o objetivo de adquirir dados ao longo da investigação e confirmar ou anular 

as hipóteses anteriormente formuladas, permitindo que o investigador construa o seu estudo 

ao longo do tempo, ao reconhecer de forma contínua o que será fundamental.  

Sendo o papel do investigador qualitativo, apresentado numa perspetiva participante, permi-

tindo que o mesmo aprenda de acordo as diversas perspetivas questionando ao longo do 

tempo os sujeitos do estudo, com o objetivo de dialogar e perceber as suas experiências e os 

seus pontos de vista. 

Neste sentido, segundo Anderson e Herr (1999, citados por Ponte 2002), são definidos cinco 

critérios de qualidade de uma investigação realizada por professores na sua prática.  

Os resultados relacionados como as ações executadas levam à solução, os processos, que 

corresponde à forma como os problemas são organizados e consequentemente resolvidos 

para uma aprendizagem contínua dos sujeitos envolvidos na investigação. O critério de va-

lidade democrática, sendo fundamentada para uma investigação colaborativa de todos os 

sujeitos com interesse no problema em estudo, sendo que a validade catalítica pretende dar 

energia aos participantes para conheçam a realidade e possam transformar. E por último, e 

validade dialógica, que corresponde ao processo exaustivo e análise dos pares. 

 

Investigação qualitativa relacionada com a investigação educacional  

 

A investigação qualitativa aplicada em educação, relaciona-se, sem dúvida aos políticos, 

professores, pais e alunos, com uma investigação ação relacionada a práticas imediatas.  

Como referido por Bogdan e Biklen (2013), em exemplos de investigação com característi-

cas de abordagem qualitativa, são fundamentais programas experimentais que permitem pla-

near a mudança com o objetivo de inovar e melhorar a vida de todos os envolvidos.  

Sendo uma investigação qualitativa, o investigador que permanece em contacto constante 

com os participantes, permite-se envolver em todo o processo dos intervenientes e perceber 

os estilos de vida, assim como as suas crenças de modo a compreender como todos os indi-

víduos entendem a situação, para que a mudança seja sólida e eficaz. 
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É deste modo, a investigação qualitativa utilizada para melhorar as práticas dos docentes, 

adotando uma atitude reflexiva enquanto agente educativo, em que de acordo como Bogdan 

e Biklen (2013),  

Na medida em que os professores, ao agirem como investigadores, não só desempenham 

os seus deveres, mas também se observam a si próprios, dão um passo atrás e distanciam-

se dos conflitos imediatos, tornam-se capazes de ganhar uma visão mais ampla do que se 

está a passar. (p.286). 

É na mesma linha de pensamento, Alarcão (2000), associa a importância dos professores a 

investigação, com professor-investigador, em que atualmente se prevê um professor ativo e 

gestor e não um guia de currículos, mas que seja o próprio a instituir o currículo. Deste modo 

forma-se professores investigadores que questionem as suas decisões de modo crítico e re-

flexivo.  

 

 

3.1.2. Instrumentos de recolha e análise de dados 

 

Para uma investigação bem-sucedida é importante definir as técnicas e instrumentos de re-

colha de dados a utilizar na mesma, tendo em conta as fases de investigação.  

Para Ponte (2002), “A recolha de elementos para responder às questões do estudo pressupõe 

a realização de um plano de investigação, plano esse que traduz em termos práticos a meto-

dologia do trabalho” (p.23).  

Como já, anteriormente, definidas as questões de investigação e os objetivos, apresentam-se 

as técnicas e instrumentos de dados numa investigação qualitativa, que se sustenta em ob-

servação participante, notas de campo, conversas informais, narrativas reflexivas, registos 

fotográficos e escritos, entrevistas semiestruturadas e análise documental. 

Segundo Bogdan e Biklen, em 2013, a observação vária ao longo da investigação à medida 

que o investigador cria laços com o grupo e consegue a aproximação necessária para uma 

participação mais ativa.  

Registaram-se -se ao longo da investigação, momentos de observação participante, sendo 

essencial para um trabalho em campo mais desenvolvido e momentos de observação não 

participante registados, maioritariamente, num período inicial da investigação. Os momentos 
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de observação, segundo Bogdan e Biklen (2013), variam ao longo do estudo de acordo com 

a relação que o investigador cria ao longo do tempo com os envolvidos.  

Segundo Aires (2015) “a observação consiste na recolha de informação, de modo sistemá-

tico, através do contacto direto com situações específicas” (pp.24-25), sendo classificada em 

quatro classes, como a panorâmica-participante, panorâmica não-participante, seletiva-par-

ticipante e a seletiva não-participante. É importante assim destacar a observação panorâ-

mica-participante numa observação qualitativa ocorrida naturalmente com os sujeitos e a sua 

vida quotidiana de modo a criar dinâmicas e inter-relações entre os sujeitos. 

Numa fase inicial ,no primeiro contexto, foi realizada uma entrevista semiestruturada à edu-

cadora cooperante (EC), sendo a mesma técnica executada à professora cooperante numa 

fase inicial do segundo contexto e posteriormente à professora de Educação Especial, com o 

objetivo de comparar dados entre os sujeitos.  

Segundo Ponte (2004), as entrevistas semiestruturadas são executadas de modo a obter a 

perspetiva pessoal dos sujeitos sobre as suas experiências. Na mesma linha de pensamento 

Bogdan e Biklen (2013), referem as entrevistas semiestruturadas como um grau de estrutu-

ração mais concreto na obtenção de dados para possível comparação, sendo utilizado o 

guião, mas permitindo ao investigador e entrevistado uma maior amplitude sobre o tema ao 

longo da entrevista.  

Na sequência das entrevistas, como técnica fundamental numa investigação qualitativa, 

ocorrem ao longo de toda a investigação conversas informais, sendo bastante úteis na recolha 

de dados, assim como as notas de campo, como referido por Bogdan e Biklen (2013), são 

cruciais no processo de observação, sendo que possam apresentar-se de modo descritivo de-

para que possa ser possível imaginar o cenário e a conversa ocorrida através das palavras e 

de modo reflexivo, permitindo que o investigador transpareça as suas preocupações através 

da observação efetuada.  

São, assim, importantes as notas de campo minuciosas e bem elaboradas sobre os sujeitos e 

na análise de conteúdo, que segundo Amado (2014) enriquecem a investigação.  

Neste sentido e segundo o mesmo autor, as narrativas reflexivas apresentam-se como uma 

realidade compartilhada, sendo transmitido não só o que aconteceu, mas todo o aconteci-

mento e as emoções sentidas, de modo a ser reflexivas na realidade transmitida pelo inves-

tigador e partilhadas ao longo da investigação. 
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Fundamental foram os registos escritos pelos sujeitos, expressando, muitas vezes, emoções 

como descrevem Bogdan e Biklen (2013), na utilização de documentos pessoais como diá-

rios ou cartas pessoais, assim como os registos fotográficos, que segundo o mesmo autor são 

utilizados num contexto de observação participante, captam momentos e detalhes a serem 

analisados posteriormente. 

De referir também, como técnica de recolha de dados, a análise documental, em todo o pro-

cesso numa investigação qualitativa de forma a promover momentos de reflexão e melhoria.  
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3.2 Plano de investigação 

 

Figura 1 - Esquema síntese da investigação 
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3.2.1 Descrição do plano/teia de Investigação 

 

O plano de investigação apresentado anteriormente, manifestou-se no decorrer da observa-

ção em contexto de Prática de Ensino Supervisionada, delineado pela problemática emer-

gente e consequentemente as questões de investigação e objetivos da mesma. 

Deste modo foram utilizadas diversas técnicas e instrumentos de recolha de dados, de forma 

a dar resposta aos objetivos e questões elaboradas, especificamente, entrevistas semiestrutu-

radas à educadora cooperante, à professora cooperante e à professora de Educação Especial. 

Também foi utilizada a observação participante ao serem efetuados diversos registos ao 

longo da Educação Pré-Escolar e 1ºCiclo do Ensino Básico, como o registo escrito composto 

por notas de campo e narrativas reflexivas e o registo fotográfico apresentado com variadas 

fotografias.  

 

3.2.2 Questões e objetivos de investigação 

 

A presente investigação com a problemática emergente que surgiu no contexto de Educação 

Pré-Escolar, apresenta neste processo três questões fundamentais sendo, posteriormente, de-

finidos quatro objetivos específicos estabelecidos de acordo com  o objetivo geral.  

 

Questões de investigação: 

Questão 1 - Quais as práticas de diferenciação pedagógica utilizadas pelo adulto em contexto 

educativo?  

Questão 2 – Quais as estratégias implementadas para uma pedagogia diferenciada? 

Questão 3 – Como se promove a aprendizagem cooperativa? 

 

Objetivo Geral: 

 

Observar e compreender práticas de diferenciação pedagógica. 
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Objetivos Específicos: 

Compreender a conceção de diferenciação pedagógica e de aprendizagem cooperativa da 

professora; 

Observar e identificar estratégias de   pedagogia diferenciada utilizadas no contexto; 

Identificar os contributos de uma aprendizagem cooperativa; 

Identificar atividades promotoras de aprendizagem cooperativa e pedagogicamente diferen-

ciadas. 

 

3.2.3 Percurso Desenvolvido 

 

A investigação iniciada a 03 de março de 2020 desenvolveu-se perante alguns obstáculos, 

devido à situação pandémica, surgindo um período de interrupção na prática de ensino su-

pervisionada II, com o recomeço a 15 de setembro de 2020, evidenciando alterações signi-

ficativas no contexto socioeducativo para assegurar o bem-estar e segurança de todas as cri-

anças da instituição. 

Deste modo, foram implementadas regras de higiene orientadas pela Direção-Geral de Saúde 

para que as crianças continuassem a usufruir de todas as condições com higiene e segurança. 

Assim, as salas de jardim de infância foram divididas por "bolhas", sendo que cada bolha 

corresponde a duas salas. Estas duas salas, a sala nove e a sala dez do jardim de infância, 

partilhavam a mesma casa de banho e o espaço exterior ao qual estava destinado de acordo 

o dia da semana.  

Na instituição onde foi desenvolvida a prática de ensino supervisionada II, foram estabele-

cidas medidas de ligação com a comunidade, sendo um colégio que estabelece um papel 

ativo com as famílias, o contacto não deixou de acontecer e manteve-se constante com a 

utilização da plataforma digital, "Microsoft Teams", evitando desta forma o contacto físico, 

mas mantendo o contacto afetivo para que as ligações não se percam e seja possível uma 

maior estabilidade para as crianças. 

Além de ser evitada a presença dos pais na instituição foram estabelecidas limitações na 

entrada pela porta do jardim de infância, às quais só era permitida a entrada de familiares em 



26 
 

certos casos específicos de integração e adaptação de novas crianças, com as regras de higi-

ene definidas pela Direção Geral de Saúde.  

Assim, as relações já existentes continuaram a ser privilegiadas, para que todas as crianças 

possam continuar a beneficiar com qualidade no desenvolvimento do processo educativo. 

No contexto do 1ºCiclo do Ensino Básico, a prática de ensino supervisionada III iniciou-se 

em outubro de 2020, com o decorrer da situação pandémica, surgindo alguns obstáculos ao 

longo da investigação.  

Deste modo, no decorrer do 2ºperíodo, devido ao aumento de casos de Covid-19, estabele-

ceu-se o confinamento, definindo o encerramento das escolas em janeiro de 2021, com al-

ternativa ao Ensino à Distância (E@D), estabelecido a partir de fevereiro com recursos a 

plataformas digitais.  

O Ensino à Distância decorreu durante o mês de fevereiro e o início do mês de março, sendo 

marcado pelo seu fim a 12 de março de 2021, com o retomar da prática supervisionada IV. 

O ensino presencial recomeçou com as devidas regras estipuladas pela DGE, sendo marcado 

por alguns obstáculos no seu percurso, nomeadamente, as “bolhas” criadas na utilização do 

espaço exterior, assim como as restrições às visitas de estudo e as limitações nas relações 

com a comunidade a nível presencial. Sendo de salientar as melhorias permitidas pela DGE 

ao longo do tempo, para que as escolas pudessem usufruir dos recursos disponíveis.  

De seguida, apresentamos os contextos socioeducativos, tendo em conta as mudanças ocor-

ridas no percurso desenvolvido como referido anteriormente. 

 

3.2.4 Caracterização do contexto Institucional – 1ºcontexto 

 

Realizámos a prática de estágio no contexto de Jardim de Infância, num colégio localizado 

na freguesia do Parque das Nações, pertencente ao distrito de Lisboa. 

O colégio inaugurado no ano de 2009, segundo informações recolhidas, representou-se como 

um projeto pioneiro e inovador disposto a promover a curiosidade, espírito crítico das crian-

ças mais pequenas até ao secundário, abrangendo várias valências e tendo como princípio 

fundamental a autonomia das crianças. 
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Além do colégio ter como ponto de referência a espiritualidade e a pedagogia inaciana, se-

gundo informações recolhidas através da entrevista à educadora cooperante, existe assim 

uma colaboração no sentido religioso para a orientação das práticas dos educadores como a 

elaboração do projeto pedagógico mantendo presente a formação humana e espiritual, é de 

salientar o modelo pedagógico utilizado ao abordar as práticas. 

Sendo um projeto com práticas inovadoras em Portugal, o colégio, assumiu a orientação 

pedagógica do Movimento da Escola Moderna (MEM), estabelecendo entre os alunos, pro-

fessores e comunidade envolvente uma interação de qualidade desenvolvendo nas crianças 

conhecimento curricular através dos projetos e experiências executadas que vão de acordo 

aos seus interesses, com base numa aprendizagem partilhada.  

Com o modelo MEM presente, promovendo a autonomia pedagógica, o colégio pretendeu 

responder às necessidades e interesses de todas as crianças, de acordo com as informações 

recolhidas,  respeitando a individualidade de cada um, intitulando-se como uma escola sem 

fronteira, capaz de dar resposta aos desafios constantes do século XXI.  

Para darem resposta intelectual, física e espiritual a todas as crianças, o colégio preocupa-se 

com o espaço educativo que oferece às crianças e adultos, apostando na qualidade dos ma-

teriais e estruturas. É esse espaço educativo, constituído por espaços exteriores, espaços co-

muns e espaços interiores. 

Nos espaços exteriores, privilegiado do contacto com a natureza, abrangendo uma grande 

área de espaço verde e três espaços ao ar livre onde os mais pequenos têm oportunidade de 

realizar diversas atividades também relacionadas com a horta, sendo que está destinado à 

Educação Pré-Escolar e ao 1º e 2º CEB uma horta pedagógica. Ao interesse de todas as 

crianças, independentemente da idade, têm disponíveis campos desportivos para a realização 

de várias práticas de desporto coletivo. 

Nos espaços interiores, o colégio além das salas para as diferentes valências desde  educação 

Pré-Escolar ao Ensino Secundário. As crianças podem usufruir de um refeitório, duas bibli-

otecas, laboratórios, ginásio, salas de arte, capela e o auditório. 

Na Educação Pré-Escolar relativamente, à administração e docentes, a equipa era composta 

por uma diretora pedagógica, um administrador executivo, uma secretária-geral,  uma dire-

tora de ciclo, dez educadoras, doze auxiliares, uma psicomotricista, uma professora de edu-

cação física e um professor de música. 
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A nível de estrutura de espaço interno no pré-escolar, existem dez salas de pré-escolar, sala 

polivalente, ginásio, sala de música e três casas de banho para as crianças, sendo que este 

espaço pode ser usufruído no horário da instituição das 08h às 19h30, tendo em conta o 

prolongamento que decorre entre as 17h e as 19h acompanhado pelas auxiliares da sala. 

 

Projetos Educativos 

O Mar 

O colégio, segundo informações recolhidas, através de conversas informais e informação 

registada na internet, conscientes do seu espaço verde, tem como base uma aprendizagem 

consciente do ambiente, apresentado como projeto educativo curricular “O Mar”. 

O projeto, abrange diversas áreas e articula entre todas/os crianças/alunos, desde o pré-es-

colar ao secundário, pretende refletir com as crianças os conhecimentos e competências do 

mar promovendo a Semana do Mar e da Sustentabilidade 

 

Plano de Formação Humana 

Sendo um colégio direcionado para a formação humana de todas as crianças, distingue-se na 

construção diária pelo seu projeto educativo, articulando diversas áreas disciplinares e não 

disciplinares com a orientação religiosa ao aprofundar conceitos do “Ser” e do “Ser a Servir”.  

Este projeto destinava-se a todos os anos de escolaridade, promovendo uma interação posi-

tiva e ativa entre família-escola com diversas atividades com a participação do 1º, 2º 3º ciclo 

do ensino básico e secundário.  

Na educação pré-escolar o projeto centrou-se no “Aprender a Ser”, em que as crianças ex-

perienciam e refletem de forma progressiva o desenvolvimento pessoal e social através de 

dinâmicas. 

 

 

Ligações com a comunidade 

O colégio estabeleceu uma ligação ativa com a comunidade, com várias ações sociais con-

tribuindo a nível monetário, para o fundo criado com o propósito de disponibilizar o serviço 
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escolar aos mais carenciados. Existe também a interação de todos com a festa anual das 

famílias, realizada em maio, para uma maior envolvência e contributo de toda a comunidade. 

 

3.2.4.1 Caracterização da organização da sala/ambiente educativo 

Na instituição onde foi desenvolvida a prática de ensino supervisionada II, foram estabele-

cido este processo e construção do ambiente educativo é realizado em conjunto com as cri-

anças, valorizando a sua participação em todos os momentos, como por exemplo a realização 

da agenda semanal e a distribuição de tarefas. 

A sala 10 da Pré-escolar estava organizada por áreas, estabelecidas em conjunto com as 

crianças, assim como a sua distribuição, organizada numa reunião do plano do dia, onde 

ficou estabelecido quantas crianças podiam estar presentes em cada área.  

Este processo e construção do ambiente educativo foi realizado em conjunto com as crianças, 

valorizando a sua participação em todos os momentos, como por exemplo a realização da 

agenda semanal e a distribuição de tarefas. 

Permitindo às crianças conhecer o espaço e os materiais que podem usufruir na sala para 

uma maior independência e autonomia do grupo, como referido nas Orientações Curriculares 

para o Pré-Escolar (2016), em que a valorização do espaço como o seu conhecimento dá a 

oportunidade de uma maior autonomia à criança e ao grupo, permitindo que o mesmo faça 

escolhas das diferentes formas de utilizar os materiais e por sua vez promovam a criatividade 

e uma maior organização. 

Como foi referido anteriormente, o modelo pedagógico MEM utilizado na instituição, sali-

enta-se na organização do ambiente educativo. Assim além de todos os materiais dispostos 

na sala, estão também disponíveis para consulta de todas as crianças os instrumentos de 

pilotagem, conceito definido por Niza (1996, citado por Folque, 2018), o instrumento de 

pilotagem tem o propósito de documentar a vida do grupo de modo a orientar as crianças e 

o educador no planeamento e avaliação, de uma forma individual ou em grupo. 

São esses os instrumentos presentes na sala, o “Mapa de Presenças”, “Mapa de Atividades”, 

“Diário de Grupo”, “Quadro da distribuição de tarefas, “Planeamento do dia” e “Diário de 

grupo”. É possível também consultar, o “Calendário do mês”, “Calendário de aniversários”, 

“Mostrar, Contar ou Escrever” e o “Mapa do tempo”.  
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Organização espacial: 

A sala estava organizada por áreas, a área do faz-de-conta, área da expressão plástica, área 

das construções, área da biblioteca, área das ciências e matemática, área da escrita, área po-

livalente. Estas áreas interligavam-se entre si, sendo possível uma simultânea realização de 

atividades.  

Os materiais disponíveis na sala com o propósito de as crianças conseguissem explorar de 

forma autónoma, sem que fosse necessária uma intervenção constante do adulto, como 

exemplo desses mesmos materiais são os livros que estão acessíveis a todos na área da bi-

blioteca, os legos que se encontram na área das construções ou as canetas na área de escrita  

Podemos observar as áreas dispostas na planta da sala, na seguinte figura:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Planta da sala de Educação Pré-Escolar 
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Organização temporal: 

A rotina das crianças apresentava-se de acordo um horário diário e semanal estipulado pela 

educadora da sala, ao qual podiam surgir alterações ao longo da semana devido a realização 

das atividades. 

 

8h – 9h30 Receção e acolhimento 

9h30 – 10h  Planeamento do dia em conselho 

10h – 10h15 Reforço da manhã (fruta 

10h15 – 11h30 Atividades e Projetos 

11h30 – 11h45  Higiene 

11h45 – 12h45 Almoço 

12h45 – 13h Higiene 

13h – 14h Sesta/Brincadeira exterior 

14h – 15h Tempo de animação cultural e trabalho comparticipado pelo 

grupo 

15h – 15h30  Balanço do dia 

15h30 – 16h  Lanche 

16h – 19h30  Prolongamento/ Brincadeira exterior 

Figura 3 - Rotina diária da sala 

Como é representado no quadro anterior, o horário da rotina da sala nove do jardim-de-

infância na instituição onde foi desenvolvida a prática de ensino supervisionada II , a rotina 

começa as 08h com a receção e acolhimento, sendo que a dinâmica de sala começa a partir 

das 09h, em que se prolonga a brincadeira no exterior até às 09h30 e de seguida às 09h30 

acontece ao “Planeamento do dia”, um momento importante diário para planear o que se vai 

fazer.  

Concluído o “Planeamento do dia”, as crianças desenvolvem os projetos propostos.  

Os projetos realizados de acordo o interesse das crianças, quando terminados, num momento 

estabelecido como “Tempo de Comunicações”, dá a oportunidade às crianças de apresenta-

rem o seu trabalho.  

De seguida, o grupo ao 12h45, após a hora de refeição, até ao 12h45, prepara-se para o tempo 

de exterior ou a sesta.  
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Durante a tarde, a partir das 14h, o tempo é de animação cultural e tempo de trabalho com-

partilhado, em que se realizam várias atividades como a leitura de histórias, dança, dramati-

zação, etc… terminando o dia com o balanço do dia.  

Às sextas-feiras este tempo da tarde destina-se a “Reunião de Conselho”, designada pelo 

modelo pedagógico MEM, sendo uma reunião de planeamento, avaliação, analise e reflexão.  

Realizada no final da semana, para uma avaliação semanal dos aspetos positivos e negativos. 

É possível observar a organização da semana, de acordo com o modelo pedagógico MEM, 

no seguinte quadro: 

 

2ºFeira 3ºFeira 4ºFeira 5ºFeira 6ºFeira 

Acolhimento 

Planeamento do 

conselho 

Atividades e 

projetos 

Reforço da ma-

nhã 

Atividades e 

projetos 

Acolhimento 

Planeamento 

em conselho 

Reforço da ma-

nhã 

Realização de 

uma receita ou 

experiências 

Acolhimento 

Planeamento 

em conselho 

Educação física 

Reforço da ma-

nhã 

Expressão mu-

sical 

Acolhimento 

Planeamento 

em conselho 

Atividades e 

projetos 

Reforço da ma-

nhã 

Atividades e 

projetos 

 

Acolhimento 

Planeamento 

em conselho 

Atividades e 

projetos 

Reforço da ma-

nhã 

Reunião de 

conselho 

 

Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 

Sesta/ Brinca-

deira exterior 

Jogos de mate-

mática 

Balanço em 

conselho 

Lanche 

Sesta/ Brinca-

deira exterior 

Jogos de lin-

guagem 

Balanço em 

conselho 

Lanche 

Sesta/ Brinca-

deira exterior 

Arte e movi-

mento 

Balanço em 

conselho 

Lanche 

Sesta/ Brinca-

deira exterior 

Jogos sociais  

 

Balanço em 

conselho 

Lanche 

Sesta/ Brinca-

deira exterior 

Expressão mu-

sical 

Educação física 

 

Lanche 

Figura 4 - Organização semanal da sala 

 

 

 

Interações de socialização: 

As relações existentes que observamos na prática de ensino supervisionada II entre educa-

dor-criança e crianças-crianças e com a comunidade escolar, estabelecem-se de forma afe-

tiva e cooperativa entre todos para que seja possível todos beneficiarem do desenvolvimento 

deste processo educativo. Assim, o educador é o mediador e presta apoio a todas as crianças 
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respeitando a sua individualidade promovendo interação, incentivando a participação de to-

dos incluindo a família que tem um papel fundamental neste processo pedagógico. Como 

referido, nas OCEPE (2016), a relação que o educador desenvolve com as crianças e como 

comunica com as famílias dá a oportunidade de uma maior participação desenvolvendo a 

cooperação entre o grupo, as crianças e as famílias na realização de atividades e projetos. 

Concluindo e focando-se para o modelo pedagógico MEM utilizado na instituição, o educa-

dor fomentava um clima de expressão livre incentivado para oportunidades de as crianças 

alargarem o seu conhecimento, com um currículo baseado em motivações e problemas da 

vida real. 

 

3.2.4.2 Caracterização do grupo de crianças 

 

O grupo de crianças da sala 10 de jardim-de-infância é constituído por vinte e três crianças, 

sendo a grande maioria das crianças é do sexo masculino, com doze rapazes e dez raparigas, 

com o total de vinte e duas crianças com todos tinham nacionalidade portuguesa, sendo que 

duas crianças eram bilingues. Como apresentado no seguinte quadro:  

 

Quadro 1 - Caracterização do grupo de crianças 

Nome Sexo Mês do Nascimento Idade 

A. Feminino Janeiro 4 anos 

AU. Feminino Janeiro 3 anos 

V.S Masculino Janeiro 5 anos 

B.T Feminino Fevereiro 3 anos 

L. Feminino Fevereiro 4 anos 

R. Masculino Fevereiro 3 anos 

E. Feminino Março 4 anos 

LU. Masculino Março 4 anos 

EV. Feminino Março 3 anos 

L.A Feminino Abril 4 anos 

LC. Masculino Abril 3 anos 
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TO. Masculino Abril 4 anos 

V.D Feminino Maio 3 anos 

C. Feminino Maio 5 anos 

F.A Feminino Junho 4 anos 

BE.  Masculino Julho 3 anos 

F.F Masculino Julho 5 anos 

N. Masculino Julho 4 anos 

BJ. Masculino Outubro 3 anos 

V.A Masculino Outubro 3 anos 

V.M Feminino Novembro 2 anos 

P. Masculino Novembro 5 anos 

A.D Masculino Dezembro 5 anos 

 

Outros dados adquiridos através de conversa com a educadora, não apresentados no quadro, 

mas relevantes sobre a informação do grupo, é o número de irmãos sendo que a grande mai-

oria tem entre um e dois irmãos, todos vivem com os pais em que a maioria realizaram um 

curso superior. 

Como é possível observar no quadro, as idades variam entre os dois e os cinco anos de idade, 

sendo que nove crianças têm três anos e oito crianças têm quatro anos, representado a grande 

maioria da sala.   

Sendo um grupo heterogéneo a nível etário foi possível observar uma grande entreajuda de 

todos na realização das atividades e tarefas propostas pela educadora e auxiliar que orientam 

a sala. Assim foi possível observar a compreensão das crianças na gestão de rotinas realiza-

das para que todos possam usufruir de todos os momentos pedagógicos.  

Das informações recolhidas, posso afirmar que o grupo demostrava-se acolhedor, curioso, 

divertido, responsável e autónomo na realização das tarefas e atividades, envolvendo-se cada 

vez mais nos projetos de comunicação sugeridos e apresentá-los por própria iniciativa des-

pertando em todas as crianças da sala a importância da comunicação e desenvolvendo o 

espírito crítico.  
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3.2.4.3 Caracterização dos participantes de investigação 

 

No momento da investigação em contexto de Educação Pré-Escolar, foi possível a execução 

do projeto com seis crianças em idades compreendidas entres os três e cinco anos, com o 

objetivo específico de uma recolha de dados mais abrangentes a nível de heterogeneidade 

etária.  

Sendo que os participantes apresentavam grande interesse no tema de estudo do projeto, 

captando a atenção de várias crianças para a participação do mesmo. Ao longo do projeto 

foram demonstrados aspetos de entreajuda e cooperação com o restante grupo refletido na 

ajuda para a integração da criança V. no grupo do projeto quando o mesmo já decorria.  

Além do grupo de crianças, no decorrer da investigação na PES II foi possível a cooperação 

e participação da educadora da sala 10, na realização de uma entrevista semiestruturada.  

 

3.2.5 Caracterização do contexto institucional – 2º Contexto 

 

Realizámos a prática supervisionada III e IV no contexto de 1º Ciclo do Ensino 

Básico numa escola básica localizada na freguesia do Parque das Nações pertencente ao 

distrito de Lisboa, inserida num agrupamento que apresenta diversas ofertas formativas, 

desde a educação pré-escolar ao secundário.  

O agrupamento era composto por três escolas, sendo que uma das escolas abrange 

o ensino básico de 2º e 3º ciclo, os cursos- cientifico-humanísticos e cursos profissionais 

integrados na valência de secundário.  

Foi inaugurada no ano de 1999, com o tema relativo a EXPO 98 e inspirava-se na 

temática “Os Oceanos”, o que foi possível observar na estrutura do edifício com o formato 

de uma baleia e no seu interior e exterior com o tema “Mar”, presente na decoração e em 

todos os elementos e estruturas que visualizámos, como a cor dos azulejos ou as grandes 

estruturas de brinquedos localizadas no exterior em forma de barco ou com outro elemento 

relativo ao Mar.  

O espaço exterior era organizado de forma individualizada, com uma grande área 

disponível para a educação pré-escolar e o 1ºCEB, composto por um parque infantil, campo 
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de futebol e polivalente próprio. Outras zonas da escola, são dedicadas ao 2º e 3º ciclo do 

Ensino Básico, para que os alunos pudessem usufruir de uma biblioteca escolar/centro de 

recursos e um auditório, assim como de uma grande área ao ar livre.  

Além das componentes curriculares, pertencentes à formação educativa do 1º Ciclo 

do Ensino Básico, a escola em conjunto com a Câmara Municipal de Lisboa e a Associação 

de Pais, disponibilizavam de uma oferta educativa bastante vasta, com as Componente de 

Apoio à Família, de modo que os alunos, após os términos das aulas, pudessem usufruir de 

várias Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC). 

 

3.2.5.1 Caracterização da organização da sala/ambiente educativo 

 

As quatro dimensões definidas no ambiente educativo, como dimensão física, dimensão fun-

cional, dimensão temporal e dimensão relacional, caracterizam-se segundo Forneiro (2018), 

como dimensões interrelacionadas entre si, com elementos que se relacionam num espaço e 

provocam sensações que originam recordações.    

 

Dimensão física   

A sala de aula, era composta por oito mesas individuais e dez mesas grandes dispostas, de 

forma organizada, em quatro filas e distanciadas de modo a cumprir as regas da Direção-

Geral de Saúde. O docente tinha uma mesa e um computador com ligação à internet ao seu 

dispor, localizado estrategicamente para que conseguisse ter uma visão global da turma. Do 

lado esquerdo do docente e de frente para a turma, era possível observar três quadros, sendo 

que dois são quadros brancos com marcadores e apagadores próprios para a sua utilização e 

o outro quadro interativo, localizado ao meio da sala,  mas, que no momento, não se encontra 

em funcionamento. 

Outros recursos e materiais educativos disponíveis na sala, são  o projetor, armários com 

materiais de expressão plástica (cartolinas, colas, tesouras, lápis de cor, lápis de cera, tintas, 

pincéis, etc), que podem ser utilizados pelos alunos.  

É possível observar na seguinte figura a planta da sala: 

 



37 
 

 

Figura 5 - Planta da sala do 1ºCiclo do Ensino Básico 

 

 

Legenda:   

                 - Aluno 

                       - Armário                   - Mesa da professora              - Computador 

 

 - Mesa grande (até 2 alunos)                   - Mesa individual (1 aluno) 

 

 

 

Dimensão Funcional 

Para uma melhor organização a turma do 4ºA tinha duas prateleiras no armário destinadas a 

colocar os arquivos e dossiers. A turma não utilizava um caderno como material de suporte 

escrito, mas sim um dossier pertencente a cada aluno onde são  colocados os trabalhos rea-

lizados, sendo que todas as folhas brancas ou de linhas estavam disponíveis para todos os 

alunos na sala de aula.  
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Além de todos os materiais acima referidos, a escola tinha ao dispor dos alunos, jogos lúdicos 

e educativos que podem ser realizados quando o docente pretender ou à sexta-feira no plano 

individual de trabalho, assim como os livros de histórias que estão dispostos numa das pra-

teleiras da sala  

Dimensão Temporal 

A turma 4ºA no ano letivo 2020/2021, realizava o horário no período da manhã, com a carga 

horária de aproximadamente 24 horas semanais, divididas pelas várias componentes curri-

culares. Assim, como apresentado no horário, na componente curricular de português há 

aproximadamente 8 horas semanais, na componente curricular de matemática estão previs-

tas,  aproximadamente, 7 horas semanais e na componente curricular de estudo do meio é de 

aproximadamente 3h 30 minutos. Sendo que o horário é ajustável de acordo com o ritmo de 

aprendizagem das crianças e dos conteúdos a lecionar. O horário sofria também alterações à 

sexta-feira, dia destinado ao plano individual de trabalho, em que é pretendido a turma rea-

lizar atividades/fichas de todas as componentes curriculares, como estudo do meio, matemá-

tica, português, expressão plástica assim como atividades lúdicas e dinâmicas com a escola 

virtual e o “Science For You”. 

Apresenta-se o horário da turma 4ºA no seguinte quadro: 

 

 

Horas 2º Feira 3º Feira 4º Feira 5º Feira 6º Feira 

 

08:00 – 08:30 PORT MAT PORT MAT PORT 

 

08:30 – 09:00 PORT MAT PORT MAT PORT 

 

09:00 – 09:30 PORT MAT PORT PORT PORT 

 

09:30 – 10:00 MAT PORT MAT PORT E.MEIO 

 

10:00 – 10:30 MAT PORT MAT PORT E.MEIO 

 

10:30 – 11:00 INTER-

VALO 

INTER-

VALO 

INTER-

VALO 

INTER-

VALO 

INTER-

VALO 

 

11:00 – 11:30 MAT MAT OC EAFM PORT 

 

11:30 – 12:00 MAT MAT OC INGLÊS PORT 
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12:00 – 12:30 E.MEIO E.MEIO MAT INGLÊS EAFM 

 

12:30 – 13:00 E.MEIO E.MEIO E.MEIO EAFM EAFM 

 

13:00 – 13:30      

13:30 – 14:00      

 

14:00 – 14:30    EAFM  

 

14:30 – 15:00    EAFM  

 

15:00 – 15:30      

 

Figura 6 - Horário do 4ºano de escolaridade 

 

Dimensão Relacional 

As relações existentes que observamos no estágio da   prática de ensino supervisi-

onada entre professora-aluno e aluno-aluno, estabeleciam-se de forma afetiva e cooperativa 

entre todos para que fosse possível beneficiarem de aprendizagens significativas ao longo 

de todo o processo educativo. 

A professora demonstrava uma boa postura profissional com os alunos, com carac-

terísticas fundamentais para um bom ambiente de sala de aula, como ouvir os alunos e as 

suas opiniões, dar oportunidade de todos os alunos expressarem, perceber as dificuldades 

dos alunos e dialogar com eles, aplicar estratégias de aprendizagem cooperativa fomentando 

a união da turma e aplicando estratégias de diferenciação pedagógica respeitando a indivi-

dualidade e o ritmo de cada aluno.  

A relação que existia entre aluno-aluno como já referida é possível observar em 

contexto de sala de aula como em contexto exterior (recreio) é uma relação afetiva e coope-

rativa com respeito pelo outro. A turma demonstrava diariamente momentos de cooperação, 

amizade e união que eram refletidos nos trabalhos que realizavam em grupo e pares ou nos 

trabalhos individuais em que estão dispostos a ajudar o colega.  

Na relação entre escola-família, foi possível observar, em momentos de diálogo 

com a professora e os alunos, o interesse dos familiares nos conteúdos lecionados e nas ati-

vidades propostas pela escola. Além de ser um ano atípico, devido à pandemia, esta relação 
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foi mantida de forma contínua para que os familiares acompanhassem o processo do aluno. 

Deste modo as reuniões, chat, chamadas foram realizadas na plataforma Microsoft Teams: 

Sala de Aula Online, ou por e-mail, onde existia um contacto constante de modo a acompa-

nhar os alunos.  

Os pais representam também um papel importante na escola, com a Associação de 

Pais e Encarregados de Educação, com uma participação ativa. 

 

Caracterização do grupo da turma 

Realizamos o estágio da prática profissional de 1ºCiclo numa turma de 4ºano, cons-

tituída por vinte alunos, em que estavam integrados dois elementos com medidas seletivas, 

com hiperatividade e défice de atenção, e dois elementos com medidas adicionais, com per-

turbações no espectro do autismo.  

A turma era concentrada, autónoma e realizava as tarefas propostas com empenho 

e dedicação. Todos os alunos com as suas características próprias e individualidade, tinham 

o seu ritmo de trabalho.  

 O papel do professor na transmissão de valores e conhecimentos foi extremamente 

importante assim como na operacionalizava das aprendizagens, de modo a que todos  adqui-

rissem  conhecimento, como referido pela Direção-Geral da Educação e de acordo com o 

Decreto- Lei n.º 55/2018 de 6 de julho, que promove uma escola inclusiva, interdisciplinar 

e cooperante, promovendo aprendizagens significativas para todos os alunos de modo a res-

peitar a individualidade de cada aluno e demonstrar atitudes de respeito com desenvolvi-

mento de competências que promovam conhecimentos de uma cidadania ativa. Estes aspetos 

são cruciais para promover nos alunos, com a cooperação da turma, outras características 

importantes para o processo de inclusão contínuo, como a entreajuda, a adequação dos con-

teúdos lecionados às necessidades específicas, adaptando o currículo para uma melhor 

aprendizagem.  

 

 

É apresentada de seguida a tabela com dados referentes aos alunos da turma do 4ºA no ano 

letivo de 2020/2021: 
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Quadro 2 - Caracterização do grupo de alunos 

Aluno nº Nome Idade Nec. Educativas 

1 A.E 10 Não 

2 C.A 9 Não 

3 C.S 9 Não 

4 C.C 9 Não 

5  D.B 10 Não 

6 D.S 10 Não 

7 D.M.P 10 Sim 

8 F.S 10 Sim 

9 J.C 10 Não 

10 J.S 9 Não 

11 M.B 9 Não 

12 M.S 9 Não 

13 M.O 9 Não 

14 R.R 9 Não 

15 S.L 9 Não 

16 T.V 9 Não 

17 T.M 9 Não 

18 T.M 9 Não 

19 V.D 9 Não 

20 X.G 10 Não 

 

3.2.5.2 Caracterização dos participantes de estudo 

 

O plano de ação foi planeado e refletido para ser realizado com a turma do 4º ano, constituída 

por vinte alunos, com idades compreendidas entre os dez e onze anos, sendo dois elementos 

com medidas seletivas e dois elementos com medidas adicionais. Deste modo, a investigação 

centrou-se na turma de forma global, sendo recolhidos dados de diversos alunos ao longo do 

estudo, com o foco no objetivo geral e objetivos específicos da investigação. 

Assim foi possível o planeamento de atividades a serem executadas com a turma, sendo 

essencial a participação de todos os elementos, com o objetivo de promover a aprendizagem 

cooperativa assim como a utilização de estratégias de pedagogia diferenciada, para uma 

maior integração e participação dos alunos com medidas seletivas e medidas adicionais. 

Ao longo da investigação, a cooperação da professora cooperante e da professora de neces-

sidades educativas, foi fundamental na recolha de dados, com a realização de entrevistas 

semiestruturadas e a constante observação participante nas práticas de diferenciação 
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pedagógica utilizadas pelo adulto em contexto educativo, como por exemplo os instrumentos 

de avaliação. 

 

3.2.7. Plano de ação 

 

Na presente investigação foram elaborados dois planos de ação, referentes à Educação Pré-

Escolar e ao 1ºCiclo do Ensino Básico, que serão de seguida apresentados.  

O primeiro plano de ação, relacionado à Educação Pré-Escolar, apresenta-se com diversas 

atividades planeadas e executadas em contexto de pandemia, sendo executado no período de 

um mês, pelos motivos referidos anteriormente. Deste modo, as atividades apresentadas de-

correram de acordo com a espontaneidade e interesse das crianças promovendo a abordagem 

de diversas áreas de conteúdo. 

Posteriormente, como apresentado, o segundo plano de ação, relacionado ao 1ºCiclo do En-

sino Básico, desenvolveu-se num maior período permitindo a possibilidade de uma melhor 

gestão a nível de planeamento e reflexão das atividades apresentadas, sendo executadas de 

acordo com o interesse dos participantes da investigação, assim como fornecer a autonomia 

e flexibilidade curricular, centrado num ensino interdisciplinar de acordo com as aprendiza-

gens essenciais. 
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3.2.7.1 Apresentação da teia/esquema do plano de ação – 1ºContexto  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Teia do plano de ação de Educação Pré-Escolar 
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3.2.7.2 Justificação do plano de ação e intencionalidade pedagógica – 1ºContexto 

 

O plano de ação de Educação Pré-Escolar decorreu em contexto de pandemia com algumas 

alterações significativas ao longo de todo o processo, neste sentido a gestão e planeamento 

das atividades foram executadas num período de adaptação e readaptação do grupo no início 

do ano letivo. 

O plano de ação apresentado, demonstra atividades realizadas na Sala 10, com um grupo 

heterogéneo a nível etário de crianças dos dois aos cinco anos. 

Num dos dias de estágio, de manhã antes do almoço, realizava-se a hora do conto, na qual 

lemos o livro "A Que Sabe A Lua ?" de Michael Grejniec.  

Com a leitura e compreensão do livro, surgiram perguntas de reflexão sobre a moral da 

história e dúvidas sobre o elemento principal representado na capa, a Lua.  Começaram assim 

a surgir, questões como "A Lua é um planeta?", "O Sol é uma estrela?" sendo desenvolvida 

conversa, a criança F., sugeriu um projeto sobre os planetas, expondo com as suas ideias 

com entusiasmo. 

No dia seguinte, F. tinha consigo o livro "O Planeta Terra", o qual sugeriu partilhar com os 

amigos. O livro foi assim partilhado com entusiasmo a todo o grupo, durante o período da 

manhã dedicado aos projetos. Ao ser notório o interesse das crianças no tema começamos a 

focar-nos na informação que seria importante transmitir.  

Com a participação ativa de algumas crianças dedicou-se um tempo para a realização do 

projeto, respeitando a orientação pedagógica que o colégio assume, MEM, realizava-se de 

modo contínuo com relativa frequência ao longo da semana.  

Foi assim manifestado ao longo da execução do projeto, o interesse de outras crianças na sua 

realização, o que originou a participação de mais elementos no grupo do projeto, e maior 

heterogeneidade do mesmo.  

Registámos ao longo de todo o projeto, momentos de entreajuda e cooperação, com 

estratégias de diferenciação pedagógica implementadas de modo a dar resposta às 

necessidades de todas as crianças.  

Na mesma linha de pensamento, o sentido de cooperação e entreajuda, são fatores 

fundamentais referidos e implementados no plano de ação, com um momento de brincadeira 
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no exterior, na realização de jogos sociais realizados na quinta-feira à tarde.  Na intenção de 

implementados no plano de ação, realizou-se o jogo o jogo da “Barra do lenço”, com a 

participação de todos os alunos. 

Assim e de acordo o plano de ação implementado, a investigação pretende responder as três 

questões: 

 

Questão 1 - Quais as práticas de diferenciação pedagógica utilizadas pelo adulto em con-

texto educativo?  

Questão 2 – Quais as estratégias implementadas para uma pedagogia diferenciada? 

Questão 3 – Como se promove a aprendizagem cooperativa? 

 

 

Objetivo Geral: 

Observar e compreender práticas de diferenciação pedagógica. 

Compreender as práticas de diferenciação pedagógica. 

Objetivos Específicos: 

Compreender a conceção de diferenciação pedagógica e de aprendizagem cooperativa da 

educadora; 

Observar e identificar estratégias de pedagogia diferenciada utilizadas no contexto; 

Identificar os contributos de uma aprendizagem cooperativa; 

Identificar atividades promotoras de aprendizagem cooperativa e pedagogicamente diferen-

ciadas. 

 

 

 

 

 



46 
 

 

3.2.7.3 Calendarização do plano de ação – 1ºContexto 

 

Quadro 3 - Calendarização do plano de ação do Pré-Escolar 

Dia Dia da Se-

mana 

Horário Fase do Pro-

jeto 

Atividades 

Março 

03 terça-feira Reunião de 

pais (18h – 

20h) 

 

 

1º Fase  

 

 - Observação 

participante; 

 

- Identificação 

da problemá-

tica.  

 

 

 

 

______________ 
04 quarta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

05 quinta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

06 sexta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

11 quarta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Abril/ maio/ 

junho 

 

 

 

Confinamento 

2º Fase 

 

- Planeamento; 

 

- Revisão de 

Literatura. 

 

 

______________ 

Setembro Regresso ao contexto 

15 terça-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

 

 

 

3º Fase 

 

- Observação 

Participante 

 

- Recolha e 

Análise de Da-

dos; 

 

- Implementa-

ção das Ativida-

des; 

 

- Revisão da Li-

teratura. 

Observação parti-

cipante 

16 quarta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

17 quinta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

18 sexta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Jogo social “Que-

bra-Gelo” 

22 terça-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Leitura e compre-

ensão da história 

“A que sabe a 

Lua?” de Michael 

Grejniec 

23 quarta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Introdução do 

Tema: “A Lua 

está sozinha?” 

com partilha de 

saberes; 
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Surgimento do 

projeto “Os Pla-

netas”  

24 quinta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Planificação e de-

senvolvimento do 

projeto; 

25 sexta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Execução do Pro-

jeto do projeto –

Pesquisa 

29 terça-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Execução do pro-

jeto – Pesquisa 

30 quarta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Execução do pro-

jeto – Registo da 

informação 

Outubro      

01 quinta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

3º Fase 

 

- Observação 

Participante; 

 

- Recolha e 

Análise de Da-

dos; 

 

- Implementa-

ção das Ativida-

des; 

 

- Revisão da Li-

teratura. 

Execução do Pro-

jeto “Os Plane-

tas” – Registo de 

informação 

02 sexta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Execução do Pro-

jeto 

Atividade Exte-

rior – Jogo Social 

“Barra do Lenço 

06 terça-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Execução do Pro-

jeto – Registo de 

informação 

07 quarta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Divulgação do 

Projeto “Os Pla-

netas” – Elabora-

ção do convite; 

08 quinta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Divulgação e 

Avaliação do 

Projeto “Os Pla-

netas” – Apresen-

tação  

09 sexta-feira 09h-13h e das 

14h-16h 

Observação Parti-

cipante 

4º Fase 

Saturação de dados 
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3.2.7.4 Apresentação da teia/esquema do plano de ação – 2ºContexto  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Teia do plano de ação do 1º Ciclo do Ensino Básico 
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3.2.7.5 Justificação do plano de ação e intencionalidade pedagógica – 2ºContexto 

O plano de ação no contexto 1º Ciclo do Ensino Básico, relaciona-se com o contexto anterior, 

ao ser refletido perante a mesma problemática de investigação, Assim, as questões de inves-

tigação apresentam-se de igual modo nos dois contextos:  

Questão 1 - Quais as práticas de diferenciação pedagógica utilizadas pelo adulto em con-

texto educativo?  

Questão 2 – Quais as estratégias implementadas para uma pedagogia diferenciada? 

Questão 3 – Como se promove a aprendizagem cooperativa? 

 

Deste modo e de acordo o contexto, foram planificadas e elaboradas as atividades descritas 

no plano de ação, de modo a responder as questões apresentadas anteriormente considerando 

a necessidade dos alunos e todos os fatores envolventes do contexto. 

Desta forma e de acordo o plano de ação implementado, a investigação apresenta como 

objetivo geral e objetivos específicos os seguintes:  

 

Objetivo Geral: 

Observar e compreender práticas de diferenciação pedagógica. 

Compreender as práticas de diferenciação Pedagógica.  

Objetivos Específicos: 

Compreender a conceção de diferenciação pedagógica e de aprendizagem cooperativa da 

professora;  

Observar e identificar estratégias de pedagogia diferenciada utilizadas no contexto;  

Identificar os contributos de uma aprendizagem cooperativa;  

Identificar atividades promotoras de aprendizagem cooperativa e pedagogicamente diferen-

ciadas. 
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3.2.7.8 Calendarização do plano de ação – 2ºContexto 

 

Quadro 4 - Calendarização do plano de ação do 1º Ciclo do Ensino Básico 

Dia Dia da Se-

mana 

Horário Fase do Pro-

jeto 

Atividades 

Outubro 2020 

 1º Fase  

 

 - Observação 

participante; 

 

-Planeamento; 

 

 

 

 

______________ 

Novembro 2020 

06 sexta-feira 08h-13h   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º Fase  

 

 

- Observação 

Participante 

 

- Recolha e 

Análise de Da-

dos; 

 

- Implementação 

das Atividades; 

 

- Revisão da Li-

teratura. 

Introdução da 

Sequência Di-

dática “O Sis-

tema Solar” – 

Registo no Pad-

let  

13 sexta-feira 08h-13h Sequência Di-

dática “O Sis-

tema Solar” – 

Recolha e registo 

de informação  

20 sexta-feira 08h-13h Sequência Di-

dática “O Sis-

tema Solar” – 

Construção da 

maquete do Sis-

tema Solar 

Dezembro 2020   

04 sexta-feira 08h-13h  Finalização da 

Sequência Di-

dática “O Sis-

tema Solar”  

09 quarta-feira 08h-13h  Entrevista à Pro-

fessora Coope-

rante 

Janeiro 2021  

06 quarta-feira 08h -13h Componente 

Curricular de 

Português – 

Campo lexical 

“Terra” e “Sis-

tema Solar” 
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07 quinta-feira 08h-13h Componente cur-

ricular de Estudo 

do Meio “Os As-

tros” - Represen-

tação ilustrativa 

do Sistema Solar 

Fevereiro 2021 

10 - 26 Ensino à Distância  

Março 2021 

03 - 12 Ensino à Distância 

17 Regresso ao Ensino Presencial  

26  08h-13h  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º Fase  

 

 

- Observação 

Participante 

 

- Recolha e 

Análise de Da-

dos; 

 

- Implementação 

das Atividades; 

 

- Revisão da Li-

teratura. 

Jogo Tradicional 

“Barra do lenço”  

Abril    

08  quarta-feira 08h-13h Entrevista à Pro-

fessora de Ne-

cessidades Edu-

cativas 

Maio 2021   

07 sexta-feira 08h-13h Jogo tradicional 

“O Rei Manda” 

20 quinta-feira 08h-13h Introdução ao 

Teatro “História 

Alegre de Portu-

gal” -Ensaios 

Junho 2021  

02 quarta-feira 08h-13h Teatro “História 

Alegre de Portu-

gal” – Criação 

do Cenário 

11 sexta-feira 08h-13h Jogos tradicio-

nais (consolida-

ção de conteú-

dos) 

17 quinta-feira 08h-13h “O Principezinho 

de Antoine de 

Saint-Exupéry“ 

25 sexta-feira 08h-13h Apresentação do 

Teatro “História 

Alegre de Portu-

gal” à turma 4ºA 

3ºFase 

Saturação de Dados 
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Capítulo 4. 
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4. Apresentação e discussão de resultado de dados  

 

4.1 Descrição, análise e síntese reflexiva das atividades implementadas 

 

No capítulo 4 serão apresentadas e analisadas as atividades implementadas no contexto de 

Educação Pré-Escolar e no contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico, que pretendem responder 

às questões de investigação. 

 

4.1.1 Contexto de Educação Pré-Escolar 

 

Atividade 1- Projeto “Os Planetas” 

Quadro 5 - Atividade "Os Planetas" 

Situação Desencadeadora 

Após a leitura do livro, “A Que sabe a Lua?” de Michael Grejniec, num momento 

de diálogo entre o grupo, as crianças foram questionadas sobre se “A Lua está sozinha no  

Universo?” surgiram assim algumas dúvidas. Nas quais, a criança F. disse de imediato 

“podemos fazer um projeto sobre os planetas”.  

Intenções Estratégias 

- Promover uma aprendizagem coopera-

tiva;  

- Incluir todos elementos da turma; 

- Introdução do tema e registo de informa-

ção com a utilização de ferramentas digi-

tais; 

- Promover a autonomia dos alunos; 

- Promover o sucesso educativo de acordo 

a necessidade e o estilo de aprendizagem 

de cada aluno; 

- Articular as diferentes áreas de conteúdo 

e domínios. 

- Conteúdo explorado de acordo o interesse 

dos alunos; 

- Desenvolvimento da linguagem oral e pra-

zer na leitura, com a história “A Que Sabe a 

Lua?”; 

- Diálogo com o grupo, com questões rela-

cionadas à história; 

- Abordar o vocabulário e elementos do li-

vro; 

- Relacionar a história com o Sistema Solar; 

- Procura de informação através de ferra-

mentas digitais; 

- Inclusão; 

- Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

- Aprendizagem Cooperativa; 

- Diferenciação Planeada. 

 

 

O projeto “Os Planetas”, designado de projeto de estudo, realizou-se  num de grupo cinco 

crianças, com idades compreendidas entre os dois e os cinco anos. O projeto surgiu num 
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momento de diálogo entre o grupo, após a leitura e compreensão do livro “A Que sabe a 

Lua? de Michael Grejniec (figura 9), lido ao grupo de vinte e duas crianças pertencentes à 

sala. As crianças, responderam à pergunta “A Lua está sozinha no espaço?” na qual surgiram  

algumas dúvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A criança F. disse de imediato “podemos fazer um projeto sobre os planetas”. Ouviram-se 

outras vozes das crianças a dizer “Universo”, a qual a cativamos a atenção do grupo ao di-

zermos “O sistema solar”.  

 

Foi assim possível observarmos um grande entusiasmo de algumas crianças perante este 

tema e com as curiosidades a surgir registámos no diário na coluna correspondente, 

“Queremos fazer?”, o projeto sobre a temática. 

 

 

 

Figura 9 - Livro "A que Sabe a Lua?" 
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“Investigadora: Vamos escrever no diário o que queremos fazer para não nos 

esquecermos? F. queres ajudar? 

Criança F.: Eu gostava de fazer um projeto sobre os planetas. 

Criança C.: Eu também quero. 

Criança T.: Eu também quero fazer o projeto. 

Investigadora: Quem quiser pode participar ao mas qual nome vamos dar ao 

projeto?  

Criança T.: Os planetas.” 

Nota de campo, 23 de setembro de 2020 

 

Após o surgimento sobre o tema do projeto, iniciamos o mesmo como pretendido e 

estabelecido em quatro fases, iniciado com um balanço diagnóstico, sendo realizada a 

planificação do projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Balanço Diagnóstico 

 

O que sabemos?  

Figura 10 - Planificação do projeto 
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Ao iniciarmos o projeto questionámos o grupo sobre o sistema solar, ao percebermos que as 

crianças já sabiam algumas coisas sobre este tema.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Como é possível observar no esquema apresentado, numa conversa realizada em pequeno 

grupo, cinco crianças disseram o que pensavam saber, enquanto outras crianças presentes, 

apenas com entusiamos diziam “queremos descobrir”. É assim também possível observar 

que existiam opiniões diversas sobre o tema e que nem todas estão corretas. 

 

Fase I- Definição do problema 

Após a conversa em grupo, quisemos saber, o que as crianças pensavam saber sobre o 

Sistema Solar. Questionámos as mesmas sobre o que queriam descobrir para o 

desenvolvimento do projeto. Das quais surgiram seis questões: 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Existem 5 planetas no sistema solar.” 

F FF.V. 

“Existe um planeta vermelho.” T. O que pensamos 

saber…. 

“A Terra é o planeta azul.” N. 

“O Sol é muito quente.” F. 

“O Sol é uma estrela.” L. 

“A lua é um planeta?” N. 
“Quantos planetas tem o sistema solar?” F. 

“A Terra está junto ao sol?” F. “Quais os planetas que existem?” T. 
O que que-

remos des-

cobrir? 

“Qual o planeta mais 

quente?” N. 

“O Sol é uma estrela?” F. 
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Surgiram, assim, diversas questões relacionadas com o Sistema Solar, que envolveram mais 

crianças a participar no projeto. Percebemos que o grupo estava, ainda, mais envolvido e 

passámos para a fase seguinte do projeto. 

 

Fase II- Planificação e desenvolvimento do trabalho 

Para a realização do projeto “Os Planetas” foi proposta  a pesquisa nos livros, a qual um 

elemento do grupo já tinha pedido para partilhar um livro com os responsáveis do projeto. 

Com a intenção de as crianças intervirem na fase II, a planificação e desenvolvimento do 

trabalho, questionámos, “o que queremos fazer?” e “onde vamos pesquisar?”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fase III- Execução  

Para a ajuda do desenvolvimento do projeto na fase III- Execução, seguem-se os momentos 

seguintes:  

1º Momento - Organizámos um pequeno grupo de cinco crianças que tinham interesse em 

participar no projeto.  

2º Momento – Pesquisámos informação nos livros, sobre o sistema solar. 

“Ir ao Planetário” A. 

“O que 

queremos” 

fazer?” 

“Pintar o Sistema Solar”. N. 

“Aprender mais sobre os Planetas” F.F 

“No Computador” L. 

“Onde vamos 

pesquisar?” “Nos Livros” F.F 

“Podemos ver em casa.” T. 
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3º Momento – Conversámos em pequeno grupo sobre as informações que pesquisaram sobre 

o sistema solar. Registo de todas as ideias.  

4º Momento – De acordo com as ideias registadas e observação dos planetas, pesquisámos 

no computador da sala, para a identificação dos planetas, de acordo com a imagem real. 

5º Momento- Expansão do léxico e escrita das palavras pesquisadas, nomeadamente, os 

nomes dos planetas (figura 12). 

6º Momento- Utilização da técnica da esponja (figura 11) com tinta acrílica preta em folhas 

A1, para a base do projeto. 

7ºMomento- Colagem dos desenhos representantes aos planetas, sobreposto à imagem real 

do planeta e o seu nome. 

8º Momento- Pesquisámos e dialogámos sobre curiosidades dos planetas, com o registo a 

ser realizado em conjunto com as crianças ( Onde ???)  

10º Momento- Efetuada a base do projeto foi realizada a ilustração do convite a ser entregue 

à  sala 9, correspondente à sala da “bolha”. 

11º Momento- Dialogámos sobre a comunicação do projeto, conversa e organização sobre 

as páginas a serem apresentadas.  

Nos momentos são apresentadas  várias áreas e domínios envolvidos, com a articulação das 

mesmas, o Conhecimento do Mundo, Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, Matemática 

e Expressão Plástica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - Criação do projeto 
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Figura 12 - Registo do nome dos Planetas 

  

 

 

Figura 13 - Ilustração dos Planetas 

  

 

 

Fase IV- Divulgação/Avaliação 

Concluído o projeto e ao dialogar com as crianças sobre a comunicação do mesmo, 

elaborámos um convite (figura 14) para a sua apresentação. O convite, sugeria a participação 

das crianças da sala nove, para a apresentação realizada na hora das comunicações. 
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Figura 14 - Convite para assistir à divulgação do Projeto.  

   

Na divulgação do projeto, foi preparado o pequeno grupo de crianças que demonstrou 

interesse na participação da comunicação do que pesquisaram e da informação que retiraram 

ao longo da realização do projeto. 

Finalizado o momento de divulgação do projeto e em em conjunto com o grupo, refletimos 

sobre o mesmo. O que aprenderam e como o divulgaram, realçando vários fatores de 

comunicação para uma melhor apresentação de outros projetos que futuramente poderiam 

ser realizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Figura 15 - Finalização do Projeto 



61 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Apresentação do projeto 

Figura 17 - Divulgação do projeto 
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Análise Reflexiva 

O trabalho projeto destinado a crianças com idades compreendidas entre os dois e os cinco 

anos, pretendeu estabelecer um debate que fez sentido para as crianças de acordo as suas 

experiências, como referido no Trabalho por projetos na Educação de Infância,   

A melhor forma de estimular o desenvolvimento intelectual das crianças será, então, co-

locar- -lhes interrogações, situações dilemáticas, problemas, a possibilidade de escolhas 

múltiplas, a oportunidade de frutuosas discussões, não escolhendo apenas soluções uni-

formes ou estandardizadas. Enquanto profissionais competentes interrogamo-nos sobre o 

que existe no contexto que possa induzir uma criança ou grupos de crianças a uma esti-

mulante conversa ou a uma provocadora investigação a este processo. (p.12).  

No trabalho de projeto desenvolvido, o educador com o papel de orientador, encontrou rele-

vância na escolha dos projetos, com os critérios de relevância cultural, social, ética e estética 

nos projetos (Vasconcelos, 2009). 

Assim para a realização de um trabalho de projeto, Teresa Vasconcelos, identificou quatro 

fases.  

➢ A Fase I- Definição de problema, questão de base “o que queremos descobrir”.   

 

Onde foram definidas as questões do que se pretende investigar e resolver, após uma con-

versa em pequeno e grande grupo em que com o apoio do educador/professor esquematizam 

para passar a fase seguinte.  

“Com a leitura e compreensão do livro, surgiram perguntas de reflexão sobre a 

moral da história e dúvidas do elemento principal representado na capa, a lua.  Começou 

assim a surgir questões, como "A lua é um planeta?", "O sol é uma estrela?" e com o 

desenvolvimento da conversa, F. sugeriu um projeto sobre os planetas, expondo entusiasmo 

sobre um livro que queria partilhar com os amigos.” 

Transcrito da narrativa reflexiva, 21 de outubro de 2020 

 

➢ Fase II- Planificação e desenvolvimento do trabalho, com a questão “o que vamos 

pesquisar?”.   
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O trabalho desenvolveu-se nesta fase com objetivos específicos, organizando o grupo para 

o que se pretendeu fazer, quem o faz e os recursos que foram necessários para a sua execu-

ção.  

“Com a participação ativa de algumas crianças, principalmente as mais velhas, no 

dia de quinta-feira durante uma parte da manhã dedicou-se um tempo para a realização do 

projeto, em que após a conversa com as crianças realizou-se uma pesquisa nos livros para a 

resposta de algumas questões que tinham surgido, mas sugeri também perguntarem ao país 

e ir a outras salas para uma maior participação da comunidade escolar.” 

Transcrito da narrativa reflexiva, 23 de outubro de 2020 

➢ Fase III- Execução  

Nesta fase começou a investigação/pesquisa dos tópicos, que deu origem ao debate aprofun-

dando toda a informação recolhida e analisada antes. As crianças em conjunto com o adulto 

compararam o que sabiam antes com o que sabem depois do processo de pesquisa.  

“Com a participação ativa de algumas crianças, principalmente as mais velhas, no 

dia de quinta-feira durante uma parte da manhã dedicou-se um tempo para a realização do 

projeto, em que após a conversa com as crianças realizou-se uma pesquisa nos livros para a 

resposta de algumas questões que tinham surgido, mas sugeri também perguntarem ao país 

e ir a outras salas para uma maior participação da comunidade escolar.” 

Transcrito da narrativa reflexiva, 25 de outubro de 2020 

 

➢ Fase IV- Divulgação/Avaliação, que realça a voz das crianças.  

Foi considerada a fase final do projeto, com divulgação do projeto a sala 9. Durante a apre-

sentação as crianças divulgaram o seu projeto com uma linguagem formal e apropriada ao 

tem. No final foi também uma fase de reflexão sobre todo o processo do trabalho e sua 

divulgação, com o educador e a educadora estagiária em conjunto com as crianças.  
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“Durante a comunicação do projeto, “Os Planetas”, na página correspondente a 

imagem da Lua e da Terra, a criança F.F para explicar as outras crianças o porquê de a Lua 

ser considerada um satélite natural, representou o gesto de rotação com o seu próprio corpo. 

Esse exemplo, foi antes apresentado pela educadora, em que cada criança era um elemento 

do sistema solar, o Sol, a Terra e a Lua e faziam a rotação correspondente.” 

Nota de campo de 8 de outubro de 2020 

 

De acordo, Vasconcelos, T. (2017). , no jardim de infância, o papel do educador é funda-

mental ao longo do processo educativo, Vasconcelos, T. (2017). Sendo referido também por 

Isabel Reis e Lina Martins no artigo “Aprendizagem por projetos no jardim de infância” 

(2017),  

Para nós, educadoras de infância toda a atividade pedagógica e ação profissional traduzem 

uma intencionalidade educativa. Esta conduz-nos à reflexão sobre as nossas práticas, le-

vando-nos a reforçar o sentido do trabalho cooperativo. Com o grupo organizamos o cená-

rio pedagógico, elaboramos os inventários permitindo que cada criança intervenha, questi-

one, participe, porque trabalhamos com a plena convicção de que a criança é construtora 

da sua aprendizagem. (p.61). 

 

Atividade 2 - Jogos Social/Tradicional  

 

Quadro 6 - Atividade "Jogos Tradicionais" 

Situação Desencadeadora 

Realizaram-se dois jogos sociais com o objetivo de adaptar e integrar o grupo no inicio do 

ano letivo. 

O primeiro jogo realizado, na semana de adaptação designado de “quebra-gelo” com o 

objetivo de o grupo conhecer-se e interagir. O segundo jogo demonstrado, o jogo 

tradicional “Barra do Lenço” surgiu com o objetivo de promover práticas de cooperação 

entre o grupo. 

Intenções Estratégias 

- Promover uma aprendizagem coopera-

tiva;  

- Incluir todos elementos da turma; 

- Desenvolver a coordenação motora; 

- Promover autonomia das crianças; 

- Conteúdo explorado de acordo o interesse 

dos alunos; 

- Desenvolvimento da coordenação motora; 

- Fomentar a interação e diálogo com o 

grupo; 
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- Proporcionar a cooperação em situações 

de jogo, seguindo orientações ou regras; 

- Promover a socialização entre os ele-

mentos; 

- Articulação das diferentes áreas de con-

teúdo e domínios. 

- Brincar Inclusivo; 

- Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

- Aprendizagem Cooperativa; 

- Diferenciação Planeada. 

 

 

Ao longo da semana de adaptação e integração, no início do ano letivo 2020/2021, 

realizámos um jogo “quebra-gelo”, com objetivo de conhecimento do grupo para uma maior 

interação do mesmo.  

O jogo foi realizado com o objetivo de proporcionar momentos de conhecimento, 

desenvolvendo o inter-relacionamento. 

Deste modo, o jogo foi realizado com todas as crianças do grupo, posicionadas em círculo, 

sentadas no chão para um maior aproveitamento do espaço. Com o objeito de responder a 

diversos desafios e questões inseridas, anteriormente, dentro de um saco opaco.  

 

Tais como: 

 

‘’Como te chamas?’’, ‘’Quantos anos tens?’’, ‘’Tens animais de estimação?’’, ‘’Qual a tua 

cor favorita?’’, ‘’Tens irmãos?’’, ‘’Qual o teu animal preferido?’’, ‘’O desafio da dança e 

congela!’’, ‘’O desafio de saltar ao pé-coxinho pela direita’’, ‘’ O desafio de saltar aos pulos 

pela esquerda’’ e ainda ‘’O desafio das imitações’’. 

 

 

O jogo respeitou assim regras inicialmente explicadas, para que fosse possível a sua 

realização, sendo utilizados vários materiais como um saco preto onde estavam colocadas as 

questões e desafios que deviam ser respondidos individualmente ou em grupo. Outro 

material utilizado, foi uma bola colorida, com o objetivo de testemunho entre as crianças.  
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Opinião das crianças na finalização do jogo tradicional “Barra do lenço”: 

O jogo tradicional “Barra do lenço”, surgiu de acordo com o planeamento semanal, sendo 

destinado ao dia de quinta-feira para a realização de jogos sociais.  

Assim, o jogo tradicional escolhido, atempadamente, na reunião de conselho, realizada na 

sexta-feira, foi proposto às crianças para ser executado na semana seguinte. .  

As crianças desconheciam o jogo e por sua vez as regras do mesmo, sendo um desafio a sua 

implementação, assim como na organização dos grupos. 

 

“Criança F.: Eu quero estar com a C. somos dos mais velhos.  

Investigadora: Podes estar com C. mas tem que integrar outras crianças mais novas no grupo. 

Criança F.: Podemos falar com a V. para ela ficar na nossa equipa, ela tem dois anos e é 

nova na escola.” 

Nota de campo, 2 de outubro de 2020  

 

Análise Reflexiva 

O primeiro jogo apresentado, o “quebra-gelo” surgiu num momento de adaptação e integra-

ção do grupo, sendo essencial neste momento de modo a promover a socialização e interação 

do mesmo.  

O jogo social, implica regras para a sua execução, sendo por vezes não cumpridas devido a 

diversos fatores como o tempo ou a organização do grupo. Neste caso específico e como 

 

Criança F.: Gostei muito de jogar este jogo, conheci os meninos novos. 

Criança E.: A bola passou poucas vezes para mim, queria ter jogado mais. 

Criança V.A: Podemos jogar outra vez? Quero que eles saibam a minha cor preferida. 

Criança V.M: Não sei jogar, sou nova na escola, mas já sei coisas sobre os meus novos 

amigos. 

Criança L.A: Podemos jogar mais vezes com perguntas diferentes. 

 

 



67 
 

apresentado, o grupo iniciava, no momento, o início do ano letivo depois de períodos atri-

bulados devido à pandemia e as suas consequências.  

Foi, deste modo, um jogo interessante, para conhecimento do grupo e interação do mesmo, 

mas realizado em contexto de sala, o que não permitiu um maior dinamismo. 

Ao contrário do jogo apresentado em seguida, “Barra do Lenço”, realizado no espaço exte-

rior, permitiu um maior dinamismo, assim como o desenvolvimento da coordenação motora.  

Sendo um jogo tradicional, o mesmo implica regras, que foram definidas e cumpridas com 

sucesso pelas crianças. A escolha dos grupos, foi inicialmente sugerida pelas crianças, ha-

vendo alterações por parte da professora estagiária para uma maior heterogeneidade etária 

dos grupos.  

 

 

4.1.2 Entrevista à Educadora Cooperante 

 

A entrevista semiestruturada realizada à educadora cooperante (EC), com os objetivos de 

conhecer os seus dados pessoais, como o modelo pedagógico da instituição, foi essencial no 

processo de investigação ao ser compreendida a sua conceção de Diferenciação Pedagógica 

assim como aspetos relevantes de aprendizagem cooperativa. 

Neste sentido, averiguámos através das respostas da EC, que o conceito de Diferenciação 

Pedagógica pode ser explorado com diversas estratégias numa sala de jardim de infância, 

centrado na criança, "o centro tem que ser a criança, o seu contexto, as suas características, 

os seus conhecimentos, as suas necessidades. O foco é a criança no centro" (Entrevista à EC, 

apêndices A e B)  

São essas diversas estratégias implementadas, como práticas de diferenciação pedagógica, 

de acordo a metodologia de trabalho por projeto, que a EC segue e acredita serem efetuadas 

diariamente através de desafios constantes. 

De acordo as respostas da EC, reconhecemos a importância das crianças, sendo que todas as 

práticas realizadas são de acordo o interesse das mesmas.   

É possível verificar, assim o papel do educador, como elemento fundamental neste processo 

de desenvolvimento e aprendizagem, "Nós temos que conhecer muito bem as nossas 
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crianças, sem os conhecer é difícil haver diferenciação pedagógica... Cada estratégia que 

adotamos com cada um, eu acredito que seja diferenciação pedagógica." (Entrevista EC, 

apêndices A e B). 

Sendo que o educador tem um papel fundamental na aplicação destas práticas e na sua ges-

tão, em que as as mesmas podem ser aplicadas em grupo ou individualmente, promovendo 

aspetos de aprendizagem cooperativa quando as mesmas são realizadas em grupos, nos quais 

a mesma indica que a heterogeneidade possa ser um fator benéfico para o desenvolvimento 

das competências de cada um. 

Deste modo, a EC considera a aprendizagem cooperativa como uma estratégia "na medida 

que nos permite ter em consideração a diversidade das crianças e permite adequar e ajustar 

a nossa atitude pedagógica e essas necessidades e a diversidade de casa um." (Entrevista EC, 

apêndices A e B). 

Por fim, a EC destaca uma sala heterogénea como promotora de momentos de aprendizagem 

cooperativa, com atividades desenvolvidas em grupos, é possível observar diversos exem-

plos através de informações recolhidas na entrevista, como a realização de trabalhos ou mo-

mentos diários da rotina da sala, em que se destacam aspetos de cooperação, proatividade e 

empatia. 

 

4.2 Contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 

As estratégias de diferenciação pedagógicas presentes na investigação foram executadas 

como apresentadas no respetivo plano de ação, com o objetivo de promover uma educação 

inclusiva, em diversos momentos ao longo do estudo, com atividades que fossem ao interesse 

dos alunos e à necessidade da realização de uma maior exploração numa aprendizagem co-

operativa.  

Neste sentido, no decorrer das atividades é possível observar a articulação das componentes 

curriculares, sendo exploradas de modo dinâmico de forma a promover aprendizagens signi-

ficativas. 
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Atividade 1 - “O Sistema Solar” 

O quadro seguinte apresenta a situação desencadeadora da atividade, intenções e as estraté-

gias no decorrer da sequência da atividade do “Sistema Solar”. 

Quadro 7 - Atividade "O Sistema Solar" 

Situação Desencadeadora 

No decorrer do primeiro período, em conversas informais com as crianças e a professora 

cooperante, questionou-se quais os conteúdos em que teriam mais curiosidade, sendo di-

versas as respostas relacionadas com o Sistema Solar. 

Intenções Estratégias 

- Promover uma aprendizagem coopera-

tiva;  

- Incluir todos elementos da turma; 

- Introdução do tema e registo de informa-

ção com a utilização de ferramentas digi-

tais; 

- Promover autonomia dos alunos; 

- Promover o sucesso educativo de acordo 

a necessidade e o estilo de aprendizagem 

de cada aluno; 

- Articulação das componentes curricula-

res. 

- Conteúdo explorado de acordo o interesse 

dos alunos; 

- Registo através de ferramentas digitais; 

- Consolidação do conteúdo através de uma 

maquete; 

- Inclusão de todos os elementos da turma; 

- Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

- Aprendizagem Cooperativa; 

- Flexibilidade Curricular; 

- Acomodação Curricular;  

- Diferenciação Planeada. 

 

 

Num primeiro momento, os alunos organizados por grupos, de quatro a cinco elementos 

cada, registaram na ferramenta digital Padlet  (figura 18 ) o que sabiam e o que queriam 

saber. Iniciámos assim um projeto articulado com a componente curricular de Estudo do 

Meio, de modo a promover a autonomia dos alunos.  

De referir que todos os alunos participaram na atividade, sendo que os alunos com as medi-

das adicionais observaram imagens relativas ao Sistema Solar, respondendo a questões es-

pecíficas como por exemplo “Quais planetas que gostam mais?” “Onde está o Sol?” “Como 

é a Lua?”. Desta forma foi possível registar no Padlet (figura 18) algumas observações dos 

alunos.  
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De seguida, num segundo momento, registámos a informação articulando com a componente 

curricular de português. Desta forma, os alunos em grupos de quatro a cinco elementos, 

definiram quais os astros que queriam pesquisar mais informações, relativas a características 

ou curiosidades, com o auxílio das ferramentas digitais. Os dados recolhidos registados no 

“cartão de cidadão” (figura 19). 

  

 

 

 

 

Figura 18 - Registo no Padlet 
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Figura 19 - Registo no "cartão de cidadão" 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para uma abordagem inclusiva de modo que todos os alunos participassem no registo da 

informação recolhida, é possível observar na figura 20, o registo do aluno D., sendo um 

desenho ilustrativo da imagem que observou na pesquisa do tema “O Sistema Solar”.  

Deste modo, como estratégia é apresentada acomodação curricular, como forma de adaptar 

as medidas de acordo com a necessidade do aluno e o seu estilo de aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para finalização da atividade, num terceiro momento, contruímos uma maquete do Sistema 

Solar (figura 21), com estratégias de inclusão de todos os elementos de turma, flexibilidade 

curricular, aprendizagem cooperativa e diferenciação planeada com alunos de necessidades 

educativas, como por exemplo na identificação dos planetas. Importa referir que foi, igual-

mente, possível a articulação com a componente curricular de Educação Artística – Artes 

Visuais.  

Figura 20 - Registo ilustrativo da imagem dos Planetas 
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A maquete foi construída com materiais diversificados (figura 21), sendo utilizados diversos 

tamanhos das bolas de esferovite que permitiram a obtenção de dimensões diferentes relati-

vas aos tamanhos reais dos planetas.  

 

 

Figura 21 - Construção da maquete 

 

 

De referir que os alunos com medidas adicionais participaram na sua criação, com a pintura 

dos planetas assim como na identificação dos mesmos ao observarem no computador (figura 

22). Sendo todo o processo de identificação dos planetas realizado pelos alunos F. e D. com 

a observação da imagem onde foi possível efetuar a leitura dos nomes associados aos plane-

tas e os mesmos copiados para a ferramenta digital Word. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 22 - Identificação dos planetas 
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Análise Reflexiva:  

A atividade decorreu de forma sequencial, em três momentos fundamentais ao longo do pri-

meiro período escolar, com as principais estratégias implementadas ao longo dos momentos: 

 

• Inclusão de todos os elementos da turma; 

• Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

• Aprendizagem Cooperativa; 

• Flexibilidade Curricular; 

• Acomodação Curricular; 

• Diferenciação Planeada. 

Foi, assim, iniciado o primeiro momento da sequência didática “O Sistema Solar”, a 6 de 

novembro de 2020, com a introdução ao tema, pesquisa e registo no Padlet das informações.  

A atividade foi realizada à sexta-feira, no dia de trabalho autónomo, com a organização da 

turma em grupos de 4/5 elementos, promovendo a aprendizagem cooperativa de forma que 

todos participassem de forma ativa, com a inclusão de todos os elementos de turma através 

de estratégias de diferenciação pedagógica como medidas adicionais aos alunos diagnosti-

cados com espectro de autismo.  

Essas medidas adicionais implementadas, foram de acordo observação de várias imagens 

através do computador referentes ao sistema solar promovendo um diálogo com os alunos 

para uma possível escrita na ferramenta Padlet. 

 

“Investigadora: O que podemos observar nesta imagem? 

Aluno D: O Sol, amarelo. 

Aluno F: Anéis. 

Investigadora: Verdade D. é o Sol. Sabem qual o planeta que tem anéis? 

Aluno F: O X. disse que era Saturno. Posso escrever?” 

Nota de campo de 6 de novembro de 2020 
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É possível refletir sobre a participação ativa de todos os alunos e a colaboração dos colegas 

na entreajuda permanente ao longo da atividade. 

A sequência ao ser elaborada através da ferramenta digital, suscitou assim um maior inte-

resse da turma, como demonstra no excerto da narrativa reflexiva seguinte. 

Sendo a temática de estudo abordada com a ferramenta digital “Padlet” a turma 

mostrou bastante interesse, mostrando-se motivada e a turma foi organizada em pares ou em 

grupos de três elementos para efetuarem os registos das suas pesquisas.  . Esta organização 

em pequeno grupo foi assim possível, visto que a atividade foi implementada na sexta-feira 

que corresponde ao dia de trabalho autónomo.”  

Transcrito da narrativa reflexiva, 6 de novembro de 2020 

 

No segundo momento da atividade, designada de “Cartão de Cidadão dos Planetas”, foram 

implementadas as estratégias anteriormente referidas no primeiro momento.  

Estratégia de acomodação curricular, através de medidas adaptadas de forma a integrar o 

aluno D. de acordo com a sua necessidade e de modo a promover o sucesso educativo res-

peitando o seu estilo de aprendizagem. 

Sendo que o aluno D., com perturbações no espectro do autismo, demonstrava inicialmente 

dificuldades na nomeação dos planetas e na escrita das informações dos mesmos. 

É possível realizar a atividade através de medidas adicionais, com uma intervenção realizada 

à medida das necessidades do aluno, com a estratégia de observar imagem do sistema solar, 

com o desenho ilustrativo do mesmo, como demonstrado anteriormente na figura 22. 

No terceiro momento da atividade, com a criação da maquete, no dia 20 de novembro de 

2020, mantém-se as estratégias pensadas e refletidas para a inclusão de todos os alunos. 

Como referido por UNESCO (1994),  

Todos os alunos devem aprender juntos, sempre que possível, independentemente das di-

ficuldades. As escolas inclusivas devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas 

dos seus alunos, adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a ga-

rantir um bom nível de educação para todos, através de currículos adequados, de uma boa 
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organização escolar, de estratégias pedagógicas, de utilização de recursos e de uma coope-

ração com toda a comunidade. (p.7). 

De modo a consolidar o tema do Sistema Solar abordado, como referido no excerto da nar-

rativa reflexiva apresentada de seguida,  

“A construção da maquete foi desenvolvida com entusiasmo, como já foi referido, 

o que permite refletir sobre a importância de um suporte físico, algo concreto e visível, que 

relata as aprendizagens que foram aplicadas assim como a importância da pesquisa ao con-

solidar os conhecimentos com imagens/figuras representadas.” 

Transcrito da narrativa reflexiva, 20 de novembro de 2020 

 

A maquete permitiu, assim, a estratégia de diferenciação planeada, na identificação dos pla-

netas e colagem dos mesmos, pelo aluno D, que inicialmente demonstrava dificuldade em 

nomear os planetas. 

Observámos ao longo da sequência, a participação de todos os elementos da turma, em mo-

mentos de aprendizagem cooperativa, assim como as intervenções colaborativas ao longo 

das atividades implementadas. 

A diferenciação pedagógica foi planeada e refletida ao longo de todo o processo de modo a 

garantir a inclusão de todos os alunos em todos os momentos da atividade. Foi possível 

também a articulação curricular das componentes de português, Estudo do Meio, Matemá-

tica, Educação Artística – Artes Visuais e TIC.  

 

Atividade 2 - “O Jogos Tradicionais” 

 

O quadro seguinte apresenta a situação desencadeadora da atividade, intenções e as estraté-

gias no decorrer da atividade dos “Jogos Tradicionais”. 

Quadro 8 - Atividade "Jogos Tradicionais" 

Situação Desencadeadora 

Ao observar as ligações afetivas da turma e socialização da mesma, sugeriram-se, ao longo 

do ano, vários jogos sociais com o intuito de uma aprendizagem cooperativa. 

Intenções Estratégias 

- Promover práticas culturais, com a reali-

zação de Jogos Tradicionais; 

- Jogos tradicionais; 
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- Brincar inclusivo 

- Proporcionar momentos de brincar inclu-

sivo; 

- Desenvolver o desenvolvimento pessoal 

e interpessoal; 

- Promover uma aprendizagem coopera-

tiva;  

- Incluir todos elementos da turma; 

- Articulação e consolidação das compo-

nentes curriculares. 

- Jogos no exterior de acordo o interesse 

dos alunos; 

- Momentos educativos não formais; 

- Jogos de regras; 

- Jogos de motricidade fina; 

- Inclusão de todos os elementos da turma; 

- Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

- Aprendizagem Cooperativa; 

- Flexibilidade Curricular; 

- Acomodação Curricular;  

- Diferenciação Planeada. 

 

 

Os jogos tradicionais ocorreram ao longo de diversos momentos durante o ano letivo, sendo 

contextualizados de acordo com a necessidade dos alunos para momentos de brincar inclu-

sivo e de aprendizagem cooperativa, sendo, assim, destacados dois jogos com estratégias 

inclusivas e de aprendizagem cooperativa. 

O primeiro jogo tradicional, “Barra do lenço” (figura 23), realizamos a 26 de março, em 

contexto exterior com todos os elementos da turma. Para a execução deste jogo, foi neces-

sária uma explicação das regras que sofriam algumas alterações das originais. 

O jogo “Barra do Lenço” relacionava-se aos conteúdos relativos às componentes curricula-

res de matemática, português e estudo do meio, com questões sobre os mesmos.  

Para uma melhor organização, dividimos a turma, composta por 20 alunos, em duas equipas 

de dez elementos cada.Cada elemento de cada equipa, numa decisão conjunta, escolheu um 

número até ao dez.  

Quando o jogo começou, de acordo com as regras estabelecidas e dialogadas, anteriormente, 

foi realizada uma questão por cada corrida ao lenço, sendo a posição da estagiária o “juiz” 

do jogo centrado ao campo para a chamada de números e o questionamento. 

Assim, os alunos, com os números escolhidos para responder às questões corriam e agarra-

vam o lenço. 

O jogador que tivesse em sua posse o lenço, teria a hipótese de acertar na resposta de modo 

a obter pontos de vantagem para a sua equipa. São de seguida demonstrados alguns exemplos 

das questões: 
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“- Quero saber quantos vértices tem um losango…ao nº2. 

- Uma palavra complexa por sufixação? 

- Quanto é 35 x 100?” 

- Quem é o primeiro Rei de Portugal?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Jogo tradicional "Barra do lenço" 

 

O segundo jogo tradicional, “O Rei Manda”, realizou-se no dia 7 de maio de 2021 com a 

participação de todos os elementos da turma, contextualizado na introdução ao teatro sobre 

os Reis de Portugal, atividade que foi realizada consequentemente. 

O jogo foi realizado no espaço exterior com questões relacionadas aos conteúdos de portu-

guês abordados durante o ano letivo.  

O “Rei”, papel no jogo encarregue à estagiária para a participação de todos os elementos da 

turma, colocou-se perto da parede, enquanto os outros jogadores (alunos) mantiveram-se de 

frente para o rei. 

De acordo com as regras estabelecidas anteriormente, os jogadores só poderiam avançar no 

jogo quando levantassem o braço para responder à questão e o fizessem corretamente. Ques-

tões essas como por exemplo: “Quantas silabas tem a palavra cozinha? Qual a classificação 

de acordo o número de sílaba?”  
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Quando a resposta dos jogadores escolhidos pelo Rei, de acordo com as regras, fosse a cor-

reta, o mesmo ordenava avançar no jogo com o objetivo de chegaram ao final. As ordens 

relembravam o Jogo Tradicional “O Rei Manda” como, por exemplo: “O Rei manda avançar 

5 passos”. De acordo com os jogos já descritos, no dia 11 de junho de 2021, ocorreu durante 

o período da manhã, a consolidação de vários conteúdos correspondentes às componentes 

curriculares de português, matemática e estudo do meio, no espaço exterior, com a partici-

pação de todos os alunos. De modo a proporcionar um momento descontraído e do  brincar 

inclusivo, os mesmos foram realizados com as regras “comuns” dos jogos tradicionais. 

 

Análise Reflexiva 

Os Jogos Tradicionais decorreram de forma espontânea, com as principais estratégias im-

plementadas ao longo dos momentos, como o brincar inclusiva, a flexibilidade curricular, 

aprendizagem cooperativa e desenvolvimento de aprendizagens. 

 

Todos os jogos tradicionais implementados ao longo da investigação tiveram o intuito de 

promover um brincar inclusivo entre as crianças, derivaram de certas situações ocorridas no 

exterior em momento de brincadeira. 

Essas situações ocorriam de modo frequente, com a criação sistemática de grupos e conse-

quentemente a exclusão de outras crianças. Foi possível observamos a falta de afeto e em-

patia em alguns pontuais de brincadeiras no exterior que se refletiam para comportamentos 

desagradáveis na sala de aula. 

Deste modo e após algumas conversas com a professora cooperante (registo de conversa 

informal) foi possível refletir sobre os comportamentos dos alunos uns com os outros e a 

forma como isso podia afetar as suas aprendizagens, princípios e valores.  

“Professora cooperante: Os D. não brincam com os colegas. O X. disse-me que ele é que se 

afasta. 

Investigadora: Eu ouvi o D. dizer a M. que os outros não deixavam ele participar nas brin-

cadeiras. 

Professora cooperante: Será bom falarmos isso em conjunto na Assembleia de Turma.” 

Conversa informal com a professora cooperante, 17 de março de 2021 
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Como é referido na conversa informal e depois de dialogado na Assembleia de Turma, o 

tema de exclusão em brincadeiras no exterior, foram propostos aos alunos vários jogos tra-

dicionais como momentos educativos não formais, sendo que realizámos o jogo do “Rei 

Manda” e o jogo “Barra do lenço”, com estratégias para promover aprendizagens relaciona-

das com os conteúdos programados. 

Os jogos foram também realizados em função do princípio da investigação, com estratégias 

de diferenciação pedagógica, ao serem adaptadas questões e modos de intervenção para que 

todos os alunos participassem.  

Deste modo os alunos diagnosticados com espectro de autismo, que precisavam de mais 

apoio na resposta às questões ou de adaptação da mesma, participaram nos jogos com a 

cooperação dos colegas, em intervenções onde é possível observar a empatia e a entre ajuda 

dos mesmos nas suas relações. 

Além dos momentos positivos dos jogos e dos seus benefícios é possível destacar pontos 

negativos ao longo dos mesmos, como a observação dos alunos ao verem o jogo como com-

petição (narrativa reflexiva, 26 de março),  

 

“Todos os alunos foram incluídos no jogo, mas não esperada a reação, observei que 

um dos grupos ficou insatisfeito com os elementos do seu grupo e expressava muitas vezes 

essa insatisfação com frases desagradáveis como “o nosso grupo é o mais fraco” ou “nós não 

vamos ganhar.” 

Transcrito da narrativa reflexiva, 26 de março de 2021 

 

Assim, estes pontos negativos foram contornados com a melhor gestão e organização dos 

grupos e a intervenção dos alunos nos papéis de Rei no jogo do Rei Manda e no papel de 

juiz no jogo tradicional da “Barra do Lenço”. 

É assim notório o entusiamo dos alunos no decorrer do primeiro jogo (nota de campo, 26 de 

março de 2021), aspetos de aprendizagem cooperativa e brincar inclusivo (nota de campo de 

7 de maio) e o interesse dos alunos ao realizarmos os jogos (nota de campo, 3 de junho de 

2021). 
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“Aluna J: Foi um jogo divertido, enquanto aprendia mais. Algumas perguntas foram difí-

ceis, mas foi bom trabalhas em grupo”  

“Aluno D: Gostei do jogo, o D. ajudou-me e gostei de ganhar” 

Nota de campo, 26 de março de 2021 

 

“Aluno X: Gosto do jogo Rei Manda, para a próxima quero ser eu o Rei. 

Aluno F: Não, quem vai ser o Rei vou ser eu. 

Aluno X: Podemos ser os dois.” 

Nota de campo, 7 de maio de 2021 

 

 

“Aluna C: Professora podemos repetir os jogos e eu fazer perguntas sobre história? 

Investigadora: Podemos, mas terás que saber as respostas corretas. Qual jogo gostavas de 

repetir? 

Aluna C: Eu vou estudar e escrever tudo num papel. Quero jogar o “Barra do lenço” 

Aluna C.C: Também quero, mas queria jogar o outro. 

Aluna S.: Podemos jogar todos.” 

Nota de campo, 3 de junho de 2021 
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Atividade 3 - “O Principezinho” 

 

O seguinte quadro apresenta a situação desencadeadora da atividade, intenções e as estraté-

gias no decorrer da atividade “O Principezinho”. 

 

Quadro 9 - Atividade "O Principezinho" 

Situação Desencadeadora 

No decorrer da investigação, foi possível observar vários momentos de interação entre os 

alunos que demonstram pouco afeto e cooperação nas suas relações.  

Intenções Estratégias 

- Desenvolver o desenvolvimento pessoal 

e interpessoal; 

- Promover um diálogo sobre relações afe-

tivas e a importância das mesmas; 

- Promover uma aprendizagem coopera-

tiva;  

- Incluir todos elementos da turma; 

- Articular as componentes curriculares. 

- Conteúdo explorado de acordo o interesse 

dos alunos; 

- Leitura de um excerto do livro “O Princi-

pezinho”; 

- Criar um clima de diálogo sobre o excerto 

livro; 

- Inclusão de todos os elementos da turma; 

- Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

- Aprendizagem Cooperativa; 

- Flexibilidade Curricular; 

- Acomodação Curricular;  

- Diferenciação Planeada. 

 

 

Num momento de aprendizagem cooperativa e de acordo com os objetivos da investigação, 

foi lido um excerto do livro “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry (figura 24). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 - Livro "O Principezinho" 
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Após a leitura do excerto, à turma, promovemos um diálogo com a pergunta de partida “Se 

fosses o Principezinho, o que levavas na caixa?”.  

Após o diálogo com a participação de todos os alunos, foi pedido que descrevessem o que 

para eles fazia sentido se tivessem que sobreviver num deserto sozinhos.  

De modo a adaptar com estratégias diferenciadas respeitando o ritmo e estilo de aprendiza-

gem dos alunos, as respostas foram realizadas em formato escrito e em desenho ilustrado 

pelos alunos de medidas adicionais (figura 25). 

Quando finalizadas as respostas escritas e ilustrativas (figura 25), os alunos leram e mostra-

ram o seu trabalho, sendo realçados aspetos importantes de socialização, assim como se fo-

mentou-a importância de aprendermos todos em conjunto e trabalhar em grupo. 
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Figura 25 - Respostas escritas e ilustrativas da atividade 
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Análise Reflexiva 

Na atividade implementada na turma do 4ºano, desafiámos os alunos na interpretação refle-

xiva de um excerto do livro “O Principezinho”, com as seguintes estratégias implementa-

das:  

➢ Inclusão de todos os elementos da turma; 

➢ Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

➢ Aprendizagem Cooperativa; 

➢ Diferenciação planeada; 

 

A atividade realizou-se com estas estratégias pré-definidas, com o objetivo fundamental de 

reflexão sobre a definição de cooperação e a sua importância no dia a dia. 

Deste modo com estratégias de diferenciação pedagógica, o aluno D. e o aluno F., após a 

leitura, expressaram a sua interpretação de modo ilustrativo (figura 26), de forma a respon-

derem à questão “Se fosses o principezinho, o que levavas na caixa?”. 

Foi possível verificar a estratégia de diferenciação planeada, numa ação definida antecipa-

damente para a inclusão de todos os alunos da turma, como referido por Perrenoud, (citado 

por Fernandes et al, 1994) em que a diferenciação planeada, pode ser considerada como  

Intervenções mais ambiciosas, que levam mais tempo, necessitam de maior controlo e de 

mais apoios. Neste caso, face a um aluno com problemas singulares e de uma certa 

importância, o professor esforçar-se-á por identificar os dados do problema, procurar solu-

ções e pô-las em prática. (p.3). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 – Ilustração da atividade 
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“Investigadora: Gostaste da história? O que desenhaste? 

Aluno. F: Gostei, o principezinho podia ser meu amigo. O principezinho estava no deserto 

sozinho. Eu estava com a minha irmã. Gosto muito da minha irmã.” 

Nota de campo, 17 de junho de 2021 

 

 

Opinião dos alunos: 

 

Aluna C: “Não era bom o principezinho estar sozinho, não quero imaginar como seria sem 

os meus amigos.”  

Aluno D: “Assim como eu gosto de estar com os meus amigos, o principezinho devia gos-

tar, devia querer companhia. Sou mais feliz quando não estou sozinho.” 

Aluna J: “Às vezes gosto de estar sozinha, mas nem sempre, é chato fazer os trabalhos so-

zinha prefiro em grupo.” 

Aluno X: “Como é que o principezinho ia jogar futebol? Sozinho? Não quero imaginar, eu 

preciso da minha equipa.” 

Aluna M: “Gosto muito da minha turma, se vivesse no sítio do principezinho, levava os 

meus amigos.” 
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 Atividade 4 - “Teatro História Alegre de Portugal” 

 

O seguinte quadro apresenta a situação desencadeadora da atividade, intenções e as estraté-

gias no decorrer da atividade “Teatro História Alegre de Portugal”. 

 

Quadro 10 - Atividade Teatro "História Alegre de Portugal" 

Situação Desencadeadora 

No decorrer da investigação, foi possível observar vários momentos de interação entre os 

alunos que demonstram pouco afeto e cooperação nas suas relações.  

Intenções Estratégias 

- Desenvolver o desenvolvimento pessoal 

e interpessoal; 

- Dramatização de cenas baseadas em 

acontecimentos reais; 

- Promover e comunicar através de perso-

nagens distintas; 

- Reconhecer a dimensão multidisciplinar 

do teatro;  

- Explorar  capacidades motoras e expres-

sivas do corpo; 

- Identificar, em manifestações performa-

tivas, personagens, cenários, ambientes, 

situações cénicas, problemas e soluções 

da ação dramática. 

- Manifestar  capacidades expressivas e 

criativas nas suas produções plásticas. 

- Promover uma aprendizagem coopera-

tiva;  

- Incluir todos elementos da turma; 

- Articular das componentes curriculares. 

- Conteúdo explorado de acordo o interesse 

dos alunos; 

- Organização da turma em dois grupos, de 

10 elementos cada grupo; 

- Distribuição de excertos do livro “História 

Alegre de Portugal” de Artur Correia e Ma-

nuel Pinheiro Chagas com a finalidade de 

ser apresentado dois teatros; 

- Ensaios no exterior; 

- Criação do cenário com a participação de 

todos os elementos da turma; 

- Criação do convite de acordo com o inte-

resse dos alunos; 

- Participação de todos os alunos na apre-

sentação do teatro; 

- Inclusão de todos os elementos da turma; 

- Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

- Aprendizagem Cooperativa; 

- Flexibilidade Curricular; 

- Acomodação Curricular;  

- Diferenciação Planeada. 

 
 

A atividade de dramatização da peça “História Alegre de Portugal” foi desenvolvida ao 

longo de um mês, sendo destinado o dia de sexta-feira para os ensaios e criação do cenário, 

com o principal objetivo de promover a aprendizagem cooperativa. 

A turma organizou-se em dois grupos, com dez elementos cada grupo, sendo distribuídos 

excertos do livro de forma sequencial para apresentação posterior do teatro.  

Ao longo dos ensaios e perante o entusiasmo da turma, a aluna M. sugeriu a criação do 

cenário e um convite (figura 27) para uma possível apresentação a turma do 4ªA. Assim, 
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verificámos ao longo dos ensaios a dinamização e socialização de todos os alunos, para que, 

em conjunto, pudessem realizar uma peça de teatro para apresentar, o que provocou uma 

motivação extra e um esforço por um bom trabalho de modo a realizarmos uma apresentação 

apelativa para o público. 

  

 

No decorrer dos ensaios, os alunos foram sugerindo ideias para a sua apresentação, sendo a 

criação do cenário de acordo com o interesse dos mesmos (figura 27). 

 

Figura 27 - Convite para a apresentação do Teatro 
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Figura 28 - Criação do cenário 

 

Figura 29 - Cenário do Teatro 

 

Na finalização dos ensaios (figura 30), e como previsto, inicialmente, apresentámos à turma 

do 4ºA (figura 31), numa sala ampla sem materiais escolares ao redor, o que promoveu uma 

melhor dramatização.  
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Figura 31 - Apresentação do Teatro 

  

 

Figura 30 - Ensaios para a apresentação do Teatro 
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Análise Reflexiva 

Na atividade implementada na turma do 4ºano, desafiámos os alunos na dramatização da 

peça de teatro do livro “História Alegre de Portugal” de Artur Correia e Manuel Pinheiro 

Chagas, com as principais estratégias implementadas:  

➢ Inclusão de todos os elementos da turma; 

➢ Estratégias de Diferenciação Pedagógica; 

➢ Aprendizagem Cooperativa; 

➢ Diferenciação planeada; 

➢ Flexibilidade Curricular; 

➢ Acomodação Curricular. 

 Neste sentido e com o decorrer dos ensaios foi  possível verificar aspetos fundamentais 

numa turma com medidas seletivas e universais, sendo adaptadas as sequências de interven-

ção para a participação ativa de todos os alunos. Como referido na seguinte nota de campo 

de 24 de junho de 2021. 

 

 

Aluna S.: “Sei que o F. e o D. precisam de ajuda. Eu gostei de ensaiar o teatro com 

o D. que estava no meu grupo e ajudei sempre que ele precisava,” 

Nota de campo, 24 de junho de 2021 

 

É essencial e verificámos ao longo dos ensaios a socialização de todos os alunos, com a 

motivação para a sua apresentação e consequentemente desenvolvidos aspetos de desenvol-

vimento pessoal e interpessoal.  

Na finalização dos ensaios, seguiu-se a apresentação da peça de teatro ao público pretendido. 

Os alunos organizaram-se de acordo com a sequência indicada inicialmente, sendo possível 

observar o empenho e organização dos mesmos para a manifestação artística que se sucedeu. 

São, assim, referidas algumas notas de campo, com opiniões dos alunos ao longo dos ensaios 

e após a apresentação: 
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“Aluno X: Quando vamos voltar a ensaiar o teatro? 

Investigadora: Na sexta-feira terão tempo para ensaiar. 

Aluno X: Temos que ensaiar mais dias para estarmos preparados. 

Professora estagiária: Sim, vamos ver se é possível, mas tem que organizar-se de modo a 

gerir o tempo. 

Aluno X: Às vezes é complicado, somos muitos a ensaiar.” 

Nota de campo, 26 de maio de 2021 

 

“Aluna S.: O outro grupo já avançou mais nos ensaios, temos que ensaiar mais para poder-

mos apresentar a outra turma. 

Aluna C.: Quando vamos apresentar? Já fizeram o convite? 

Aluna S.: A M. está a acabar com a J. mas podemos ir ajudar no cenário.” 

Nota de campo, 18 de junho de 2021 

 

“Aluno D.: Podemos realizar mais vezes teatros, o livro é grande podemos fazer mais traba-

lhos de grupo. 

Aluno D.B: Com os mesmos grupos? 

Aluno D: Pode ser grupos diferentes e maiores.” 

Nota de campo, 25 de junho de 2021 

 

4.2.1 Entrevista à Professora Cooperante 

 

A entrevista semiestruturada realizada no início da investigação, à Professora Cooperante 

(PC), foi fundamental para conhecermos os seus dados pessoais, assim como compreender 

as rotinas e organização da turma.  
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Desta forma e essencial para o processo de investigação, a entrevista realizou-se com os 

objetivos específicos de compreender a conceção de Diferenciação Pedagógica e os aspetos 

de uma aprendizagem cooperativa. 

Pelo que verificámos  através das respostas da PC, o conceito de Diferenciação Pedagógica, 

permite dar resposta às necessidades de todos os alunos através de estratégias implementadas 

como o apoio direto e a tutoria. 

Por outro lado, é cativante compreender essas estratégias como um desafio para o adulto ao 

aplicar em turmas nas quais é possível verificar algumas desigualdades. 

Para essas mesmas desigualdades serem combatidas, a importância da aprendizagem coope-

rativa reforça-se ao longo das respostas da PC, "como estratégia de ensino cada vez mais 

presente" (Entrevista à PC, apêndices C e D), realizada em trabalhos de grupo com aspetos 

essenciais de partilha de saberes com a turma ou a comunidade escolar. 

Deste modo, o interesse dos alunos prevalece, com foco nos trabalhos de grupo em compa-

ração aos trabalhos individuais, com a opinião da PC, ao referir "Os meus alunos gostam 

mais de trabalhar em grupo do que individualmente, é benéfico para todos na troca de ideias 

e discussão de saberes, o que é a base para uma aprendizagem contínua que pode promover 

a curiosidade para posteriormente pesquisarem sobre o tema." (Entrevista PC, apêndices C 

e D). 

Concluímos, que o impacto da aprendizagem cooperativa numa turma com medidas seletivas 

e adicionais é essencial como estratégia de diferenciação pedagógica. 

 

Entrevista à Professora de Necessidades Especiais 

A entrevista semiestruturada realizada no contexto de 1°Ciclo, à Professora de Necessidades 

Educativas (PNE), sucedeu-se devido a dois elementos da turma inserirem-se numa aborda-

gem multinível com medidas adicionais. 

Deste modo, de acordo com o tema da investigação, a entrevista estabeleceu-se com os obje-

tivos de conhecer os dados pessoais relativos a carreira e formação da professora de neces-

sidades educativas, como a sua concepção de Diferenciação Pedagógica e as rotinas adequa-

das às crianças das quais adapta as suas estratégias. 
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Pelo que verificamos através das respostas da PNE (Entrevista à PNE, apêndice E e F), que 

o seu trabalho se realizava individualmente com o tempo de 50 minutos com cada aluno. 

Sendo cada aluno com características individuais, as estratégias são de acordo os mesmos 

de forma a apoiar de modo psicopedagógico. 

O que reforça na sua conceção de Diferenciação Pedagógica, ao referir a individualidade de 

cada um e que as suas estratégias devem ser adaptadas de acordo o Decreto-Lei 54/2018. 

Por sua vez, exemplifica com algumas estratégias, "Propor a realização da mesma tarefa, 

mas com materiais diferentes; trabalhar em equipa; dar oportunidade aos alunos de transmi-

tirem os conhecimentos adquiridos por meio de suportes variados (Ex: apresentações). 

 

 

 

4.3 Triangulação dos resultados obtidos 

 

Ao longo da investigação foi possível analisar os resultados obtidos para a concretização do 

estudo de modo a conseguir cruzar todos os dados obtidos na triangulação de dados, como 

referido no capítulo presente. 

Desta forma e como critério fundamental ao longo da investigação, apresentaram-se as téc-

nicas e instrumentos de recolha de dados de uma investigação qualitativa, que se sustenta 

em observação participante, notas de campo, conversas informais, narrativas reflexíveis, re-

gistos fotográficos e escritos, entrevistas semiestruturadas e análise documental. 

Numa fase inicial, no primeiro contexto foi realizada uma entrevista semiestruturada à edu-

cadora cooperante, sendo a mesma técnica executada à professora cooperante, numa fase 

inicial do segundo contexto e posteriormente à professora de Educação Especial, com o obje-

tivo de comparar dados entre os sujeitos.  

Na entrevista à Educadora Cooperante como apresentado no quadro seguinte foram coloca-

das   duas questões fundamentais abordadas numa entrevista em período inicial para com-

preender a premissa da mesma sobre conceitos e práticas de Diferenciação Pedagógica. 
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Quadro 11 - Dados fornecidos da entrevista à Educadora Cooperante 

Educadora Cooperante 

Qual o seu conceito de Diferenciação Pedagógica? 

“A Diferenciação Pedagógica para mim, assim numa forma sucinta e que eu acho que 

traduz bem a expressão e aquilo que eu acredito, é possibilitar a todos na sua diversidade 

a oportunidade de aprender.  

Nas suas diferenças, nas suas diversidades, todos terem possibilidade de aprender, de che-

gar à aprendizagem e para isso, acho que há uma premissa de Diferenciação Pedagógica 

que é importante, que é o facto que temos que nos centrar no aluno.  

O centro tem que ser a criança, o seu contexto, as suas características, os seus conheci-

mentos, as suas necessidades. O foco é a criança no centro.” 

 

Implementa práticas de Diferenciação Pedagógica na sua sala? Quais? 

 

“Eu acredito que sim, é esse o meu desafio todos os dias… 

Podermos trabalhar e eu poder reger a minha prática pedagógica de acordo com aquilo 

que são os interesses deles, partir dos interesses deles e obviamente trabalhar as questões 

pedagógicas. 

Poder partir da premissa que é este o interesse desta criança nesta altura, e a partir do 

interesse nasce um projeto. Posso trabalhar porque pode sim ser uma necessidade da cri-

ança ou podemos trabalhar todas as competências através daquilo que é o interesse deles. 

Sendo o papel do educador observador uma coisa muito importante, (que sem isso não há 

diferenciação pedagógica ou que é muito difícil) em dinâmicas individuais, em dinâmicas 

de grupo…” 

 

De seguida, no contexto de 1º Ciclo de Ensino Básico são apresentadas,, no quadro as mes-

mas questões abordadas na entrevista anteriormente mencionada:  
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Quadro 12 - Dados obtidos da entrevista à Professora Cooperante e Professora de Educa-

ção Especial 

Professora Cooperante Professora de Educação Especial 

Qual o seu conceito de Diferenciação Pedagógica? 

“O meu conceito de diferenciação pedagó-

gica é dar resposta a todas as necessidades 

de aprendizagem de todos os alunos” 

“Diferenciação pedagógica é adaptar o en-

sino às diferenças existentes em sala de 

aula, aos diferentes ritmos de aprendiza-

gem dos alunos, de modo a permitir a cada 

aluno atingir os objetivos pretendidos.”  

Implementa estratégias de uma pedagogia diferenciada? 

“Sim implemento práticas, como a tutoria, 

o apoio direto da professora titular e há o 

trabalho diferenciado ou adaptado aos alu-

nos que têm essa necessidade. Sendo um 

desafio muito grande aplicar estas estraté-

gias de pedagogia diferenciada.” 

“Existem diversas estratégias, dou o 

exemplo de algumas: Propor a realização 

da mesma tarefa, mas com materiais dife-

rentes; trabalhar em equipa; dar oportuni-

dade aos alunos de transmitirem os conhe-

cimentos adquiridos por meio de suportes 

variados (Ex: apresentações).” 

 

De acordo com as entrevistas são utilizados métodos apropriados para ir ao encontro das 

estratégias de aprendizagem das crianças, como seres individuais, tendo em conta o contexto, 

e a disponibilidade diversificada de materiais para que as crianças possam trabalhar autono-

mamente. 

 Como apresentado nas atividades foi possível identificar na presente investigação estraté-

gias implementas com a intencionalidade de uma pedagogia diferenciada, como por exemplo 

o projeto “Os Planetas”. 

A atividade implementada no contexto de Educação Pré-escolar, designada de Projeto "Os 

Planetas", pretendeu explorar o conteúdo de acordo com o interesse das crianças, num grupo 

heterogéneo a nível etário com idades compreendidas entre os três e os cinco anos. 

Ao longo do projeto, atempadamente pensado e planificado com estratégia de diferenciação 

planeada, com materiais diversos pensados atempadamente para que todas as crianças 
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conseguissem realizar o projeto. Assim surgiram diversos momentos de aprendizagem coo-

perativa, sendo possível a inserção de outros elementos no grupo. 

Desta forma o projeto realizou-se com um grupo de cinco elementos, com o objetivo de 

observar práticas de diferenciação pedagógica, assim como contribuir para atividades pro-

motoras de aprendizagem cooperativa. 

Como referido por Niza (2012, citado por Vala & Guedes, 2015), a aprendizagem coopera-

tiva fomentada através de diálogo construi um ambiente de partilha e cooperação no grupo. 

Esta aprendizagem desenvolve-se em projetos comuns e diferenciados sendo implementada 

como instrumento fundamental para a sua construção e dinâmica. 

Podemos retirar alguns aspetos de cooperação nas seguintes notas de campo apresentadas, 

sendo possível observar a cooperação do grupo na sua realização.  

 

Criança F.: Gostei muito de trabalhar neste projeto com os meus amigos, consegui ajudar a 

V. na apresentação.  

Nota de campo, 8 de outubro de 2020 

 

 

Criança V: Marte e vermelho, fui eu que pintei com a ajuda dos amigos. 

Nota de campo, 8 de outubro de 2020 

 

 

“Criança C.: Gostei de pesquisar no computador os planetas para ver como eles são. 

Criança T: Eu também pesquisei e no livro do F.” 

Nota de campo, 8 de outubro de 2020 

 

No contexto de 1°Ciclo do Ensino Básico à semelhança da atividade anteriormente mencio-

nada, implementámos uma sequência didática, designada de "O Sistema Solar". 
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A sequência didática, dividida em diversas fases, promoveu a inclusão de todos os elementos 

da turma com estratégias de diferenciação pedagógica em momentos promotores de apren-

dizagem cooperativa. 

Desta forma e de acordo com as medidas adicionais implementadas, foi possível observar-

mos a participação de todos os alunos em momentos de colaboração e entreajuda. 

 

Investigadora: F. precisas de ajuda para escrever os nomes dos planetas? 

Aluno F.: Quero ver imagem no computador. 

Aluno D.P.M: Eu quero desenhar os planetas. 

Nota de campo, 30 de setembro de 2020  

 

O trabalho que realizámos adaptado às crianças com necessidades educativas de acordo com 

as medidas seletivas ou medidas adicionais, respeitou o ritmo e estilo de aprendizagem de 

cada aluno. 

De acordo com Niza (2000), um único método não satisfaz as necessidades de todos os alu-

nos,  

O método de adaptação do ensino, considera que um único método de ensino/apren-

dizagem não pode satisfazer as necessidades de todos os alunos. Um ensino ade-

quado exige a utilização conjunta de várias estratégias que se ajustem à diversidade 

dos alunos.” Sergio Niza (2000), p.42 

 

É assim transmitido no decorrer das atividades, adaptadas consoante as necessidades dos 

alunos, feedback positivo dos alunos e entreajuda, que nos remetem para conceitos de apren-

dizagem cooperativa como apresentado nas notas de campo:  

 

Aluna C: “Vamos apresentar à outra turma, eles vão gostar e ver que fizemos um bom  

trabalho.” 

Nota de campo atividade “História alegre de Portugal”, 25 de junho de 2021. 
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Aluna S.: “Sei que o F. e o D. precisam de ajuda. Eu gostei de ensaiar o teatro com o D.  

que estava no meu grupo e ajudei sempre que ele precisava,” 

Nota de campo atividade “História alegre de Portugal”, 24 de junho de 2021 

 

Aluna C: “Não era bom o principezinho estar sozinho, não quero imaginar como seria  

sem os meus amigos.” 

Nota de campo atividade “O Principezinho”, 17 de junho de 2021 

 

Deste modo, e reforçado ao longo de toda a investigação aspetos de aprendizagem coopera-

tiva, nos momentos de rotina e dinâmica da sala, assim como o exemplo executado no plano 

de ação dos jogos sociais/tradicionais que reforçaram-se em ambos os contextos, sendo apli-

cados de forma educativa promovendo o brincar inclusivo.  

Segundo Carvalho (2010), “Falar de aprendizagem cooperativa é falar de um modelo de 

ensino centrado na ideia de desenvolver relações de solidariedade, colaboração e partilha 

entre os alunos, reconhecendo que os alunos têm o poder e a capacidade de se apoiarem 

mutuamente nas aprendizagens. (p.19). 

Como foi possível observar,  no decorrer da prática, foram   implementadas várias estratégias 

diferenciadas e inclusivas, como a que a participação de todos os alunos de modo que todos 

integrassem as atividades, foi um objetivo sempre presente na investigação. 

Segundo López (2012, citado por Nunes & Madureira, 2015), o conceito de inclusão sugere 

o desenvolvimento de processos e práticas que procuram proporcionar a alunos com dificul-

dades, uma educação tão comum quanto possível, evitando a sua segregação. 

É importante, também, referir que ao longo da investigação, a observação participante se 

caracterizou como técnica fundamental para a recolha de dados, promovendo uma reflexão 

constante de como adaptar as estratégias de modo que todos participassem e tivessem envol-

vidos durante as atividades. 
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5. Conclusões 

 

5.1 Conclusões da dimensão investigativa 

 

A presente investigação realizada em dois contextos, o contexto de Educação Pré-Escolar e 

o contexto de 1°Ciclo de Ensino Básico desenvolveu-se ao longo dos mesmos com o apoio 

e orientação das unidades curriculares de PES e Seminário de Investigação Educacional de 

Apoio ao Relatório Final.   

No contexto de Educação Pré-Escolar ao abordarmos o tema "Diferenciação Pedagógica na 

Educação Pré-Escolar", com a colaboração da educadora, através da observação partici-

pante, notas de campo, a entrevista realizada e a revisão da literatura, conseguimos responder 

as questões de investigação, com foco nos objetivos mencionados anteriormente ao realizar 

atividades promotoras de uma aprendizagem cooperativa com estratégias de pedagogia di-

ferenciada.  

No contexto de 1ºCiclo de Ensino Básico, com a colaboração da professora cooperante e a 

professora de Educação Especial, assim, como a utilização de técnicas e instrumentos men-

cionados anteriormente no contexto de EPE, foi possível retirarmos aspetos fundamentais 

sobre a temática e comparar os mesmos realizando a triangulação de resultados. 

De modo geral, podemos concluir que de acordo os resultados apresentados ao longo do 

presente estudo, os objetivos determinados foram cumpridos, com a execução de medidas 

seletivas e adicionais e flexibilidade curricular. 

Sendo eles, a não concretização do programa ou planeamentos de forma integral, em que os 

mesmos necessitam de várias intervenções e adaptações nas sequências de modo a serem 

desenvolvidas atividades de acordo com o interesse das crianças.  

Deste modo é de realçar implicações significativas ao longo da investigação como, aprendi-

zagem adaptada com pedagogias diferenciadas de modo a dar resposta a todos as crianças e 

alunos de acordo a sua individualidade e ritmo de aprendizagem.  

Assim como, a aprendizagem cooperativa como estratégia inclusiva, de forma a alcançar os 

objetivos pretendidos de modo a promover um brincar inclusivo com intencionalidade pe-

dagógica, para que todas as crianças participassem nas atividades de acordo com os seus 

interesses. 
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Nesse sentido, estão presentes aspetos fundamentais ao longo da investigação de forma a 

promover a aprendizagem cooperativa com a participação ativa de todos os alunos e, conse-

quentemente, uma educação inclusiva com materiais diversificados adaptados, num ambi-

ente de flexibilidade curricular e abordagem multinível.  

Concluímos, que em todos o processo de investigação, os aspetos fundamentais referidos se 

focam nas crianças, que serão sempre o centro de todo o trabalho realizado e assim devemos 

sobrepor os interesses dos mesmos e adequarmos as nossas estratégias a cada criança, res-

peitando a sua individualidade. 

Como referido por Ainscow (1990, citado por Morgado, 1999),  

Este desafio só pode ser positivamente encarado num quadro de desenvolvimento de esco-

las profundamente empenhadas num modelo inclusivo, centradas no currículo e não no 

problema, organizadas e funcionando de forma a responderem diferenciadamente a alunos 

diferentes, com diferentes ritmos de aprendizagem, com diferentes competências e com 

diferentes capacidades (p.125). 

Desta forma, respeitando a individualidade de cada criança, é possível o adulto utilizar práticas de 

diferenciação pedagógica, com interações cooperativas, em estratégias adequadas e às capacidades 

de cada um, utilizando materiais diversificados para que consigam trabalhar autonomamente. 

 

5.2 Implicação da investigação para a prática profissional futura 

 

A minha prática profissional nos dois contextos mencionados ao longo do relatório 

final, permitiram-me refletir sobre a minha prática profissional futura devido a todos os con-

tratempos sofridos ao longo dos anos, na nova realidade presente devido à pandemia.   

O cenário presente devido à pandemia, permite-me refletir enquanto futura educa-

dora/ professora no que devo privilegiar nas interações e relações com as crianças, quais os 

princípios e valores a preservar e como a adaptação das crianças e integração das mesmas é 

fundamental para que todo o processo decorra pelo melhor. 

Estas relações afetivas com as crianças, devem continuar a ser mantidas para que 

possamos transmitir segurança no seu percurso. Deste modo, como educadora/professora 

realço valores e princípios fundamentais para a sua transmissão com um grupo de crianças. 
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Esses valores e princípios devem ser fundamentados com estratégias de Diferenci-

ação Pedagógica, presentes em qualquer momento da rotina. Permitindo-me enquanto pro-

fissional adaptar-me a novas realidades com estratégias planeadas, mas com uma maior ca-

pacidade de inovação e readaptação das mesmas, para que o foco seja sempre as crianças e 

o seu bem-estar. 

De acordo Visser (1993, citado por Pires, 2001), "diferenciação é o processo pelo 

qual os professores enfrentam a necessidade de progredir no currículo através da escolha de 

métodos de ensino apropriados para ir ao encontro das estratégias de aprendizagem de uma 

criança individual, numa situação de grupo” (p.36).  

Concluo, que além de ter sido uma prática profissional com contratempos, enquanto 

futura educadora/professora procurei enfrentar esses mesmos desafios de modo a escolher 

os métodos de ensino apropriados a cada criança e ao contexto inserido. 

Destaco, como um processo contínuo que prevalecerá ao longo da minha vida pes-

soal e profissional enquanto educadora/professora, pensando sobretudo nas crianças e no seu 

bem-estar. 
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Apêndice A – Guião de entrevista à Educadora Cooperante 

Blocos Objetivos Questões Unidades de Re-

gisto 

Bloco I – Legitima-

ção da entrevista 

- Legitimar a entre-

vista e informar so-

bre o processo en-

volvente. 

- Enquadrar a en-

trevistada sobre a 

entrevista a reali-

zar; 

- Requerer o con-

sentimento da en-

trevistada para a 

gravação de vídeo 

da entrevista; 

-Expor à entrevis-

tada os objetivos da 

entrevista. 

 

 

 

 

 

 

 

________________ 

Bloco II – Conhe-

cimento de dados 

da entrevistada re-

levantes para a in-

vestigação  

- Conhecer dados 

pessoais da entre-

vistada relevantes 

para a investigação. 

1. Indique-me a sua 

idade. 

2. Há quanto tempo 

trabalha na área? 

3.Há quanto tempo 

trabalha nesta insti-

tuição? 

4.Já teve oportuni-

dade de trabalhar 

noutras institui-

ções? 

5. O seu trabalho 

tem sido sempre em 

contexto de jardim 

de infância? E com 

que idades trabalha 

atualmente? 

 

1. “36 anos” 

2. (…) 15 anos 

nesta” 

3. “Há 10 anos 

(…)” 

4. “Sim, durante os 

outros 5 anos traba-

lhei noutra institui-

ção onde tive a 

oportunidade de 

trabalhar noutras 

valências” 

5. Não, já trabalhei 

noutras valências, e 

atualmente trabalho 

com crianças dos 

3/4/5 anos, sendo 

que alguns atingem 

os 6 anos. 

 

Bloco III - Modelo 

Pedagógico da ins-

tituição 

- Compreender o 

modelo pedagógico 

utilizado na insti-

tuição. 

1. A instituição 

rege-se de acordo 

que modelo peda-

gógico?  

2. O modelo adequa-

se ao jardim de in-

fância? 

3. Quais as dificul-

dades que mais sente 

ao trabalhar este mo-

delo pedagógico? 

1. “Pedagogia 

Inaciana, que as-

senta no respeito 

pela liberdade de 

cada ser humano e 

que orienta uma li-

nha de aprendiza-

gem ligada ao tra-

balho da relação do 

professor com o 

aluno como ser in-

dividual (…)” 
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2. O modelo ade-

qua-se a todo o co-

légio. Com base 

nesta pedagogia e 

nas linhas orienta-

doras, operacionali-

zamos no pré-esco-

lar o movimento da 

escola moderna 

(…)” 

3. No início imen-

sas, parece-nos 

tudo complicado, 

há muitos instru-

mentos. (…) 

Sinto falta de 

tempo para gerir e 

apoiá-los nos proje-

tos que querem, do 

que propriamente 

na operacionali-

dade da rotina e di-

nâmica de grupo. 

 

Bloco IV –Ambi-

ente Educativo  

- Percecionar as ro-

tinas e organização 

do grupo. 

1.Qual o horário da 

instituição? 

2.A que horas co-

meça a dinâmica do 

grupo? 

3. O grupo conse-

gue-se organizar de 

acordo com a rotina 

pretendida? 

4. O grupo realiza 

atividades e proje-

tos todos os dias da 

semana? 

5. A higiene sendo 

parte fundamental 

da rotina, é feita por 

todas as crianças de 

forma indepen-

dente? 

6. Todas as crianças 

dormem a sesta? Se 

não, porquê? 

 

1. “ O pré-escolar 

funciona das 08h às 

19h.” 

2. “Às 09h.” 

3. Claro que isso 

vai acontecendo 

com o tempo (…)  

No final do ano e a 

medida que o 

tempo vai passando 

já é natural.  

Mas faz sentido 

essa dinâmica, o or-

ganizar o nosso dia, 

o fazer tarefas para 

um bem comum 

(…). 

4. “Sim, todos os 

dias da semana 

(…)” 

5. “Sim, durante 

todo o dia a criança 

tem facilidade e au-

tonomia e liberdade 
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de sair para ir a 

casa de banho (…). 

6. “Não, nem todas 

as crianças dormem 

a sesta. (…)” 

 

Bloco V – O con-

texto socioeduca-

tivo numa sala he-

terogénea 

- Depreender a or-

ganização do 

tempo e espaço as-

sim como o traba-

lho do educador 

numa sala hetero-

génea. 

1.Quais os 

momentos da rotina 

que mais se 

distinguem em uma 

sala heterogénea? 

2. Como são 

realizadas as rotinas 

e as atividades 

numa sala 

heterogénea, sendo 

que pode existir 

momentos 

diferentes no 

grupo? 

3. Quais os fatores 

benéficos? 

4. Qual a visão 

generalizada dos 

pais sobre uma sala 

heterogénea a nível 

etário? 

 

1. “Todos os mo-

mentos na minha 

opinião, toda a di-

nâmica traz sempre 

riquezas (…)” 

2. “Naturalmente 

podem se organizar 

em pequenos gru-

pos por interesse 

(…) Há alturas que 

é o adulto que com 

a sua visão e inten-

ção pedagógica que 

os organiza. Em 

que eu sei que uma 

criança pode ser 

uma mais-valia 

para a outra. 

Que não se cinja só 

o termo heteroge-

neidade á diferença 

de idades.” 

3. “São enormes e 

são muitos.  

Pelas aprendiza-

gens que se podem 

propiciar (…)” 

4. “Depende de fa-

mília para família e 

da experiência. (…) 

Mas esta realidade 

já não está tão pre-

sente (…)” 

 

 

Bloco VI – Impor-

tância de práticas 

de Diferenciação 

Pedagógica 

- Compreender a 

conceção de Dife-

renciação Pedagó-

gica. 

 

1.Qual o seu con-

ceito de Diferencia-

ção Pedagógica? 

2.Implementa práti-

cas de Diferencia-

ção Pedagógica na 

sua sala? Quais? 

1. A Diferenciação 

Pedagógica para 

mim assim numa 

forma sucinta (…) 

possibilitar a todos 

na sua diversidade 

a oportunidade de 

aprender.  
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3.É um desafio en-

quanto educadora 

aplicar essas estra-

tégias? 

4. O conceito e prá-

ticas de Diferencia-

ção Pedagógica re-

força-se no con-

texto atual? 

(…) O centro tem 

que ser o aluno, o 

seu contexto, as 

suas características, 

os seus conheci-

mentos, as suas ne-

cessidades. O foco 

é a criança no cen-

tro.” 

2. “ (…) Uma das 

práticas e estraté-

gias que utilizo, 

acreditando, ten-

tando promover 

essa diferenciação 

pedagógica é o 

facto da metodolo-

gia de trabalho que 

sigo (…) A meto-

dologia de trabalho, 

dá a possibilidade 

de serem eles pró-

prios, de terem um 

papel ativo no seu 

processo de apren-

dizagem (…) “ 

3.  “É um desafio 

constante e exi-

gente (…) “ 

4. “Devia ser sem-

pre, é um direito de 

cada criança, uma 

aprendizagem e um 

contexto socioedu-

cativo que lhe per-

mite essa diferenci-

ação pedagógica. 

(…)” 

Bloco VII – A im-

portância de apren-

dizagem coopera-

tiva 

- Compreender as-

petos de uma 

aprendizagem coo-

perativa. 

1. A aprendizagem 

cooperativa é uma 

estratégia de en-

sino? 

2, É possível pro-

porcionar numa 

sala heterogénea 

momentos de 

aprendizagem coo-

perativa? 

 

1. “É uma estraté-

gia, ou pode ser 

uma estratégia na 

medida que nos 

permite ter em con-

sideração a diversi-

dade dos alunos e 

permite adequar e 

ajustar a nossa ati-

tude pedagógica 

(…)” 



113 
 

2. “É possivel e 

acontece muito na-

turalmente, pelo 

facto de a criança 

ser a figura central 

(…)Há sempre mo-

mentos de aprendi-

zagem cooperativa 

nas nossas dinâmi-

cas.” 
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Apêndice B – Transcrição da entrevista à Educadora Cooperante 

Entrevista à EC 

Objetivos: 

Conhecer dados pessoais relativos a carreira e formação da educadora cooperante; 

Conhecer e compreender o modelo pedagógico utilizado na instituição; 

Compreender a conceção de Diferenciação Pedagógica; 

Compreender as rotinas e organização do grupo; 

Compreender a organização do tempo e espaço assim como o trabalho do educador numa 

sala heterogénea; 

Compreender aspetos de uma aprendizagem cooperativa. 

 

Questões: 

Indique-me a sua idade.  

Tenho 36 anos. 

 

Há quanto tempo trabalha na área? 

Trabalho há 15 anos nesta área. 

 

Há quanto tempo trabalha nesta instituição? 

Há 10 anos que trabalho nesta instituição. 

 

Já teve oportunidade de trabalhar noutras instituições? 

Sim, durante os outros 5 anos trabalhei noutra instituição onde tive a oportunidade de traba-

lhar noutras valências. 

 

O seu trabalho tem sido sempre em contexto de jardim de infância? E com que idades 

trabalha atualmente? 

Não, já trabalhei noutras valências, e atualmente trabalho com crianças dos 3/4/5 anos, 

sendo que alguns atingem os 6 anos. 

A instituição rege-se de acordo que modelo pedagógico? Qual a sua opinião sobre o 

modelo utilizado na instituição? 

Pedagogia Inaciana, que assenta no respeito pela liberdade de cada ser humano e que ori-

enta uma linha de aprendizagem ligada ao trabalho da relação do professor com o aluno 
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como ser individual. Sendo Pura Personalis, pretende promover um ambiente de aprendi-

zagem nas relações, na atenção individual de cada um, no processo de avaliação-ação (não 

necessariamente por esta ordem) e tem como base o conhecimento e respeito pelo outro. 

O modelo adequa-se ao jardim de infância? 

O modelo adequa-se a todo o colégio. Com base nesta pedagogia e nas linhas orientadoras, 

operacionalizamos no pré-escolar o movimento da escola moderna, mas a nossa vertente e 

principal guia, é a pedagogia Inaciana. 

 

Quais as dificuldades que mais sente ao trabalhar este modelo pedagógico? 

No início imensas, parece-nos tudo complicado, há muitos instrumentos. Mas há algo que é 

importante, trabalhar com o que nos apaixona. Depois as coisas vão acontecendo e vamos 

vendo mudanças no grupo e as coisas tornam-se naturais.  

A maior dificuldade que às vezes sinto em trabalhar no modelo, é a grande autonomia que 

proporciona, porque fomenta muito a participação e a criatividade.  

Sinto falta de tempo para gerir e apoiá-los nos projetos que querem, do que propriamente na 

operacionalidade da rotina e dinâmica de grupo. 

 

As crianças acabam por se adequar ao modelo, surge de uma forma natural, e o facto de ter 

um grupo heterógeno ajuda nesse sentido, pois já conhece a dinâmica dos anos anteriores e 

que naturalmente no início do ano, em setembro, começa a explorar. 

A nossa principal preocupação é a adaptação dos alunos que entram, do cuidado e do bem-

estar deles, cai para segundo ou terceiro plano, os mapas e a rotina e a agenda, não é a nossa 

preocupação dessa altura. O que acontece é que parte do grupo que sente utilidade nos ins-

trumentos que utiliza, começam a pedir.  

Os alunos novos no início “vão atrás dos pares”, mas depois começa a fazer sentido pois tem 

autonomia e um papel ativo na sala.  

É uma aprendizagem significativa quando acontece pelos pares, entre os mais velhos e mais 

novos. 
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Qual o seu conceito de Diferenciação Pedagógica? 

 

A Diferenciação Pedagógica para mim assim numa forma sucinta e que eu acho que traduz 

bem a expressão e aquilo que eu acredito, é possibilitar a todos na sua diversidade a oportu-

nidade de aprender.  

Nas suas diferenças, nas suas diversidades, todos terem possibilidade de aprender, de chegar 

à aprendizagem e para isso, acho que há uma premissa de Diferenciação Pedagógica que é 

importante, que é o facto que temos que centrar o aluno.  

O centro tem que ser a criança, o seu contexto, as suas características, os seus conhecimentos, 

as suas necessidades. O foco é a criança no centro. 

 

Implementa práticas de Diferenciação Pedagógica na sua sala? Quais? 

 

Eu acredito que sim, é esse o meu desafio todos os dias. Uma das práticas e estratégias que 

utilizo, acreditando, tentando promover essa diferenciação pedagógica é o facto da metodo-

logia de trabalho que sigo e que sigo porque acredito. A metodologia de trabalho, dá a pos-

sibilidade de serem eles próprios, de terem um papel ativo no seu processo de aprendizagem, 

de poderem verbalizar ou poder ser debatido aquilo que são os seus desejos, aquilo que são 

as suas necessidades. 

Podermos trabalhar e eu poder reger a minha prática pedagógica de acordo daquilo que são 

os interesses deles, partir dos interesses deles e obviamente trabalhar as questões pedagógi-

cas. 

Poder partir da premissa que é este o interesse desta criança nesta altura, e a partir do inte-

resse nasce um projeto. Posso trabalhar porque pode sim ser uma necessidade da criança ou 

podemos trabalhar todas as competências através daquilo que é o interesse deles. 

A organização da rotina, a organização da sala, o papel observador do educador, de apoio 

em que lhes dá suporte e espaço para crescerem uns com os outros e terem esta dinâmica de 

grupo.  
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Sendo o papel do educador observador uma coisa muito importante, (que sem isso não há 

diferenciação pedagógica ou que é muito difícil) em dinâmicas individuais, em dinâmicas 

de grupo.  

Nós temos que conhecer muito bem os nossas crianças, sem os conhecer é difícil haver di-

ferenciação pedagógica. Saber o que aquela criança precisa. Certas atividades podem não 

ser a resposta para aquela criança, da próxima vez que eu quiser abordar este assunto, vou 

ter que adequar a minha estratégia, vou ter que atuar a forma como organizei os grupos. Cada 

estratégia que adotamos de acordo com cada um, eu acredito que seja diferenciação pedagó-

gica. 

 

É um desafio enquanto educadora aplicar essas estratégias? 

É um desafio constante e exigente. Podia decidir que hoje fazia tudo uma pintura com um 

pincel grosso, mas quando há crianças que eu já conheço que tem algumas questões de mo-

tricidade, que precisam de usar antes a esponja.  

Há assim coisas que tem que ser pensadas, que tem que ser muito refletidas. Exige capaci-

dade de alerta e de atenção, para saber que já estive com cada criança em momentos de 

pequeno grupo, em momentos individuais, que vi o seu comportamento. 

Para mim diferenciação Pedagógica não é, há eu tenho crianças com diferentes idades, há 

competências mais especificas de cada idade, mas há crianças que com 3 anos tem compe-

tências que outras com 5 podem não ter.  

Logo não é fazer trabalhos diferentes. É uma prática educativa com um real conhecimento 

do grupo e de cada um, não por idades, mas pelo individuo. 

 

O conceito e práticas de Diferenciação Pedagógica reforça-se no contexto atual? 

 

Devia ser sempre, é um direito de cada criança, uma aprendizagem e um contexto socioedu-

cativo que lhe permite essa diferenciação pedagógica.  

Aquilo que se reforça no contexto atual, é o cuidado com as questões emocionais, porque 

certamente estará ou esteve com fragilidades emocionais, ver-nos privados da nossa 
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liberdade, teve consequências ao nível emocional. Para mim reforça-se muito mais a neces-

sidade de olharmos cada criança, como ser individual e nesta vertente de bem-estar emocio-

nal. 

O que eles mais precisam agora? Do nosso entendimento, que fomos mantendo com eles 

através da plataforma “Teams”, em que todos os dias mandávamos um plano do dia (não era 

igual ao contexto de sala, era uma atividade de manhã e uma tarde, tentando abranger todas 

as áreas). Todas as semanas havia um desafio de matemática, linguagem, educação física, 

etc… 

Mas todas essas atividades tinham que ser dinamizadas pelos pais. Nós acompanhamos e e 

começamos a ter semanalmente um momento de grande grupo e depois vimos a necessidade 

de ter momentos de pequenos grupos. No grande grupo havia crianças que não estavam tão 

à vontade e fomos vendo as suas necessidades. 

E depois até ao final, fomos vendo as crianças que estavam a precisar de mais apoio e as 

outras crianças mais autónomas.  

Tive crianças que tiveram regressões enormes nesta quarentena, como uma criança que não 

consegue ficar sozinha, ou ir sozinha a casa de banho. 

 

Qual o horário da instituição?  

 

O pré-escolar funciona das 08h às 19h. 

 

A que horas começa a dinâmica do grupo? 

Às 09h. 

 

O grupo consegue-se organizar de acordo com a rotina pretendida? 

 

Claro que isso vai acontecendo com o tempo, se essa questão for feita em setembro no início 

do ano a resposta é que eles não conseguem ainda organizar-se, precisam do nosso apoio 

para gerir essa dinâmica.  
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No final do ano e a medida que o tempo vai passando já é natural.  

Mas faz sentido essa dinâmica, o organizar o nosso dia, o fazer tarefas para um bem comum 

(como regar uma planta) começam a perceber utilidade e nós damos a estrutura da rotina. 

Naturalmente começa a fazer sentido, mas no início precisam da orientação do adulto. 

 

O grupo realiza atividades e projetos todos os dias da semana? 

 

Sim, todos os dias da semana há atividades que acontecem por sua escolha no mapa de ati-

vidades, ou acontecem atividades que são dirigidas pelo adulto em momentos de pequeno 

grupo e momentos de grande grupo. 

 

A higiene sendo parte fundamental da rotina, é feita por todas as crianças de forma 

independente? 

Sim, durante todo o dia a criança tem facilidade e autonomia e liberdade de sair para ir a 

casa de banho e fazer a sua higiene. Mas há momentos comuns, antes e depois das refeições. 

 

Todas as crianças dormem a sesta? Se não, porquê? 

Não, nem todas as crianças dormem a sesta. Normalmente, por necessidade partimos do 

princípio de que dormem as crianças mais novas, o que não quer dizer há crianças que che-

gam com 3 anos à instituição e não precisam.  

Como há outras crianças com 4 ou 5 anos em que os pais dizem que precisam, com a justi-

ficação, “tem andando demasiado cansado e precisa de dormir a sesta”. 

Não há regra, é de acordo com a necessidade da criança.  

Mais uma vez aqui é o respeito de compreender as necessidades e o tempo de cada um. 

 

Quais os momentos da rotina que mais se distinguem em uma sala heterogénea? 

 

Todos os momentos na minha opinião, toda a dinâmica trás sempre riquezas.  
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Há uma oportunidade de aprendizagem uns com os outros, não e não é só no momento em 

que estão a fazer uma atividade em pequeno grupo que estão a cooperar, pode haver uma 

aprendizagem cooperativa num momento com outra criança, em que um par mais velho lhe 

ajuda a apertar o sapato ou a vestir o casaco.  

A atitude de alguém que já sabe, mais velho ou mais nova, pode ser para a outra criança algo 

mais significativo do que uma atividade que esteve a desenvolver. Para mim todos os mo-

mentos podem ser ricos e importantes. 

 

Como são realizadas as rotinas e as atividades numa sala heterogénea, sendo que pode 

existir momentos diferentes no grupo? 

Naturalmente podem se organizar em pequenos grupos por interesse, quando vamos fazer 

um projeto e o grupo constitui-se por interesse.  

É porque tem interesse naquele assunto, ou então há meninos que estão a desenvolver ativi-

dades nas construções, e de repente há ali uma construção comum, logo um interesse comum. 

Mas também há momentos em que sou eu e com o conhecimento que tenho de cada um e do 

que vou observando, que junto crianças. Por exemplo, numa atividade de pintura em que o 

M. sabe pintar bem, mas a J. ainda está a explorar, eu vou criar ali uma relação potenciadora. 

Sou eu que também crio este grupo, há várias vertentes. 

Há alturas que é o adulto que com a sua visão e intenção pedagógica que os organiza. Em 

que eu sei que uma criança pode ser uma mais-valia para a outra. 

Que não se cinja só o termo heterogeneidade á diferença de idades. 

 

Quais os fatores benéficos? 

 

São enormes e são muitos.  

Pelas aprendizagens que se podem propiciar entre pares e não no que diz respeito às as ida-

des, mas às características de cada um e com as competências de cada um. Permite-lhes 

também a capacidade de se descentrar um bocadinho deles próprios, para se porem num 

lugar do outro e isto é um processo, onde o papel do adulto é muito importante.  
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O menino que ajudou a vestir o casaco anteriormente já foi ajudado por outro menino e 

replicou porque se sentiu bem com isso.  

Para mim é importante, serem pró-ativos, cooperantes, estarem atentos uns com os outros, 

saberem onde é que podem ser uma mais-valia para os outros, é isso que tentamos promover 

diariamente e se tira desta riqueza das crianças e com várias características. 

 

Qual a visão generalizada dos pais sobre uma sala heterogénea a nível etário? 

 

Depende de família para família e da experiência.  

Por experiência própria posso dizer que não tem uma visão positiva. Não é o reflexo de hoje 

em dia e os pais novos que veem agora já sabem com o que podem contar, mas no início em 

que fizemos esta mudança numa determinada altura que quisemos mudar, travamos uma 

grande luta com os pais.  

É importante perceber que não é contexto de uma criança mais velha estar com uma criança 

mais nova, que o vai fazer usar chucha se já não a usava. 

Mas esta realidade já não está tão presente, cada vez mais os pais começam a ver os benefí-

cios e cada vez mais percebem o valor a nível de social e crescimento social. 

 

A aprendizagem cooperativa é uma estratégia de ensino? 

 

É uma estratégia, ou pode ser uma estratégia na medida que nos permite ter em consideração 

a diversidade das crianças e permite adequar e ajustar a nossa atitude pedagógica a essas 

necessidades e a diversidade de cada um.  

Permite assim cooperação e é essencial a relação no processo de ensino aprendizagem com 

o educador. O educador assume aqui um papel muito importante. 
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É possível proporcionar numa sala heterogénea momentos de aprendizagem coopera-

tiva? 

É possivel e acontece muito naturalmente, pelo facto de a criança ser a figura central com as 

suas características e as suas necessidades e por ter um papel ativo na construção do seu 

processo de ensino- aprendizagem. 

Também o facto de ter uma voz ativa na escolha das atividades que vão desenvolver ou nos 

projetos.  

Podemos trabalhar através desses interesses e pelo forte fundamento nessas interações, que 

implica um grande desenvolvimento cognitivo. Há sempre momentos de aprendizagem co-

operativa nas nossas dinâmicas. 
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Apêndice C – Guião de entrevista à Professora Cooperante 

Blocos Objetivos Questões Unidades de Re-

gisto 

Bloco I – Legitima-

ção da entrevista 

- Legitimar a entre-

vista e informar so-

bre o processo en-

volvente. 

- Enquadrar a en-

trevistada sobre a 

entrevista a reali-

zar; 

- Requerer o con-

sentimento da en-

trevistada para a 

gravação de ví-

deo/áudio da entre-

vista; 

-Expor à entrevis-

tada os objetivos da 

entrevista. 

 

 

 

 

 

 

 

________________ 

Bloco II – Conhe-

cimento de dados 

da entrevistada re-

levantes para a in-

vestigação  

- Conhecer dados 

pessoais da entre-

vistada relevantes 

para a investigação. 

1. Indique-me a sua 

idade. 

2. Há quanto tempo 

trabalha na área? 

3.Há quanto tempo 

trabalha nesta insti-

tuição? 

4. Já teve oportuni-

dade de trabalhar 

noutras institui-

ções? 

5. O seu trabalho 

tem sido sempre em 

contexto de 1ºci-

clo? 

6. Com que idades 

trabalha atual-

mente? 

1. “Tenho 43 

anos.” 

2. “Trabalho há 18 

anos na área.” 

3. “Trabalho há 6 

anos nesta institui-

ção.” 

4. “Já, em diversas 

(…)” 

5. “Sim, sempre.” 

6. “Trabalho atual-

mente com 10 

anos.” 

Bloco III –Ambi-

ente Educativo  

- Percecionar as ro-

tinas e organização 

do grupo. 

1.Qual o horário da 

escola e da turma? 

2. A turma conse-

gue organizar-se de 

acordo com a rotina 

pretendida? 

 

1.“Da escola, das 

08h às 18h30 e da 

turma das 08h às 

13h.” 

2.” Sim, muitas dos 

alunos que estão no 

4º ano atualmente 

já frequentam esta 

instituição há vá-

rios anos.” 
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Bloco IV – Impor-

tância de práticas 

de Diferenciação 

Pedagógica 

- Compreender a 

conceção de Dife-

renciação Pedagó-

gica. 

 

1.Qual o seu con-

ceito de Diferencia-

ção Pedagógica? 

2.Implementa práti-

cas de Diferencia-

ção Pedagógica na 

sua sala? Quais? E 

quais as estratégias 

que utiliza? 

3.É um desafio en-

quanto professora 

aplicar essas estra-

tégias? 

4.O conceito e prá-

ticas de Diferencia-

ção Pedagógica re-

força-se no con-

texto atual? 

1.” É dar resposta a 

todas as necessida-

des de aprendiza-

gem de todos os 

alunos. “ 

2. “Sim, há tutoria, 

há a tutoria com os 

colegas, há o apoio 

direto e há o traba-

lho diferenciado ou 

adaptado com os 

alunos que tem essa 

necessidade.” 

3.” Sim, é um 

grande desafio 

(…)” 

4. “Sim, devido ao 

confinamento que 

vivemos é possivel 

verificar que se 

acentuaram algu-

mas desigualda-

des.” 

Bloco V – A im-

portância de apren-

dizagem coopera-

tiva 

- Compreender as-

petos de uma 

aprendizagem coo-

perativa. 

1.A aprendizagem 

cooperativa é uma 

estratégia de en-

sino? 

2.Quais as caracte-

rísticas de uma 

aprendizagem coo-

perativa? 

3.É possível pro-

porcionar numa 

sala de aula mo-

mentos de aprendi-

zagem cooperativa? 

Implementa estraté-

gias de aprendiza-

gem cooperativa? 

 

1.” A aprendiza-

gem cooperativa é 

sempre uma estra-

tégia de ensino e 

cada vez mais pre-

sente.” 

2.” Na minha opi-

nião é o trabalho 

conjunto e a parti-

lha de saberes (…)” 

3.Sim, vários mo-

mentos, (…) é be-

néfico para todos 

na troca de ideias e 

discussão de sabe-

res, o que é a base 

para uma aprendi-

zagem continua que 

pode promover a 

curiosidade para 

posteriormente pes-

quisarem sobre o 

tema.” 
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Apêndice D – Transcriação da entrevista à Professora Cooperante 

 

Objetivos: 

 

Conhecer dados pessoais relativos a carreira e formação da professora de necessidades 

educativas; 

Compreender as rotinas e organização do grupo; 

Compreender a conceção de Diferenciação Pedagógica; 

Compreender aspetos de uma aprendizagem cooperativa; 

 

Questões: 

 

Indique-me a sua idade. 

Tenho 43 anos. 

 

Há quanto tempo trabalha na área? 

Trabalho há 18 anos na área. 

 

Há quanto tempo trabalha nesta instituição? 

Trabalho há 6 anos nesta instituição. 

 

Já teve oportunidade de trabalhar noutras instituições? 

Já, em diversas.  No ministério de educação e em vários concelhos. 

 

O seu trabalho tem sido sempre em contexto de 1ºciclo? 

Sim, sempre. 

 

Com que idades trabalha atualmente? 

Trabalho atualmente com 10 anos. 

 

Qual o seu conceito de Diferenciação Pedagógica? 

É dar resposta a todas as necessidades de aprendizagem de todos os alunos. 

 

Implementa práticas de Diferenciação Pedagógica na sua sala? Quais? E quais as es-

tratégias que utiliza? 

Sim, há tutoria, há a tutoria com os colegas, há o apoio direto e há o trabalho diferenciado 

ou adaptado com os alunos que tem essa necessidade. 

 

É um desafio enquanto professora aplicar essas estratégias? 

Sim, é um grande desafio enquanto professora aplicar estas estratégias. 

 

O conceito e práticas de Diferenciação Pedagógica reforça-se no contexto atual? 

Sim, devido ao confinamento que vivemos é possível verificar que se acentuaram algumas 

desigualdades. 
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Qual o horário da escola e da turma? 

Da escola, das 08h às 18h30 e da turma das 08h às 13h. 

 

A turma consegue organizar-se de acordo com a rotina pretendida? 

Sim, muitas dos alunos que estão no 4º ano atualmente já frequentam esta instituição há 

vários anos. 

 

A aprendizagem cooperativa é uma estratégia de ensino? 

A aprendizagem cooperativa é sempre uma estratégia de ensino e cada vez mais presente. 

 

Quais as características de uma aprendizagem cooperativa? 

Na minha opinião é o trabalho conjunto e a partilha de saberes, ao partilhar os seus trabalhos 

com o resto da turma, ou outras turmas. 

 

É possível proporcionar numa sala de aula momentos de aprendizagem cooperativa? 

Implementa estratégias de aprendizagem cooperativa? 

Sim, vários momentos, se for possível em todos os tipos de trabalho. Os meus alunos gostam 

mais de trabalhar em grupo do que individualmente, é benéfico para todos na troca de ideias 

e discussão de saberes, o que é a base para uma aprendizagem continua que pode promover 

a curiosidade para posteriormente pesquisarem sobre o tema. 
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Apêndice E – Guião da entrevista à Professora de Necessidades Educativas 

Blocos Objetivos Questões Unidades de Re-

gisto 

Bloco I – Legitima-

ção da entrevista 

- Legitimar a entre-

vista e informar so-

bre o processo en-

volvente. 

- Enquadrar a en-

trevistada sobre a 

entrevista a reali-

zar; 

- Requerer o con-

sentimento da en-

trevistada para a 

gravação de ví-

deo/áudio da entre-

vista; 

-Expor à entrevis-

tada os objetivos da 

entrevista. 

 

 

 

 

 

 

 

________________ 

Bloco II – Conhe-

cimento de dados 

da entrevistada re-

levantes para a in-

vestigação  

- Conhecer dados 

pessoais da entre-

vistada relevantes 

para a investigação. 

1. Indique-me a sua 

idade. 

2. Há quanto tempo 

trabalha na área? 

3.Há quanto tempo 

trabalha nesta insti-

tuição? 

4. Já teve oportuni-

dade de trabalhar 

noutras institui-

ções? 

5. O seu trabalho 

tem sido sempre em 

contexto de 1ºci-

clo? 

6. Com que idades 

trabalha atual-

mente? 

1. “Tenho 31 

anos.” 

2. “Há 1 ano (…)” 

3. “Há 4 meses 

(…)” 

4. “Sim, em vá-

rias.” 

5. “Não, tem traba-

lhado noutras va-

lências.” 

6. “Entre os 8 e os 

15 anos.” 

 

Bloco III –Ambi-

ente Educativo  

- Percecionar as ro-

tinas e organização 

do grupo. 

1.Qual o horário de-

finido com o aluno? 

2. O aluno conse-

gue-se organizar de 

acordo com a rotina 

pretendida? 

3. Quais as regras 

estabelecidas na 

sala para uma me-

lhor organização do 

tempo? 

 

 

1.” Estou 50 minu-

tos com cada 

aluno.” 

2.” Sim, consegue 

adaptar-se ao longo 

do ano.” 

3.” Como trabalho 

individualmente 

com os alunos e 

cada um tem as 

suas características 

(…) Regra geral, 

explico-lhes o que 
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 iremos fazer nas 

sessões de apoio 

psicopedagógico, 

depois de acordo 

com as característi-

cas individuais, uti-

lizo o reforço posi-

tivo.   

Bloco IV – Impor-

tância de práticas 

de Diferenciação 

Pedagógica 

- Compreender a 

conceção de Dife-

renciação Pedagó-

gica. 

 

1.Qual o seu con-

ceito de Diferencia-

ção Pedagógica? 

2.Implementa práti-

cas de Diferencia-

ção Pedagógica na 

sua sala? Quais? 

3.Quais as estraté-

gias implementadas 

para uma pedagogia 

diferenciada? 

4.É um desafio en-

quanto professora 

aplicar essas estra-

tégias? 

5.O conceito e prá-

ticas de Diferencia-

ção Pedagógica re-

força-se no con-

texto atual? 

1.”Diferenciação 

pedagógica é adap-

tar o ensino às dife-

renças existentes 

em sala de aula, aos 

diferentes ritmos de 

aprendizagem dos 

alunos, de modo a 

permitir a cada 

aluno atingir os 

objetivos pretendi-

dos.” 

2.” O meu trabalho 

é feito de forma in-

dividual (…)” 

3.” Existem diver-

sas estratégias, dou 

o exemplo de algu-

mas: Propor a reali-

zação da mesma ta-

refa, mas com ma-

teriais diferentes; 

trabalhar em 

equipa; dar oportu-

nidade aos alunos 

de transmitirem os 

conhecimentos ad-

quiridos por meio 

de suportes varia-

dos (Ex: apresenta-

ções). 

4.” Acredito que 

seja, porque os titu-

lares não têm ape-

nas um aluno, mas 

um grupo e por ve-

zes, heterogéneo.” 

Com o Decreto-Lei 

54/2018, acredito 

que a Diferenciação 
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Pedagógica seja re-

forçada (…)”  

Bloco V – A im-

portância de apren-

dizagem coopera-

tiva 

- Compreender as-

petos de uma 

aprendizagem coo-

perativa. 

1.A aprendizagem 

cooperativa é uma 

estratégia de en-

sino? 

2.Quais as caracte-

rísticas de uma 

aprendizagem coo-

perativa? 

3.É possível pro-

porcionar numa 

sala de aula mo-

mentos de aprendi-

zagem cooperativa? 

4.Implementa es-

tratégias de apren-

dizagem coopera-

tiva? 

 

1.”Em contexto de 

sala de aula penso 

que sim (…)” 

2.” A aprendiza-

gem cooperativa é 

o processo educa-

tivo onde os alunos 

se ajudam mutua-

mente e confiam 

um no outro. Am-

bos trabalham para 

atingirem os objeti-

vos definidos.”  

3.” Sim, existe 

sempre a possibili-

dade de se organi-

zarem trabalhos de 

grupo (…)” 

4.” Não imple-

mento, pelo facto 

de o meu trabalho 

ser individualizado. 

“ 
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Apêndice F – Transcrição da entrevista à Professora de Necessidades Educativas Es-

peciais 

Entrevista à Professora de Necessidades Educativas (Educação Especial) 

 

Objetivos: 

Conhecer dados pessoais relativos a carreira e formação da professora de necessidades 

educativas 

Compreender a conceção de Diferenciação Pedagógica 

Compreender as rotinas e organização do grupo. 

 

 

Questões: 

 

Indique-me a sua idade. 

Tenho 31 anos. 

 

Há quanto tempo trabalha na área? 

Há 1 ano que trabalho na área. 

 

Há quanto tempo trabalha nesta instituição? 

Há 4 meses que trabalho nesta instituição. 

 

Já teve oportunidade de trabalhar noutras instituições? 

Sim, em várias. 

 

O seu trabalho tem sido sempre em contexto de 1ºciclo? 

Não, tem trabalhado noutras valências. 

 

Com que idades trabalha atualmente? 

Entre os 8 e os 15 anos. 

 

Qual o seu conceito de Diferenciação Pedagógica? 

Diferenciação pedagógica é adaptar o ensino às diferenças existentes em sala de aula, aos 

diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos, de modo a permitir a cada aluno atingir os 

objetivos pretendidos. 

 

Implementa práticas de Diferenciação Pedagógica na sua sala? Quais? 

O meu trabalho é feito de forma individual e num contexto diferente.  

 

Quais as estratégias implementadas para uma pedagogia diferenciada? 

Existem diversas estratégias, dou o exemplo de algumas: Propor a realização da mesma ta-

refa, mas com materiais diferentes; trabalhar em equipa; dar oportunidade aos alunos de 

transmitirem os conhecimentos adquiridos por meio de suportes variados (Ex: apresenta-

ções). 
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É um desafio enquanto professora aplicar essas estratégias? 

Acredito que seja, porque os titulares não têm apenas um aluno, mas um grupo e por vezes, 

heterogéneo. 

 

O conceito e práticas de Diferenciação Pedagógica reforça-se no contexto atual? 

Com o Decreto-Lei 54/2018, acredito que a Diferenciação Pedagógica seja reforçada, uma 

vez que faz parte integrante das medidas universais, que abrange todos os alunos. 

 

Qual o horário definido com o aluno? 

Estou 50 minutos com cada aluno. 

   

O aluno consegue-se organizar de acordo com a rotina pretendida? 

Sim, consegue adaptar-se ao longo do ano. 

 

Quais as regras estabelecidas na sala para uma melhor organização do tempo? 

Como trabalho individualmente com os alunos e cada um tem as suas características, as 

regras são implementadas de acordo com cada aluno. Regra geral, explico-lhes o que iremos 

fazer nas sessões de apoio psicopedagógico, depois de acordo com as características indivi-

duais, utilizo o reforço positivo.   

 

A aprendizagem cooperativa é uma estratégia de ensino? 

Em contexto de sala de aula penso que sim, no meu contexto não é aplicado.  

 

Quais as características de uma aprendizagem cooperativa? 

A aprendizagem cooperativa é o processo educativo onde os alunos se ajudam mutuamente 

e confiam um no outro. Ambos trabalham para atingirem os objetivos definidos. 

 

É possível proporcionar numa sala de aula momentos de aprendizagem cooperativa? 

Sim, existe sempre a possibilidade de se organizarem trabalhos de grupo, bem como a or-

ganização da sala ser em pares, sendo fundamental organizar pares onde os alunos têm o 

mesmo ritmo de aprendizagem. 

 

Implementa estratégias de aprendizagem cooperativa? 

Não implemento, pelo facto de o meu trabalho ser individualizado.  
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Apêndice G – Leitura do livro “A que sabe a Lua?” 

 

Projeto/Atividade Proposta Educativa  Áreas de Conte-

údo 
Leitura da história e compreensão do Livro “A Que Sabe a Lua?” de 

Michael Grejniec. 
- Leitura, compreensão do livro “A Que 

Sadbe a Lua?” 

 

-Domínio da Lingua-

gem Oral e Aborda-

gem à Escrita. 

 

Como surgiu? 

De um momento de partilha na reunião da manhã, como sugestão de leitura do livro “A Que Sabe a Lua?”. 

Intencionalidade Educativa Estratégias  

-Motivação e prazer na leitura; 

-Desenvolvimento da linguagem oral; 

-Alargamento de vocabulário; 

-Expansão do léxico; 

-Compreensão do texto; 

-Promover o diálogo;  

-Leitura do livro “A Que Sabe a Lua” de Michael Grejniec na área da 

biblioteca. 

-Perguntas de compreensão sobre a história; 

-Perguntar às crianças “O que sabe a Lua?”, quais os animais represen-

tados na história e a moral da história. 

-Explorar o tema do sistema solar, com o seguimento do diálogo sobre 

a Lua. 
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Duração Grupo Espaço Materiais 

A atividade será realizada durante o período da manhã. -Grande grupo 

para a Leitura do 

Livro (23 crian-

ças)  

Sala - Livro “A Que Sabe a 

Lua” de Michael Gre-

jniec. 
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Apêndice H – Jogo “quebra-gelo” 

Projeto/Atividade Proposta Educativa  Áreas de Conteúdo 

Dinâmica de Grupo- Desafios e questões - Responder e realizar os diversos desafios e 

questões para um diálogo de apresentação 

com o grupo. 

-Área de Formação 

Pessoal e Social 

-Área de Expressão e 

comunicação. 

Como surgiu? 

Com o início do ano letivo e a receção de novas crianças, a curiosidade de conhecer os novos membros da sala e dar-se a conhecer surge de 

imediato, para isso realizou-se um jogo de quebra-gelo com o objetivo de apresentação e integração. 

Intencionalidade Educativa Estratégias  

- Conhecer os elementos do grupo. 

- Integrar o grupo, proporcionando momentos de conhecimento. 

- Memorizar com o objetivo de conhecer o outro, exercício de escuta e 

atenção. 

-Desenvolver o inter-relacionamento. 

- Exploração de diferentes formas de movimento com o controlo do 

corpo. 

- Promover movimentos de equilíbrio como saltitar ou saltar num só 

pé. 

- Ao iniciar o jogo as crianças colocam-se em círculo, sentadas no chão 

para um maior aproveitamento do espaço. 

- Dentro do saco opaco encontram-se desafios e questões tais como: 

‘’Como te chamas?’’, ‘’Quantos anos tens?’’, ‘’Tens animais de 

estimação?’’, ‘’Qual a tua cor favorita?’’, ‘’Tens irmãos?’’, ‘’Qual o 

teu animal preferido?’’, ‘’O desafio da dança e congela!’’, ‘’O desafio 

de saltar ao pé-coxinho pela direita’’, ‘’ O desafio de saltar aos pulos 

pela esquerda’’ e ainda ‘’O desafio das imitações’’. 

- O jogo respeita as seguintes regras: 

Dentro do saco preto estão várias questões e desafios, cada questão será 

respondida individualmente e os desafios em conjunto. 

Para retirar um papel do saco, a criança terá que ter na mão a bola 

colorida. A bola colorida terá o objetivo de testemunho, a qual terá de 

passar por todos os elementos do grupo após a resposta da 

questão/desafio.  
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Duração Grupo Espaço Materiais 

A atividade será realizada durante o período da manhã, 

aproximadamente 30min. 

Grande grupo  Sala - Saco opaco 

- Papeis diversos 

coloridos 

- 1 bola colorida 

Avaliação 

O grupo mostrou interesse no desenvolvimento do jogo, mas não foi possível cumprir o que foi planificado sendo possível para uma melhoria a 

alterações de estratégias. Além do pretendido ser proporcionar momentos de conhecimento desenvolvendo o inter-relacionamento, faltou focar 

esses aspetos, o que fez com que começasse a haver desconcentração da parte do grupo. Tendo em conta o seguimento do jogo, é importante 

existir momentos de pausa e concentração, relembrando as crianças o propósito do jogo. 
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Apêndice I – Sequência “O sistema Solar” 

Ano: 4º 
Tema: O Sistema Solar – Sequên-

cia Didática 
Data: 6 de novembro de 2020 

Componentes do Currí-

culo/Domínios/Subdomí-

nios 

Conteúdos/ 

Descritores 

Área de Com-

petências 

Aprendizagens 

Essenciais Estratégias 

Recur-

sos/Materi-

ais 

Tempo Avaliação 

Estudo do Meio 

Sociedade/Natureza/Tec-

nologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Português 

Oralidade (04) 

 

 

 

Bloco 3 – À des-

coberta do Ambi-

ente Natural 

 

2. OS ASTROS: 

- Constatar a 

forma da Terra 

através de fotogra-

fias, ilustrações;  

- Observar e repre-

sentar os aspetos 

da Lua nas diver-

sas fases;  

- Observar num 

modelo o sistema 

solar. 

 

Compreensão e ex-

pressão Vocabulário: 

variedade e precisão; 

 

A -Linguagens e 

textos; 

 

B- Informação e 

Comunicação; 

 

D- Pensamento 

crítico e pensa-

mento criativo; 

 

E-Desenvolvi-

mento pessoal; 

 

F- Desenvolvi-

mento pessoal e 

autonomia; 

 

H- Sensibilidade 

estética e artís-

tica; 

 

- Utilização das 

Tecnologias de In-

formação e Comu-

nicação no desen-

volvimento de pes-

quisa; 

 

- Promover uma 

aprendizagem in-

tegradora dos co-

nhecimentos; 

 

- Reconhecer, de 

forma simplifi-

cada, algumas ca-

racterísticas apre-

sentadas do Sis-

tema Solar; 

 

- Saber colocar 

questões, levantar 

- Utilização de 

software sim-

ples; 

 

- Apresentação e 

comunicação 

oral com recurso 

a ferramentas di-

gitais, “Padlet” e 

o “Power Point”; 

 

- Comunicação e 

questionamento 

com a ferra-

menta digital 

“Padlet”; 

 

-Computa-

dor; 

 

-Ferramentas 

Digitais. 

 

- Apresen-

tação do 

PowerPoint 

relacionado 

com o Sis-

tema Solar 

-aproxima-

damente 

10min. 

 

-Registo de 

questões e 

conheci-

mentos na 

ferramenta 

digital 

“Padlet” – 

-Concentração du-

rante a apresenta-

ção do power 

point; 

 

-Participação no 

registo de ideias;  

 

-Registo de ques-

tões; 

 

-Saber científico; 
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- Informação: essen-

cial e acessória; im-

plícita; 

 - Facto e opinião  

- Ideias‐chave;  

- Registo de língua; 

formal e informal - 

Estruturas frásicas 

(complexidade). 

 

Pesquisa e registo 

da informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

hipóteses e saber 

comunicá-las. 

 

- Selecionar infor-

mação relevante 

em função dos 

objetivos de escuta 

e regista-la por 

meio de técnicas 

diversas. 

 

- Usar a palavra 

para exprimir opi-

niões e partilhar 

ideias de forma 

audível, com boa 

articulação, entoa-

ção e ritmo ade-

quados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Incentivo à in-

vestigação/pes-

quisa sobre a te-

mática apresen-

tada; 

 

- Gestão partici-

pada do currí-

culo envolvendo 

os alunos no tra-

balho de projeto; 

 

- Demonstração 

de pensamento 

científico; 

 

 

 

 

aproxima-

damente 30 

minutos 
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Descrição: A atividade específica da sequência didática “O Sistema Solar” implementada de modo a realizar o plano de ação de 

acordo com o projeto de investigação, executa-se com o objetivo principal de recolher dados e opiniões relacionadas 

com a temática de estudo.  

Primeiramente, é apresentado em PowerPoint o projeto “Os Planetas” anteriormente realizado em pré-escolar. Ao 

abordar o tema “O Sistema Solar” com a turma, é pedido que em pares dirijam-se ao computador e registem na ferra-

menta digital “Padlet”. 

O registo deve ser efetuado nas caixas de texto correspondentes, “O que já sabemos…” e “O que queremos saber…” 

Questões que possam 

surgir das crianças: 

“Como vamos realizar o projeto’” 

“Vamos realizar o mesmo projeto que a crianças do pré-escolar?” 

Questões a colocar às 

crianças: 

“Tem interesse em saber mais sobre o Sistema Solar?” 

“O que gostavam de descobrir?” 

“Que recursos/materiais podemos utilizar para realizar o projeto?” 

 



139 
 

Ano: 4º 
Tema: O Sistema Solar- Sequên-

cia Didática  
Data: 13 de novembro de 2020 

Componentes do Cur-

rículo/Domínios/Sub-

domínios 

Conteúdos/ 

Descritores 

Área de 

Competên-

cias 

Aprendizagens 

Essenciais Estratégias 

Recur-

sos/Mate-

riais 

Tempo Avaliação 

 

Estudo do Meio 

Sociedade/Natu-

reza/Tecnologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Português 

Oralidade (O4) 

Leitura e Escrita (LE4) 

 

 

 

Bloco 3 – À des-

coberta do Am-

biente Natural 

 

2. OS AS-

TROS: 

- Constatar a 

forma da Terra 

através de foto-

grafias, ilustra-

ções;  

- Observar e re-

presentar os as-

petos da Lua nas 

diversas fases;  

- Observar num 

modelo o sis-

tema solar 

 

A -Lingua-

gens e textos; 

 

B- Informação 

e Comunica-

ção; 

 

D- Pensa-

mento crítico 

e pensamento 

criativo; 

 

E-Desenvolvi-

mento pes-

soal; 

 

F- Desenvol-

vimento pes-

soal e autono-

mia; 

 

- Utilização das 

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação no 

desenvolvimento 

de pesquisa; 

 

- Promover uma 

aprendizagem 

integradora dos 

conhecimentos; 

 

- Reconhecer, 

características 

apresentadas do 

Sistema Solar; 

 

- Saber colocar 

questões, levan-

tar hipóteses e 

saber comunicá-

las. 

 

- Utilização de 

software sim-

ples; 

 

- Apresentação 

e comunicação 

oral com re-

curso a ferra-

menta digital o 

“Power Point”; 

 

- Comunicação 

e questiona-

mento sobre a 

temática apre-

sentada- O sis-

tema Solar; 

 

- Incentivo à 

investiga-

ção/pesquisa 

sobre a temá-

tica apresen-

tada; 

- Computa-

dor; 

- Projetor 

 

- Cartão de 

cidadão 

dos plane-

tas em pa-

pel para re-

gisto das 

pesquisas. 

 

- Apre-

sentação 

do Po-

werPoint 

sobre a 

temática 

a ser in-

vestigada 

o Sistema 

Solar -

aproxi-

mada-

mente 

15min. 

 

-Pesquisa 

na inter-

net e re-

gisto es-

crito da 

-Concentração 

durante a apre-

sentação do po-

wer point; 

 

-Participação du-

rante a apresen-

tação;  

 

-Registo do 

texto no cartão 

de cidadão dos 

planetas; 

 

-Saber cientí-

fico. 
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Oralidade (O4)  

Compreensão e 

expressão 

- Vocabulário: vari-

edade e precisão; - 

-Informação: es-

sencial e acessória; 

implícita; Facto e 

opinião Ideias‐

chave  

Registo de língua 

formal e informal 

Estruturas frásicas 

(complexidade)  

 

Pesquisa e registo 

da informação 

 

Leitura e escrita 

(LE4) 

Pesquisa e registo 

de informação 

 

H- Sensibili-

dade estética e 

artística; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Selecionar in-

formação rele-

vante em função 

dos objetivos de 

escuta e regista-

la por meio de 

técnicas diver-

sas. 

 

- Usar a palavra 

para exprimir 

opiniões e parti-

lhar ideias de 

forma audível, 

com boa articu-

lação, entoação e 

ritmo adequa-

dos. 

 

-Pesquisar infor-

mação e saber 

selecionar a in-

formação preten-

dida sobre os 

planetas. 

 

 

 

 

 

 

 

- Gestão parti-

cipada do cur-

rículo envol-

vendo os alu-

nos no trabalho 

de projeto; 

 

- Demonstra-

ção de pensa-

mento cientí-

fico; 

 

- Pesquisa da 

informação so-

bre os plane-

tas; 

 

-Registo da in-

formação em 

grupo a partir 

das pesquisas 

efetuadas,  

o que implica 

reformulação 

do conteúdo à 

medida que se 

vai escre-

vendo; 

 

 

informa-

ção, em 

pares – 

aproxi-

mada-

mente 15 

minutos 

cada par; 
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Descrição: A atividade específica da sequência didática “O Sistema Solar” implementada de modo a realizar o plano de ação de 

acordo com o projeto de investigação, inicia-se com a apresentação em power point ao abordar as diversas caracterís-

ticas do Sistema Solar, como os planetas, a teoria do big bang, as galáxias movimento de translação e movimento de 

rotação e as fases da lua.  

No decorrer da apresentação questiona-se a turma sobre a temática apresentada e curiosidades dos planetas. No final 

da apresentação do power point, em pares é pedido que se dirijam ao computador para recolher informação sobre o 

planeta correspondente de modo a completar o cartão de cidadão do planeta com a informação recolhida e selecio-

nada através da pesquisa.  
Questões que possam 

surgir das crianças: 

“O que são astros?” 

“A teoria do big bang é verdade?” 

“O que é o movimento de rotação e o movimento de translação?” 

“Quais as fases da lua?” 

Questões a colocar às 

crianças: 

“Quais os planetas que conhecem?”  

“Quantas estrelas há no Sistema Solar?” 

“O que sabem sobre a teoria do big bang?” 

“A Terra pertence a que galáxia? 

“Qual o satélite natural?” 

“A lua tem luz própria?” 
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“Quais as fases da lua?” 
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Ano: 4º 
Tema: Construção da Maquete – 

“Sistema Solar” 
Data: 20 de novembro de 2020 

Componentes do Cur-

rículo/Domínios 

Conteúdos/Des-

critores 

Área de 

Competên-

cias 

Aprendizagens 

Essenciais Estratégias 

Recur-

sos/Mate-

riais 

Tempo Avaliação 

 

Estudo do Meio 

 

 

Sociedade/Natu-

reza/Tecnologia (Bloco 

3) 

 

 

Educação Artística- 

Artes Visuais 

 

Experimentação e Cria-

ção (Bloco 1) 

Interpretação e Comu-

nicação (Bloco 1 e 2) 

 

 

 

Bloco 3 – À des-

coberta do Am-

biente Natural 

 

2. OS AS-

TROS: 

- Constatar a 

forma da Terra 

através de foto-

grafias, ilustra-

ções;  

- Observar e re-

presentar os as-

petos da Lua nas 

diversas fases;  

- Observar num 

modelo o sis-

tema solar. 

 

 

 

B- Informação 

e Comunica-

ção; 

 

D- Pensa-

mento crítico 

e pensamento 

criativo; 

 

E- Relaciona-

mento inter-

pessoal; 

 

F- Desenvol-

vimento pes-

soal e autono-

mia; 

 

 

- Localizar o 

planeta Terra no 

Sistema Solar; 

 

-Saber colocar 

questões, levan-

tar hipóteses, fa-

zer inferências, 

comprovar resul-

tados e saber co-

municá-los, re-

conhecendo 

como se constrói 

o conhecimento; 

 

-Transformar os 

conhecimentos 

adquiridos em 

-Comunicação 

de aprendiza-

gens através de 

técnicas ex-

pressivas; 

 

 - Mobilização 

do conheci-

mento em con-

textos diver-

sos, através do 

estabeleci-

mento de cone-

xões intra e in-

terdisciplina-

res; 

 

 

-Reinventar so-

luções para a 

criação de no-

vas imagens, 

- Base de 

cartão; 

 

-10 bolas 

de esfero-

vite de di-

ferentes ta-

manhos; 

 

- Espetos 

de espeta-

das; 

 

- Tintas Gi-

otto guache 

líquido;   

 

- Reali-

zada à 

sexta-

feira. 

Duas ma-

nhãs. 

-Cumprimento 

das regras da 

sala. 

 

-Participação 

ativa na realiza-

ção das ativida-

des propostas; 

 

-Participação em 

projetos de tra-

balho multidisci-

plinares; 

 

-Reconheci-

mento dos pla-

netas e das suas 

características;  
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Bloco 1 — Des-

coberta e Orga-

nização Pro-

gressiva de Vo-

lumes.  

 

-Construções; 

 

Bloco 2 – Des-

coberta e orga-

nização pro-

gressiva de Su-

perfícies. 

 

- Atividades de 

pintura sugerida; 

 

 

 

 

 

 

 

 

H- Sensibili-

dade estética e 

artística; 

 

I-Saber cientí-

fico técnico e 

tenológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

novos modos de 

apreciação do 

mundo, através 

da comparação 

de imagens e/ou 

objetos. 

 

 

- Integrar a lin-

guagem das ar-

tes visuais, as-

sim como várias 

técnicas de ex-

pressão (pintura; 

maqueta); 

 

-Experimentar 

possibilidades 

expressivas dos 

materiais e das 

diferentes técni-

cas, adequando o 

seu uso a dife-

rentes contextos 

e situações; 

 

relacionando 

conceitos, ma-

teriais, meios e 

técnicas;  

 

- Descobrir 

progressiva-

mente a inten-

cionalidade das 

suas experiên-

cias plásticas. 

 

-Consolidação 

de alguns co-

nhecimentos 

adquiridos 

através da 

construção da 

maquete; 

-Empenho na 

construção da 

maquete; 

 

- Capacidade ex-

pressiva; 
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-Escolher técni-

cas e materiais 

de acordo com a 

intenção expres-

siva das suas 

produções plásti-

cas; 

 

-Manifestar ca-

pacidades ex-

pressivas e cria-

tivas nas suas 

produções plásti-

cas, evidenci-

ando os conheci-

mentos adquiri-

dos. 

 

 

 

 

 

 

Descrição: Após a exploração do tema “O Sistema Solar” é sugerido às crianças a construção de uma maquete do “Sistema Solar”, 

representado os planetas e o sol de acordo com os diferentes tamanhos das bolas de esferovite. 

A base de cartão será pintada com tinta guache líquido preta e as bolas de esferovite com as cores correspondentes aos 

planetas e ao Sol. Após a secagem do material é pedido às crianças que coloquem na maquete os planetas por ordem 

com o auxilio de espetos espetadas de madeira.  
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Todas as crianças deverão participar na construção da maquete que será exposta na sala. 

  

Questões que possam 

surgir das crianças: 

“O que é uma maquete?” 

“O que vamos fazer com a maquete?” 

“Quais as cores que precisamos?” 

“Quais os maiores planetas?”  
Questões a colocar às 

crianças: 

“Como podemos construir a maquete?” 

“Sendo uma maquete do sistema solar, deverá ter quais astros presentes?” 

“Os planetas são todos iguais? É possível observar diferentes tamanhos?”  
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Apêndice J – Jogo tradicional “Barra do lenço” 

Ano: 4º  

 

Tema: Jogo Tradicional – Barra 

do Lenço 
Data: 26 de março de 2021 

Componentes 

do Currí-

culo/Domí-

nios/Subdomí-

nios 

Conteúdos/ 

Descritores 

Área de Com-

petências 

Aprendiza-

gens Essenci-

ais Estratégias 
Recursos/Ma-

teriais 
Tempo Avaliação 

Estudo do 

Meio 

Sociedade/Na-

tureza/Tecnolo-

gia 

 

 

 

Matemática 

Números e 

Operações 

Geometria e 

Medida 

 

 

 

 

Estudo do 

meio Bloco 1 – 

À descoberta 

de si mesmo 

 

Bloco 2 – À 

descoberta dos 

outros e das 

instituições 

 

Bloco 3 – À 

descoberta do 

ambiente natu-

ral 

 

Bloco 4 – À 

descoberta das 

 

A -Linguagens 

e textos; 

 

B- Informação 

e Comunica-

ção; 

 

D- Pensamento 

crítico e pensa-

mento criativo; 

 

E-Desenvolvi-

mento pessoal; 

 

F- Desenvolvi-

mento pessoal e 

autonomia; 

 

- Saber colocar 

questões, le-

vantar hipóte-

ses, fazer infe-

rências, com-

provar resulta-

dos e saber co-

municá-los, re-

conhecendo 

como se cons-

trói o conheci-

mento. 

 

- Desenvolver 

interesse pela 

Matemática; 

 

- Desenvolver 

confiança nas 

suas 

- Estabelecer e 

comunicar as 

regras do jogo 

com a turma; 

 

- Jogo realizado 

no espaço exte-

rior (recreio) 

 

-Organização 

de duas equi-

pas; 

 

-Perguntas rela-

cionadas com 

conteúdos já 

adquiridos de 

- Lenço 

 

-Suporte físico 

com várias per-

guntas escritas 

para questiona-

mento. 

 

- Jogo realizado 

no exterior. 

- Jogo Barra do 

Lenço – 30min  

 

 

  

-Concentração 

durante o jogo; 

 

-Cooperação. 

 

-Cumprimento 

das regras do 

jogo. 
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Português 

Gramática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

inter-relações 

entre espaços. 

 

Matemática 

N04  

GM4 

 

Português 

Gramática (G4) 

H- Sensibili-

dade estética e 

artística; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

capacidades e 

conhecimentos 

matemáticos;  

 

- Comunicar ra-

ciocínios, pro-

cedimentos e 

conclusões, uti-

lizando lingua-

gem própria; 

 

- Conjugar ver-

bos regulares e 

irregulares no 

pretérito imper-

feito do modo 

indicativo e no 

modo impera-

tivo; 

 

- Identificar a 

classe das 

palavras: 

determinante 

(interrogativo), 

preposição, 

pronome 

(pessoal, nas 

suas formas 

tónica e átonas, 

modo a conso-

lidar. 
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possessivo e 

demonstrativo); 

 

- Compreender 

regras de 

derivação das 

palavras e 

formas de 

organização do 

léxico (famílias 

de palavras); 

 

 

- Inferir o sig-

nificado de pa-

lavras desco-

nhecidas a par-

tir da análise da 

sua estrutura 

interna (base, 

radical e afi-

xos). 
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Descrição: O jogo barra do lenço com questões relacionadas aos conteúdos relativos as componentes curriculares de matemática, portu-

guês e estudo do meio, realiza-se no exterior com duas equipas de dez elementos cada uma. Cada elemento entre a decisão 

conjunta de cada equipa deverá escolher um número até ao dez.  

Quando o jogo começar, de acordo com as regras estabelecidas anteriormente, será realizada uma pergunta por cada corrida 

ao lenço e os números escolhidos para responder á pergunta deverão correr, agarrar o lenço e acertar a resposta de modo a 

obter pontos de vantagem para a sua equipa.  

Exemplo: Quero saber quantos vértices tem um losango…ao nº2. 

Questões que 

possam surgir 

das crianças: 

Perguntas relacionadas ao jogo. 

Questões a co-

locar às crian-

ças: 

“35 x 100?” 

“Primeiro Rei de Portugal?” 

“Uma palavra complexa por sufixação?” 
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Apêndice K – Jogo tradicional “Rei Manda” 

Ano: 4º 

Tema: Português - Caderno de escrita (teatro) 

Jogo tradicional “O Rei Manda” com questões relativas 

aos conteúdos de português.  

Data: 7 de maio de 2021 

Componentes do 

Currículo/Domí-

nios/Subdomí-

nios 

Conteúdos/ 

Descritores 

Área de 

Compe-

tências 

Aprendiza-

gens Essen-

ciais 

Estraté-

gias 

Recur-

sos/Ma-

teriais 

Tempo Avaliação 

Oralidade (OA4) 

Leitura e Escrita 

(LE4) 

Educação Literá-

ria (EL4) 

Gramática (G4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oralidade (OA4)  

- Compreensão e expressão; 

- Registo da informação. 

- Produção de discurso oral  

 

Leitura e escrita (LE4)  

- Fluência de leitura; 

-Compreensão de texto; 

-Pesquisa e registo da informação; 

- Produção de texto. 

Educação Literária (EL4) 

 

Gramática (G4) 

 

 

A -Lingua-

gens e tex-

tos; 

 

B- Infor-

mação e 

Comunica-

ção; 

 

D- Pensa-

mento crí-

tico e pen-

samento 

criativo; 

 

E-Desen-

volvi-

mento pes-

soal; 

Oralidade 

- Selecionar 

informação 

relevante em 

função dos 

objetivos de 

escuta e re-

gistá-la por 

meio de téc-

nicas diver-

sas;  

- Participar 

com empe-

nho em ati-

vidades de 

expressão 

oral 

- Escrita a 

pares, de 

um texto 

narrativo, 

de acordo 

as imagens 

observadas 

na pag.9 do 

caderno de 

escrita de 

português; 

 

- Apresen-

tação do 

texto à 

turma. 

 

- Jogo no 

exterior “O 

- Com-

puta-

dor/in-

ternet; 

- Escola 

Virtual;  

 

-Proje-

tor; 

 

-Manual 

de Por-

tuguês; 

 

-Livro 

de fichas 

– Texto 

narra-

tivo e 

apre-

senta-

ção- 

aprox. 

1hora. 

 

- Jogo 

no ex-

terior 

“O Rei 

Manda

” – 

aprox.1

hora 

-Cumpri-

mento das 

regras da 

sala. 

 

- Cumpri-

mento das 

regras do 

jogo;  

 

-Participa-

ção ativa na 

realização 

das ativida-

des propos-

tas; 
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F- Desen-

volvi-

mento pes-

soal e au-

tonomia; 

 

H- Sensi-

bilidade 

estética e 

artística; 

 

I-Saber ci-

entífico 

técnico e 

tenológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

orientada, 

respeitando 

regras e pa-

péis especí-

ficos; 

 

Leitura 

- Fazer uma 

leitura flu-

ente e se-

gura, que 

evidencie a 

compreen-

são do sen-

tido dos tex-

tos; - Reali-

zar leitura 

silenciosa e 

autónoma. 

 

 

Escrita 

- Utilizar 

processos de 

planificação, 

textualiza-

ção e 

Rei 

Manda” 

 

de por-

tuguês. 

 

- Materi-

ais de 

Dese-

nho. 

 

- Respeito 

pelos outros; 

 

-Questiona-

mento e pen-

samento crí-

tico 
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revisão, rea-

lizados de 

modo indivi-

dual e/ou em 

grupo. 

 

Gramática 

 

 

 

Descrição: Será realizado no espaço exterior o jogo  “ O Rei Manda” com questões relacionadas aos conteúdos de português abordados 

durante o ano letivo. 

O “Rei” deverá colocar-se perto da parede, enquanto os outros jogadores (alunos) deverão estar de frente para o rei, só 

poderão avançar no jogo quando responderem corretamente as questões do rei.   
Questões que pos-

sam surgir das 

crianças: 

Questões relativas as regras do jogo “O Rei Manda” 

Questões a colo-

car às crianças: 

Questões relativas aos temas a abordar.  
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Apêndice L – Atividade “O Principezinho” 

Ano: 4º 

Tema: Português – “O Principe-

zinho” de Antoine De Saint-Exu-

péry  

Data:   17 de junho de 2021 

Componentes 

do Currí-

culo/Domí-

nios/Subdomí-

nios 

Conteúdos/ 

Descritores 

Área de Com-

petências 

Aprendiza-

gens Essenci-

ais Estratégias 
Recursos/Ma-

teriais 
Tempo Avaliação 

Oralidade 

(OA4) 

Leitura e Es-

crita (LE4) 

Educação Lite-

rária (EL4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oralidade 

(OA4)  

- Compreensão 

e expressão; 

- Registo da in-

formação. 

- Produção de 

discurso oral  

 

Leitura e es-

crita (LE4)  

- Fluência de 

leitura; 

-Compreensão 

de texto; 

 

A -Linguagens 

e textos; 

 

B- Informação 

e Comunica-

ção; 

 

D- Pensamento 

crítico e pensa-

mento criativo; 

 

E-Desenvolvi-

mento pessoal; 

 

F- Desenvolvi-

mento pessoal e 

autonomia; 

 

Oralidade 

- Selecionar in-

formação rele-

vante em fun-

ção dos objeti-

vos de escuta e 

registá-la por 

meio de técni-

cas diversas;  

- Participar 

com empenho 

em atividades 

de expressão 

oral orientada, 

respeitando 

 

- Leitura de um 

excerto do 

texto do livro 

“O Principezi-

nho” 

 

- Reflexão e 

pensamento 

crítico sobre o 

excerto do 

texto. 

 

- Produção in-

dividual de 

texto e dese-

nho. 

 

- Computa-

dor/internet; 

 

-Projetor; 

 

- Livro “O 

Principezinho” 

 

- Materiais de 

Desenho. 

 

-Leitura do ex-

certo – 

aprox.30min 

 

- Produção e 

apresentação 

do texto e dese-

nho – 

aprox.1hora. 

-Cumprimento 

das regras da 

sala. 

 

-Participação 

ativa na realiza-

ção das ativida-

des propostas; 

 

- Respeito pe-

los outros; 

 

-Questiona-

mento e pensa-

mento crítico 
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-Pesquisa e re-

gisto da infor-

mação; 

- Produção de 

texto. 

Educação Li-

terária (EL4) 

 

 

H- Sensibili-

dade estética e 

artística; 

 

I-Saber cientí-

fico técnico e 

tenológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

regras e papéis 

específicos; 

 

Leitura 

- Fazer uma lei-

tura fluente e 

segura, que evi-

dencie a com-

preensão do 

sentido dos tex-

tos; - Realizar 

leitura silenci-

osa e autó-

noma. 

 

 

Escrita 

- Utilizar pro-

cessos de plani-

ficação, textua-

lização e revi-

são, realizados 

de modo indi-

vidual e/ou em 

grupo. 

 

Gramática 

-Apresentação 

do texto. 
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Descrição: Iniciar a aula com a leitura de um excerto de texto do livro “O Principezinho”, de seguida sugerir um momento de reflexão e 

compreensão.  

Posteriormente, os alunos deverão produzir um texto e realizar um desenho de acordo o excerto de texto que ouviram anterior-

mente, com a pergunta de partida “Se fosses o Principezinho, o que levavas na caixa?” 

Finalizar a atividade com a apresentação dos textos à turma. 

Questões que 

possam surgir 

das crianças: 

Questões relativas ao livro “O Principezinho”. 

Questões a co-

locar às crian-

ças: 

Questões relativas aos temas a abordar.  
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Apêndice M – Atividade Teatro “História Alegre de Portugal” 

Ano: 4º 
Tema: Estudo do Meio 

“História alegre de Portugal”  
Data: 20 e 21 de maio de 2021 

Componentes do Cur-

rículo/Domínios/Sub-

domínios 

Conteúdos/ 

Descritores 

Área de 

Competên-

cias 

Aprendizagens 

Essenciais Estratégias 

Recur-

sos/Mate-

riais 

Tempo Avaliação 

Estudo do Meio 

 

Português 

Oralidade (O4) 

Leitura e Escrita ( Le4) 

 

Educação Artística  

Artes Visuais 

Expressão Dramática/ 

teatro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bloco 1- À des-

coberta de Si 

mesmo 

 

Bloco 2- À des-

coberta dos ou-

tros e das insti-

tuições 

 

Bloco 3- À des-

coberta do ambi-

ente natural 

 

Bloco 4 – À des-

coberta das in-

ter-relações en-

tre espaços 

 

 

A -Lingua-

gens e textos; 

 

B- Informação 

e Comunica-

ção; 

 

D- Pensa-

mento crítico 

e pensamento 

criativo; 

 

E-Desenvolvi-

mento pes-

soal; 

 

F- Desenvol-

vimento pes-

soal e autono-

mia; 

 

Estudo do Meio 

Sociedade 

Natureza 

Tecnologia 

 

Artes visuais 

 

Expressão 

Dramática/Tea-

tro 

Interpretação e 

Comunicação 

Experimentação 

e criação 

- Preenchi-

mento indivi-

dual de fichei-

ros sobre con-

teúdos de Es-

tudo do Meio 

(consolidação). 

 

- Correção no 

quadro dos fi-

cheiros preen-

chidos; 

 

 

-Organização 

das persona-

gens para a re-

presentação te-

atral da “Histó-

ria alegre de 

Portugal” 

 

-Computa-

dor/ 

Internet; 

 

- Ficheiros; 

 

- Projetor; 

 

-Manual de 

Estudo do 

Meio – 4º 

ano 

 

- Livro 

“História 

alegre de 

Portugal” 

 

-Preen-

chimento 

dos fi-

cheiros e 

correção 

dos mes-

mos – 

aprox. 

1h30 

 

- Organi-

zação das 

persona-

gens e 

ensaio – 

aprox. 2h 

 

- Criação 

do 

-Cumprimento 

das regras da 

sala. 

 

-Participação 

ativa na realiza-

ção das ativida-

des propostas; 

 

-Questiona-

mento e pensa-

mento crítico 
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Bloco 6 – À des-

coberta das in-

ter-relações en-

tre a natureza e a 

sociedade  

H- Sensibili-

dade estética e 

artística; 

 

I-Saber cientí-

fico técnico e 

tenológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Ensaio da 

peça de teatro. 

 

- Criação do 

cenário da 

peça de teatro; 

 

 

- Material 

de desenho 

para a cria-

ção do ce-

nário. 

 

 

 

cenário – 

aprox. 2h 
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Descrição: Na sexta-feira, será organizada a peça de teatro “História alegre de Portugal” a partir do livro de Manuel Pinheiro 

Chagas. No decorrer dos ensaios será elaborado um cenário representativo da peça de teatro para apresentação à turma 

do 4ºB 

Questões que possam 

surgir das crianças: 

Questões relacionadas com o preenchimento dos ficheiros. 

Questões relacionadas com a peça de teatro. 

Questões a colocar às 

crianças: 

Questões relativas aos ficheiros e à peça de teatro. 


